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INTRODUÇÃO 

o exercício de 1999 caracterizou-se pelo acerto da 

política de obtenção de recursos adicionais adotada 

pela FGV, particularmente no que diz respeito a ati­

vidades de consultoria e de educação continuada, 

pois, graças a elas, a instituição conseguiu ampliar e 

aprimorar, dos pontos de vista acadêmico e tecnoló­

gico, suas atividades e instalações, e fazê-lo com ra­

zoável resultado econômico. 

Em seis anos, a receita da FGV cresceu 527,52%, 

exclui da a contribuição federal, enquanto o resulta­

do das operações subiu 818,76%. 

Ao enviar aos membros da Assembléia Geral o 

relatório de atividades do primeiro semestre de 

1999, o presidente da FGV declarou: "um crescimen­

to desses não poderia ocorrer só com o aproveita­

mento da capacidade ociosa empregada, conjugada 

com urna sobrecarga de trabalho~ cujos resultados 

benéficos seriam muito limitados". E concluiu: "foi 

preciso adotar uma solução capaz de dar um efeito 

multiplicativo bem maior, qual seja o recurso a 

uma elite de profissionais credenciados, pessoas fi· 

sicas e jurídicas orientadas diretamente pelos es· 

pecialistas das unidades da FGV e supervisionadas 

por um sistema centralizado de controle de quali· 

dade; isso permitiu ampliar os recursos disponíveis 

para a Fundação, sem prejudicar a excelência dos 

trabalhos". 

Findo o exercício de 1999, a análise do segundo 

semestre revela a ampliação das políticas e das me­

todologias que vêm dinamizando e multiplicando as 

atividades da FGV, preservando o alto nivel de exce­

lência técnica que sempre a caracterizou e propi· 

ciando uma geração de recursos mais consentânea 

com suas necessidades de investimento e de apoio a 

áreas de atuação relacionadas com a produção de 

bens públicos e, por isso mesmo, dificilmente auto· 

sustentáveis. 

Embora a situação econômicowfinanceira do pais 

não ajude, pois o crescimento está praticamente es­

tagnado, o desemprego é crescente e a economia in­

formal se encontra em expansão, alguns aspectos 

favoráveis têm assegurado a demanda de trabalhos 

executados pela FGV: a necessidade generalizada de 

cursos de especialização, aperfeiçoamento e educa· 

ção continuada, para fazer frente a problemas pro­

fissionais; e a conveniência de empresas e órgãos 

governamentais de se reestruturarem, melhorarem 

suas condições operacionais, selecionarem seu pes­

soal e aumentarem sua produtividade. Com isso e 

com uma clientela satisfeita, foi possível aumentar a 

receita da Fundação Getulio Vargas. 



RELATÓRIO 
DE 

ATIVIDADES 

............ FUNDAÇÃO 

" GETULIO VARGAS 



ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

1. ASSEMBLÉIA GERAL 

Em 28 de abril de 1999, realizou-se a 53ª Assembléia 

Geral Ordinária da Fundação Getulio Vargas, sob a 

presidência do dr. Jorge Oscar de Mello Flôres, presi­

dente da instituição e de seu Conselho Diretor. 

Nessa Assembléia Geral foram aprovados. por 

unanimidade. o Relatório de Atividades e a Prestação 

de Contas (Balanço) da FGV relativos ao exercício de 

1998, com fundamento nos pareceres dos conselhei­

ros José Júlio Senna, do Conselho Diretor, e Edmundo 

Penna Barbosa da Silva, do Conselho Curador, referen­
dados pelos respectivos conselhos. Foi também apro­

vada a indicação de recolhimento do superávit obtido 

ao Fundo Patrimonial, em conformidade com o §Sº do 

art. 13 do Estatuto. 

A Assembléia Geral reelegeu, para o Conselho Di­

retor, o conselheiro Carlos Alberto 'Pires de Carvalho e 

Albuquerque, com mandato até o ano 2003, e, para 

preenchimento de vaga, o dr. Geraldo José Carbone, 

presidente do Bank Bastan, com mandato até o ano 

2004. Para o Conselho Curador, a Assembléia Geral, 

por unanimidade, aceitou a indicação do presidente, 

reconduzindo quase todos os que terminaram ou ter­

minariam o mandato em 1999. Aprovada a idéia de 

que o estado da Bahia substituísse o estado de São Pau­

lo, cujo mandato se esgotou após anos de prestimosa e 

profícua colaboração, a Assembléia Geral elegeu o esta­

do da Bahia (2004) e, seguindo o mesmo princípio de 

revezamento, elegeu o Banco Bradesco S.A. (2004) 

em substituição à Ultragaz S.A., cujo presidente, 
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dr. Paulo Cunha - seu representante no conselho -

dedicou ao colegiado relevante participação. Foram 

reconduzidos os conselheiros vogais Domingos Mar­

ques Grello (2004), Salles DMB&B Publicidade SA 

(2004), Gerdau S.A. (2004). Souza Cruz S.A. (2004), 

Theodoro Arthou (2004) e os conselheiros suplentes 

Banco BBM S.A. (2003), Caemi Mineração e Metalur­

gia S.A. (2003), Luiz Roberto do Nascimento Silva 

(2003) e Marcio João de de Andrade Fortes (2003). 

2. CONSELHO CURADOR 

Realizou·se em.29 de março a sessão ordinária do pri­

meiro semestre do Conselho CUrador. Nessa sessão, 

de nQ 100, presidida pelo conselheiro Carlos Alberto 

Lenz Cesar Protásio, foi aprovado, por unanimidade, o 

parecer do conselheiro Edmundo Penna Barbosa da 

Silva sobre o Relatório de Atividades e a Prestação de 

Contas (Balanço) da Fundação Getulio Vargas referen· 

tes ao exercício de 1998. O conselheiro Barbosa da Sil­

va conclui seu parecer com manifestação de louvor à 

Fundação Getulio Vargas pelo êxito de suas realiza­

ções e por seu desempenho econômico·financeiro. 

Dentre as recomendações que fez, o conselheiro Bar­

bosa da Silva destacou a do recolhimento do resulta­

do do exercício ao Fundo Patrimonial. Nessa sessão, o 

Conselho Curador aprovou, por unanimidade, a indi­

cação, pelo presidente da FGV, Jorge Oscar de Mello 

Flôres, do nome do dr. Roberto H. Gusmão para mem­

bro do Conselho Consultivo. 

Em 29 de setembro, realizou-se a segunda sessão 

ordinária do Conselho Curador, presidida por seu pre-



sidente, o conselheiro Carlos Alberto Lenz Cesar Protá­

sio. Aberta a sessão, foi homenageada a memória do 

ilustre conselheiro Mário Abrantes da Silva Pinto, fale­
cido em 26 de junho de 1999, insigne e dedicado cola­

borador da FG\!. Despertaram grande interesse as 

informações do presidente Jorge Oscar de Mello Flôres 
sobre imóveis da FGV, sobretudo as relativas ao edifi­

cio a ser construido no terreno remanescente da praia 
de Botafogo; sobre a criação de um curso de gradua­

ção em administração e economia e sobre a redução 

da subvenção federal à FGV. O mesmo sucedeu com as 
informações prestadas pelo vice-presidente Carlos 
Ivan Simonsen Leal sobre a execução orçamentária no 
penedo janeiro-agosto de 1999. Foi aprovada a pro­

posta do presidente da FGV de admitir a consulta epis­

tolar nos conselhos no caso de atribuições opinativas. 

3. CONSELHO DIRETOR 

o Conselho Diretor reuniu-se 12 vezes no primeiro 

semestre de 1999, em sessões ordinárias, conforme 

preceitua o Estatuto. As sessões realizaram-se nos 
dias 25 de janeiro, 22 de fevereiro, 22 de março, 26 

de abril, 17 de maio. 7 e 28 de junho, 26 de julho, 23 
de agosto, 27 de setembro, 25 de outubro, 22 de no­

vembro e 13 de dezembro. 

Na qualidade de órgão deliberativo com funções 

de planejamento, supervisão e coordenação das fun­

ções executivas da FGV, o Conselho Diretor contou 

com a participação plena de seu presidente, Jorge 

Oscar de Mello Flôres, dos vice-presidentes Carlos 

Ivan Simonsen Leal e Marcos Cintra Cavalcanti de 

Albuquerque, e do diretor-geral, José Affonso Fausto 

Barbosa, este em conformidade com o disposto no 

parágrafo único do art. 10 do Estatuto. 

Para perpetuar o nome do presidente, que granjeou 

o mais alto conceito entre seus pares, o Conselho Dire­

tor, por aclamação, aprovou a proposta do conselheiro 
Manoel Fernando Thompson Motta de ser dado o 

nome do atual presidente da Fundação Getulio Vargas, 

Jorge Oscar de Mello Flôres, ao edificio que será cons­

truido no terreno remanescente da praia de Botafogo. 
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4. PRESIOÊNCIA 

A exemplo de anos anteriores, o presidente Jorge 

Oscar de Mello Flôres exerceu, em sua plenitude, as 

atribuições de seu cargo. participando da direção 

executiva da FGV, auxiliado pelos vice-presidentes, 

e atuando no fortalecimento da integração das uni­

dades que compõem a instituição. Presidiu a As­

sembléia Geral. as sessões do Conselho Diretor, as 

reuniões do Grupo de Coordenação Geral e partici­

pou, a convite do presidente do Conselho Curador, 

da sessão desse conselho. 

Em sua ação normativa, cabe destacar: a regula­

ção do uso dos fundos patrimoniais; a modificação 

da estrutura do IBRE; a alteração do regimento da 

EAESP; a uniformização dos procedimentos finan­

ceiros da FGV; a criação do Programa para o Centro 

Internacional de Desenvolvimento Sustentável; a cria­

ção da Coordenação de Consultoria, abrangendo ini­

cialmente a EPGE e a EBAP; a criação do cargo de vice­

diretor do IBRE; a complementação das normas sobre 

o uso de cartões da FGV por seus profissionais; a re­

gulação da participação de profissionais em congres­

sos e assemelhados; a regulação de vagas gratuitas 

em cursos da FGV; a regulação de eventos externos. 

Preocupando-se com a melhoria operacional. o 
presidente criou comissões para: estudar indicado­

res de qualidade acadêmica, medidas de estímulo à 

pesquisa e reformulação do sistema de remuneração 

dos professores; examinar e propor normas de fun­

cionamento, áreas de atuação e controle de quali­

dade de consultorias; coordenar e estudar diretrizes 

estratégicas e operacionais; verificar a viabilidade 

de curso de graduação de economia e administra­

ção; tratar de assuntos de informática: hierarquizar 

academicamente os profissionais da FGV. 

O presidente deu ainda prosseguimento às provi­

dências referentes aos trâmites legais para a cons­

trução de edificio no terreno remanescente da praia 

de Botafogo, no Rio de Janeiro, tendo em vista a me­

lhoria da situação patrimonial da FGV. 



DIRETORIA GERAL 

Mantendo a mesma estrutura consolidada em 1998, 
mas dando prosseguimento às adaptações necessá­
rias ao melhor funcionamento da Diretoria Geral. três 
cargos de chefia foram elevados para vice-diretor por 
sua responsabilidade crescente nas áreas administra­
tiva, financeira e de informática, e foi criado um car­
go de chefia para a Assessoria Jurídica. 

A exemplo de 1998, o incremento das atividades 
das unidades-fim continua a refletir-se em crescentes 
exigências para as unidades-meio e para o assessora­
mento do diretor-geral. Pelo segundo ano consecutivo, 
por exemplo, a aumento do exame de instrumentos 
contratuais foi significativo, passando de 878 para 
1.312, o que significa um acréscimo de 49%, e as con­

sultas das diversas unidades da FGV sobre assuntos 
diversos tiveram um incremento da ordem de 31 %. 

Para enfrentar a intensificação das atividades, hou­
ve um esforço das unidades-meio para racionalizar 
seus métodos de trabalho, o que redundou na extin­
ção de cargos em praticamente todas as subunidades 
da Diretoria Geral. A extinção de cargos, aliada à redu­
ção das equipes de serviços terceirizados e a novas 
terceirizações, proporcionou significativas economias 
nas despesas da Diretoria Geral. 

Através de atos normativos, também com a preo­
cupação de racionalizar rotinas e gerar economias, o 
diretor-geral determinou mudanças de procedimentos 
no pagamento de férias e na rotina de apresentação 
de instrumentos contratuais pelas unidades-fim; de­
signou membros para comporem as comissões de 
Excelência Acadêmica e de Expansão da Receita Ope­
racional e aprovou novo modelo de Plano de Aplicação 
de Recursos para projetos. 

Foram tomadas medidas para uma melhor utiliza­
ção do edifício-sede da FGV, como, por exemplo: 
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u reestruturação do Centro de Pesquisa e Docu­
mentação de História Contemporânea do Brasil 
(CPDOC), com total modernização e com redução 
de seus custos operacionais. 

lJ realocação das dependências do CPDOC em um 
único andar do edifício-sede, antes dispersas 
em dois pavimentos. 

LJ reestruturação da Divisão de Recursos Huma­
nos (DREH), com a modernização de processos 
e redução de custos operacionais. 

o centralização do caixa, com a implantação de 
novo fluxo de caixa. 

o finalização da construção de duas escadas de 
incêndio; 

u finalização da instalação de um grupo gerador 
de energia; 

u finalização da reforma dos 11º e 129 andares 
do Edificio Darke, no Rio de Janeiro, estando 
já locadas as salas resultantes da reforma; 

o aumento do percurso dos elevadores no edi­
ficio~sede para melhor aproveitamento das de­
pendências do 159 pavimento, antes inacessÍ­
veis por elevador; 

:J modernização dos elevadores do edificio-sede; 

Além disso, auxiliou o presidente nas negociações 
para permuta, por imóveis geradores de renda de alu­
guéis, do antigo Colégio Nova Friburgo, hoje ocupado 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro; bem 
como nas providências para destinação de terreno na 
rodovia Raposo Tavares, em São Paulo, em termos de 
permuta ou alienação. 

o somatório das economias produzidas pelas 
medidas adotadas atingiu o montante anual de 
R$3.881.06S.22. 



INSTITUTOS, ESCOLAS E CENTROS 

1. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

o IBRE, cujas origens se confundem com as da pró­

pria Fundação Getulio Vargas, é o mais tradicional 

centro de pensamento macroeconômico do BrasiL 

Atua nas áreas de política macroeconômica, desen­

volvimento empresarial e consultoria avançada e é 

responsável por levantamentos de preços para defi­

nir a inflação no país. Dispõe de um abrangente 

banco de dados sobre a economia do Brasil e da 

América Latina. 

Em 1999, o IBRE continuou privilegiando a mo­

dernização e a transformação de suas bases. Sem 

perder o foco nas atividades tradicionais. nas áreas 

de cálculo de preços, índices, elaboração de docu­

mentos macroeconômicos e consultoria em política 

econômica, o instituto adotou um conjunto de me­

didas pro ativas que não só lhe d~ram nova feição, 

como permitem que atenda uma ambiência externa 

empresarial globalizada e mutante. 

Essa modernização se fez sentir, sinteticamente, 

em dois níveis: o interno e o externo. Internamente, 

o IBRE contratou novos técnicos, do mais alto nível; 

modificou a composição de seus centros; articulou 

uma gerência administrativa e uma controladoria 

mais dinâmicas; reforçou a equipe de economistas e 

administradores externos atuantes na Coordenação 

de Projetos; implementou a Vice-Direção de Relações 

Institucionais; incentivou a revisão técnica dos índi­

ces de preços, dos índices de produto e das bases de 

bancos de dados; modificou o conteúdo e a apresen-
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tação da revista Conjuntura Econômica, dando-lhe 

um novo design, mais arrojado e de leitura fácil; mo­

tivou seu pessoal mediante vários encontros e de­

bates internos com chefias de centros e seus 

funcionários, cooperadores externos e demais ór­

gãos da FGV; buscou a interação e a colaboração mú­

tua com todos os órgãos - DG, EBAp, EPGE, EAESP e 

CPDOC; fomentou as bases para a criação da POF 

(Pesquisa de Orçamentos Familiares) em mais nove 

cidades do Brasil; buscou opções para o saneamento 

econômic?-financeiro do instituto, com vistas a atin­

gir o equilíbrio e a auto-sustentação. 

Externamente, coube ao IBRE buscar novas ali­

anças estratégicas, nacionais e internacionais, a 

fim de ampliar sua liderança no campo da econo· 

mia aplicada. Para tanto, a direção procurou man­

ter os contatos tradicionais e estabelecer novas 

relações em outros países. Cabe destacar que o ano 

de 1999 foi produtivo no que diz respeito a novos 

contatos, destacando-se os vários seminários sobre 

metas inflacionárias, mercados financeiros, petrô­

leo, saúde e previdência, tecnologia, patentes e di­

reitos autorais, governança global, conjuntura 

econômica, análise da economia brasileira e outros, 

que atraíram públicos recordes, incluindo empresá­

rios e significativo número de estudantes. Ademais, o 

IBRE foi mencionado 2,783 vezes na imprensa escrita 

do pais e 52 vezes em manchetes da Internet; criou 

com aJarnal do Brasil urna rede de contatos que ge­

raram a criação de urna coluna diária em vários 

jornais a ele associados no Brasil; desenvolveu 

acordos e trabalhos especializados na área de fun-



dos de investimento e mercado de capitais com a 

Gazeta Mercantil e com O Globo. 

Na busca de novas alianças em outros países, o 

IBRE, através de sua direção, estabeleceu contatos e 

novas relações com representantes da Alemanha 

(Fundaçào Konrad Adenauer), Hungria (Ministério 

das Finanças), Japão (Ministério de Negócios Estran­

geiros), Argentina (Centro Argentino de Relaciones 

Internacionales - Cari) e outros. 

Com o objetivo de divulgar seus produtos e ser­
viços à comunidade brasileira, o IBRE, em conjunto 

com o Isae-Mercosul e o Isae-Amazonas, lançou no 

Paraná e no Amazonas, respectivamente, prêmios 

de excelência para as melhores empresas. Essa pre­

miação, já tradicional no Rio de Janeiro, baseia-se na 

pesquisa 500 Maiores Empresas do Brasil, elaborada 

regularmente pelo Centro de Estudos de Empresas e 

Finanças (CEEF). A premiação do Rio de Janeiro con­

tou com a colaboração da Federação das Indústrias 

do Estado do Rio de Janeiro (Firjan). 

Em 1999, o lERE reforçou ainda suas ligações 

com o Ministério da Fazenda, que contratou o insti­

tuto para a realização de consultorias e estudos na 

área macroeconômica. E cooperou significativamen­

te com a Presidência e a direção técnica do Bacen, 

montando bases de cálculo para as metas inflacio­

nárias. Durante essa aproximação ficou evidente a 

necessidade de se revisarem as rnetodologias de cál­

culo dos consagrados índices de preços da FGV -

IGP-DI, IGP-DG, IGP-M, IPC e IPA -, num regime de 

inflação baixa, no qual saltos nos indicadores mos­

tram a importância do cálculo de uma core infiation, 

o que o IBRE, de forma pioneira, está empenhado 

em desenvolver. 

Vice-Direção de Relações Institucionais 

A Vice-Direção de Relações Institucionais foi criada 

em agosto de 1999. Seus objetivos principais são: es­

tabelecer novas relações externas com grandes em­

presas e figuras destacadas da economia nacional e 
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internacional; apoiar a direção do lERE na gestão e 

na modernização do órgão; desenvolver pesquisas 

na área de políticas públicas, com o apoio de um 

vasto banco de dados estadual e municipal; promo­

ver, organizar e integrar em um único lacaIos semi­

nários e as conferências do instituto; identificar, na 

área de marketing, elementos associados a marcas, 

logotipia, produtos e serviços mais atraentes para 

comercialização, perfis da clientela e formas de ga­

nhar espaço nas empresas que solicitam serviços de 

treinamento, pesquisa e consultoria. 

Centro de Estudos Agrícolas - CEA 

Durante o ano de 1999. o CEA conduziu estudo de 

caráter pioneiro sobre a competitividade da cadeia 

agropecuária do algodão, tendo sua proposta sido 

selecionada no edital de licitação preparado pela 

Confederação Nacional da Indústria (CNI). O estudo 

cobriu toda a cadeia do algodão, incluindo a pro­

dução de matéria-prima, fios, malharia, tecidos e 

confecções. Os resultados foram apresentados em 

workshop realizado em Brasília reunindo represen­

tantes da indústria têxtil e do setor de confecções, 

de segmentos produtores de fibra, além de represen­

tantes do Serviço Nacional de Aprendizagem Indus· 
trial (Senai), do Serviço Nacional de Aprendizagem 

Rural (Senar), da CNI e da Confederação Nacional da 

Agricultura (CNA). 

Outro trabalho iniciado em 1999 foi o estudo do 

novo modelo de irrigação, sendo a proposta do CEA 

selecionada em edital de licitação internacional con­

duzida pelo Banco do Nordeste do BrasiL O estudo, 

realizado com recursos do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BIO), visa a estabelecer um novo 

modelo para os investimentos em irrigação no Bra­

sil, com maior participação do setor privado e com 

maior ênfase nas atividades pós-colheita, agregado­

ras de valor aos produtos irrigados, que incluem so­

bretudo frutas e hortaliças. 

Uma pesquisa sobre a caracterização e a tipifi­

cação dos agricultores dos assentamentos rurais 



foi contratada pela Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa), no âmbito do Projeto de 

Apoio ao Desenvolvimento de Tecnologia Agrope­

cuária para o Brasil (Prodetab). 

Outra atividade desenvolvida pelo CEA foi o estu­

do técnico norteador das negociações sobre ques­

tões temáticas ligadas à agroindústria, a fim de dar 

subsídios à posição negociadora brasileira no que 

diz respeito a produtos agrícolas no âmbito da Orga­

nização Mundial do Comércio (OMe). Esse estudo é 

do interesse do Ministério do Desenvolvimento, In­

dústria, Comércio e TUrismo (MDIC). 

Para a Caixa de Previdência dos Funcionários do 

Banco do Brasil (Previ), foi realizado o treinamento 

do corpo técnico da instituição na área de análise de 

projetos voltados para o agribusiness. Já para o Ban­

co Central do Brasil (Bacen), foi preparado um estu­

do visando a subsidiar a instituição na criação de 

novos instrumentos de financiamento das ativida­

des agrícolas. 

Em 1999 foram editados dois trabalhos de pes­

quisa realizados pelo CEA. O Instituto de Pesquisa 

Econõmica Aplicada (Ipea) editou um CD-ROM com 

os resultados da pesquisa sobre a competitividade 

das cadeias agropecuárias, realizada em 1998. A 

CNA publicou os resultados da pesquisa sobre o per­

fil da agricultura brasileira, realizada em 1997/98. O 

lançamento dessa publicação teve lugar em Brasília, 

em evento realizado com a presença da imprensa, 

sendo grande sua repercussão nacional. 

Na área de divulgação de informações. a revista 

Agroanalysis realizou, em 1999, diversas edições es­

peciais sobre temas de destaque no agribusiness. Em 

novembro lançou, em cerimônia realizada em São 

Paulo, o Prêmio Destaques do Agribusiness. evento 

desenvolvido em parceria com a Globo Rural e que 

premiou empresas que se destacaram por seu de­

sempenho econômico-financeiro. Foram premiadas 

a Souza Cruz. Sadia, Chocolates Garoto. Itacolomi, 

Companhia Brasileira de Alimentos, Makro Atacadis­

ta, SLC-John Deere e M. Dias Branco. 
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Outro produto de destaque foi o livro Reestrutura­
ção no agribusiness brasileiro, editado pela Agro­

analysis, em parceria com a Associação Brasileira de 

Agribusiness (Abag). 

Quanto às atividades pennanentes do CEA, foram 

mantidos e renovados os contratos de fornecimento de 

índices mensais de preços para a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) e o Instituto Nacional de Co­

lonização e Reforma Agrária (lncra). O contrato com o 
Banco do Nordeste do Brasil foi consolidado, com a re­

novação automática por três anos e com a incorpora­
ção de 30 novos produtos, que passaram a ter seus 

preços coletados mensalmente em todos os estados do 
Nordeste, destacando-se frutas, hortaliças e pescado. A 

pesquisa semestral de preços de terra e serviços já en­

volve cerca de 3.724 municípios cadastrados. onde os 
preços são levantados pelos escritórios locais da rede 

de extensão rural. A despeito de mudanças na estrutu­
ra administrativa de diversas redes, que passaram do 
controle federal para o âmbito estadual, a coleta siste­
mática dos preços não foi interrompida, graças ao tra­

balho de monitoramento realizado. 

Centro de Estatísticas e Análises 
Econômicas - CEAE 

o CEAE foi criado em março de 1999, corno resulta­

do da fusão dos antigos Banco de Dados (BD) e Cen­

tro de Estudos e Tendências (CET). A razão para a 

fusão foi a existência de economias de escala na ad­

ministração de duas áreas que lidam com produção, 

análise e divulgação de estatísticas. Após a fusão, o 

CEAE passou a se ocupar das seguintes funções: 

[] banco de dados; 

o sondagens conjunturais; e 

LJ estudos setoriais e regionais. 

Banco de dados 

o serviço FGVDADOS permaneceu sob a responsabi­

lidade do CEP até meados de março de 1999. Com a 



reincorporação ao CEAE, tiveram lugar as seguintes 

iniciativas: revisão e atualização do cadastro de assi­

nantes; divulgação de novas modalida.des de assina­

turas; compatibilização das séries publicadas na 

revista Conjuntura Econômica com as do FGVDADOS; 

reativação do convênio FGV-Andima para acesso ao 

banco de dados pela RTM: revisão e adequação de 

conteúdo; solução parcial de pendências nos siste­

mas de alimentação e gerenciamento de clientes; 

pesquisa de opinião com mil visitantes cadastrados 

no FGVDADOS; cadastramento de 29 usuários vincu­

lados ao Ministério da Fazenda, no âmbito do con­

vênio FGVjMinistério da Fazenda, de 23-9-1999; 

elaboração de plano de expansão dos serviços pres­

tados pelo FGVDADOS; seleção de empresa para 

reformulação do site FGVDADOS na Internet. O FGV­

DADOS encerrou o ano de 1999 com o seguinte perfil 
de usuários: pagantes - 141: não-pagantes -101, 

sendo externos 33 e internos 68. 

Durante 1999, ingressaram 99 novos usuários e 

67 pediram desligamento ou foram desativados por 

falta de pagamento. O saldo foi positivo em 32, o 

que equivale a um acréscimo de 29,4%. Trata-se do 

maior incremento já registrado no número de clien" 

tes do banco de dados desde 1992, quando teve iní­

cio a fase comercial do projeto, ainda em plataforma 

de grande porte e acesso via telex. 

O acréscimo líquido de 32 usuários deveu-se in­

tegralmente às assinaturas do tipo "acesso ilimita­

do". As assinaturas do tipo "volume de uso" tiveram 

incremento líquido nulo. Vale ressaltar que, se, nes­

sa segunda modalidade, a assinatura"padrão conti­

nuou a perder clientes, a perda foi compensada pela 

adesão de novos usuários à modalidade "volume de 

uso-plus", em que o custo fixo é mais alto, mas o va­

riável é mais baixo do que na assinatura-padrão. 

Isso mostra que é imprescindível a oferta permanen­

te de novos serviços ou modalidades de assinaturas. 

Entre março e dezembro de 1999, isto é, após a 

incorporação do FGVDADOS ao CEAB, o faturamento 

médio mensal com assinaturas foi de R$12.008,71, 
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cifra 83,8% superior à média registrada nos seis me" 

ses anteriores. 

Verificou-se que a página do FGVDADOS é a mais 

visitada do site da FGV na Internet. No mês de no­

vembro, por exemplo, o FGVDADOS recebeu 66.853 

visitantes, do total de 222.166 ao site da FGV. 

Sondagens conjunturais 

Após a criação do CEAE, iniciou-se a modernização 

das sondagens conjunturais, realizadas pelo antigo 

CET desde 1966. Foram efetuadas em 1999 as se­

guintes atividades: 

o reforma na redação e no formato dos relatórios 

de divulgação das sondagens; 

o desenvolvimento de novos relatórios das son­

dagens contratadas pelo Sebrae. Para cada pes­

quisa, passaram a ser remetidos, inicialmente 

pela Internet e em seguida por correio, os se­

guintes documentos: destaques da pesquisa, 

um apanhado dos principais resultados envia­

dos à equipe técnica do Sebrae três dias úteis 

após o encerramento da apuração do levan­

tamento, sumário estatístico contendo de 50 a 

70 tabelas; relatório para divulgação em geral 

e para os micro e pequenos empresários em 

particular; 

.:1 desenho de saídas setoriais e de outros tipos de 

cortes (empresas multinacionais, ag1ibusiness, in­

dústria de embalagem etc.), para maior visibi­

lidade da pesquisa na mídia; 

o modernização de processos de geração e re­

messa de documentos para informantes das 

pesquisas; 

...J divulgação antecipada dos resultados das son­

dagens para o Banco Central e o Ministério da 

Fazenda; 

...J maior fundamentaçào eco no métrica na análise 

dos dados apurados pelas sondagens: 



o construção sistemática de indicadores ante­

cedentes da atividade econômica, através da 

combinação de dados levantados pelas son­

dagens e das demais séries componentes do 

banco de dados; 

J preenchimento dos questionários através da In­

ternet, em atendimento a solicitação de várias 

empresas. 

Terminaram o ano de 1999 em andamento as 

seguintes iniciativas: desenvolvimento de saidas 

globais e setoriais das sondagens com vistas à co­

mercialização; identificação de clientes interessados 

no uso sistemático das sondagens; definição das 

possíveis modalidades de comercialização das son­

dagens através de assinaturas, patrocínios, integra­

ção com outros serviços do IBRE etc.; introdução de 

sondagens mais curtas e mais freqüentes (via Inter­

net); atualização dos parâmetros estatísticos da pes­

quisa, especialmente a classificação de atividades e 

os pesos atribuídos aos diversos setores; atualização 

do conteúdo da pesquisa, através da inclusão de no­

vas perguntas ou substituição de itens considerados 

ultrapassados ou de pouca utilidade. 

Durante o ano de 1999 foram realizadas as se­

guintes sondagens: indústria de transformação Üa­

neiro, abril, Julho e outubro), micro e pequenas 

empresas (convênio FGV-Sebrae), comércio varejista 

e serviços Uaneiro, março, maio, julho. setembro e 

dezembro), indústria Uaneiro, abril, julho e outu­

bro), agropecuária (abril). 

Estudos setoriais e regionais 

Através de convênios ou contratos específicos, o 

CEAE também se dedicou aos seguintes trabalhos: 

cálculo de indicadores estatísticos referentes á in­

dústria de embalagem e apresentação de trabalho 

em congresso em Redfe em outubro de 1999 (Convê­

nio FGV/Assodação Brasileira da Indústria de Emba­

lagem - Abre); coleta e cálculo de indicadores 

econômicos sobre o estado do Rio de janeiro, seus 
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munidpios e mais seis unidades da Federação (Con­

vênio FGVjTribunal de Contas do Estado do Rio de 

janeiro - ICE-Rj); coordenação de seis estudos seto­

riais (Convênio FGVfMinistério da Fazenda - MF). 

Foram mantidas conversações e posteriormen­

te enviada uma proposta de trabalho à Câmara 

Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), com a 

finalidade de elaborar indicadores macroeconômi­

cos relativos ao setor. 

Centro de Conjuntura Econômica -
CECON 

Em 1999, o CECON publicou, a exemplo do que faz 

todos os anos, 12 edições da revista Conjuntura Eco­

nômica, com uma média de 96 páginas por número. 

Diversas modificações foram introduzidas no pa­

drão editorial da revista. As alterações não se res­

tringiram apenas à criação de novas seções, como 

Entrevista, Opinião e Negócios, mas visaram tam­

bém a propiciar maior abertura à discussão de te­

mas ligados à economia, com a participação de 

artigos de economistas, empresários e executivos do 

mercado financeiro. 

Procurou-se também dar maior unidade ao texto 

e facilitar sua leitura, com a contratação de novos 

editores jornalistas. Foram elaborados dois projetos­

piloto para a mudança do design da revista, utiliza­

dos como base para o novo padrão gráfico introdu­

zido na edição de dezembro da revista. 

Em 1999, foram publicadas diversas edições es· 

pedais, entre elas: as empresas que mais crescem 

(maio), os maiores bancos Uunho), as 500 maiores 

sociedades anônimas (agosto) e os bancos que mais 

cresceram (dezembro). 

Para ampliar a venda de espaço publicitário e a 

circulação da revista foram redefinidas as atribui­

ções da gerência comercial, e, em dezembro, os dire­

tores da EPGE, da EBAP e do IBRE firmaram acordo 

para a distribuição da revista aos alunos dos cursos 



conveniados da FGV. Esses esforços e as mudanças 

introduzidas já apresentaram resultados, na medida 

em que, a partir de outubro, o número de assinatu­

ras voltou a crescer. 

Em conjunto com a Vice-Diretoria do lBRE, o 

CECON realizou o Seminário de Conjuntura, em 6 de 

dezembro, com a participação de 83 inscritos e ten­

do como palestrantes Antônio Carlos Porto Gonçal­

ves, diretor do lERE; Roberto Fendt, redator-chefe de 

Conjuntura Econômica; e Renê Garcia Júnior, coorde­

nador de Projetos do lBRE. 

Centro de Estudos de Empresas 
e· Finanças - CEEF 

o CEEF foi criado em setembro de 1999, pela união 

do Centro de Estudos de Empresas (CEE) e do Centro 

de Estudos de Finanças (CEF), com o objetivo de con­

solidar as atividades, aproveitando as sinergias ope­

raCIOnaIS. 

o CEF, formado em janeiro de 1999, tinha suas 

atividades voltadas para a área financeira e procu­

rou desenvolver novos produtos e consultorias, in­

clumdo a formação de parcerias. Pode-se destacar a 

associação com o Banco BBM para a comercialização 

de SIstemas e consultorias em gestâo de risco para 

empresas, e o desenvolvimento de análise da indús­

tria de fundos de investimento, atualmente publica­

da na revista Conjuntura Econômica e que, em breve, 

será divulgada através de meio eletrônico (está em 

desenvolvimento uma parceria com a Gazeta Mer­

cantil com esse propósito). 

o CEF foi definitivamente estruturado em junho 

de 1999, com a reformulação de sua equipe. No pri­

meiro semestre, a equipe do CEF era composta de 

analistas de rating, quando ainda se discutia a efeti­

vação da parceria com a Standard & Poor's, tendo 

sido prestados alguns serviços de consultoria (ava­

liaçâo de empresas e gestão financeira) e iniciados 

cursos de curta duração. in company na área de fi­

nanças para o Banco UBS. No segundo semestre, 

BIBLIOTECA MARIO HENRIUUE SIMONSEN 
FUNDAÇAo GETULIO VARGAS 
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além do desenvolvimento dos trabalhos já citados, a 

equipe do CEF dedicou-se à execução dos trabalhos 

do convênio com o Ministério da Fazenda alocados 

ao centro - quatro no total, feitos em parceria com 

consultores externos - e à prospecção de novos 

trabalhos, como a análise estatística para a Emerj e 

outros trabalhos na área corporativa e de análise de 

dados. 

o CEE, por sua vez, tinha suas atividades volta­

das para o acompanhamento do desempenho das 

empresas brasileiras a partir de um enfoque microe­

canômico. Para esse fim, a equipe do CEE dispõe de 

um banco de dados contendo informações anuais 

sobre cerca de 4 mil sociedades anônimas, abertas e 

fechadas, não-financeiras; 200 bancos comerciais e 

250 empresas de capital aberto. 

Os principais trabalhos gerados regularmente a 

partir desse banco de dados foram: o ranking das 500 

maiores sociedades anônimas do Brasil, o ranking 

FGV de bancos, o ranking das 300 maiores empresas 

da Região Sul, o ranking das 150 maiores empresas 

de Minas Gerais, o ranking das maiores empresas do 

agribusiness, o ranking Firjan-FGV de indústrias, o 

prêmio FGV de Excelência Empresarial, o prêmio Fir­

jan-FGV de Excelência Empresarial do Rio de Janeiro, 

o termômetro empresarial (exclusivo para os partici­

pantes do Clube FGV de Informações Empresariais) e 

a estrutura do mercado de auditoria no Brasil (co­

mercializado exclusivamente junto a empresas de 

auditoria), 

Ainda como desdobramento de seu banco de da­

dos, a equipe do CEE desenvolveu um novo sistema 

de banco de dados, com acesso via Internet, em par­

ceria com a Agência Globo. 

Outro trabalho conduzido no ano de 1999 pela 

equipe do CEE foi o projeto de redes, [mandado pela 

Firjan e pelo Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas do Estado do Rio de Janeiro (Sebrae-R]), 

Esse estudo visa ao desenvolvimento do cluster de 

moda íntima na Região Centro-Norte Fluminense. 



Merece também destaque o estudo visando à 

concessão à iniciativa privada do serviço de abaste­

cimento de água do município de Itu. Esse contrato 

com o Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Itu 

(Saae) resultou do Seminário de Saneamento Básico 

no Brasil. 

Vale ressaltar ainda que o CEE, desde 1995, foi o 

órgão responsável pelo gerenciamento do FGV-lOO, 

o índice de preços de ações da FGV. 

Embora tenha havido a preocupação de dar con­

tinuidade às atividades, as equipes do CEF e do CEE 

ampliaram sua integração, sobretudo no final do se­

mestre. formando finalmente a equipe do CEEF. 

Centro de Estudos de Preços - CEP 

Dentre as atividades desenvolvidas pelo CEP em 1999 

pOde-se destacar o cálculo e a divulgação mensal de 

elevado número de índices gerais e setoriais, de pre­

ços e de custos, bem como a continuidade e o desen­

volvimento de novas pesquisas de preços de produtos 

e custos de serviços para várias instituições e empre­

sas. Fez-se grande esforço para melhorar a qualidade, 

aumentar a produtividade e ampliar a área de atua­

ção do CEP, principalmente no que se refere a pesqui­

sas e manutenção de banco de preços. 

Dando continuidade ao process? de aprimora­

mento da metodologia de apuração dos índices ge­

rais, em 1999 realizou-se a atualização do sistema de 

ponderação do Índice de Preços por Atacado (IPA-DI, 

IPA-M e IPA-10). Esse sistema de pesos, de composição 

mista, contempla uma parte fixa, composta de produ­

tos alimentares de origem agrícola, e outra móvel, 

constituida pelos demais produtos da amostra. atua­

lizada mensalmente através dos relativos de preços. 

Esse novo método de restruturação anual do sistema 

de pesos dá-se em nível de grupos e subgrupos do ín­

dice e consiste em se aplicar à estrutura-base um fa­

tor de ajustamento, derivado das contas nacionais, 

composto por índices de valor real da produção e por 

parcelas da estrutura percentual de agregados do PIB. 
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Ainda com a mesma orientação e com o propósito de 

se obter a estrutura atualizada do sistema de pesos 

dos Índices de Preços ao Consumidor (IPC), foram ini­

ciados os trabalhos para a realização da Pesquisa de 

Orçamentos Familiares (POF) em 2000, extraindo-se 

amostras de residências nos cadastros de fornecimen­

to de energia elétrica. Essa pesquisa será realizada 

nos municípios do Rio de Janeiro e de São Paulo, e em 

Belo Horizonte, Porto Alegre, Florianópolis, Curitiba, 

Recife, Fortaleza. Salvador, Goiânia, Manaus e Distrito 

Federal. 

Os índices e bancos de preços setoriais represen­

tam as principais fontes de recursos do CEP. Para o 

ano 2000 há perspectivas de ampliação do número 

de convênios, estando em fase de negociação um 

com a Secretaria de Saúde do Município do Rio de Ja­

neiro, para a realização de pesquisa de preços de 

medicamentos, e outro com a Federação Nacional 

das Empresas de Seguros Privados e de Capitaliza­

ção (Fenaseg), para a execução da pesquisa de pre­

ços médios de mercado de veículos automotores, 

por região. 

o CEP também vem expandindo seu banco de 

preços com o objetivo de ampliar a comercialização 

das informações nele contidas. Em 1999, entre os 

principais clientes do banco de preços, destacaram­

se a Prefeitura do Rio de Janeiro (cerca de 7 mil pre­

ços, informados quinzenal, mensal e trimestralmen­

te), a Eletrobrás (aproximadamente 500 preços, em 

cada uma de cinco diferentes regiões geográficas), o 

Senado Federal (cerca de 9 mil preços), o Tribunal de 

Contas do Rio de Janeiro (aproximadamente 1.028 

preços) e o Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (cer­

ca de 50 preços). 

o Setor de Comercialização, criado em 1998 com 

o objetivo de alavancar a comercialização dos di­

versos produtos e serviços desenvolvidos pelo CEP, 

representou significativo avanço na geração de re­

cursos. 



Coordenadoria de Projetos - COOP 

A COOP foi criada em abril de 1999 com o propósito de 

aprofundar e centralizar as atividades de consultoria 

do IBRE. No decorrer do ano, vários especialistas se 

agregaram à equipe e vêm atuando no sentido de de­

senvolver estudos e negócios. A coordenadoria atual­

mente compõe-se de pessoas com conhecimento nas 

seguintes áreas: consultoria em gestão empresarial, 

planejamento estratégico, telecomunicações, Internet, 

macroeconomia, finanças corporativas. mercados de 

capitais e financeiro, seguros, política industrial, polí­

tica monetária, custos, regulação da economia, defesa 

da concorrência, concessões de serviços públicos, as­
suntos tributários e outros. 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - EBAP 

A EBAP foi criada em 1952, sob os auspícios das Na­

ções Unidas, constituindo-se como uma instituição 

de ensino superior com os objetivos de desenvolver 

pessoal de alto nível para atuar na administração 

pública e de empresas, contribuir para a formulação 

de doutrinas e teorias de administração. e produzir 

e aperfeiçoar metodologias de ensino, Para isso, são 

premissas da escola o entendimento da administra­

ção como campo de conheCimento e como atividade 

profissional, a concepção interdisciplinar da admi­

nistração e o compromisso com iniciativas pioneiras 

nos setores público e privado. 

Na perspectiva acadêmica, em 1999 - quando a 

EBAP completou 47 anos de existência - o principal 

marco foi a criação, em conjunto com a EPGE, de dois 

programas interescolares para a união das atividades 

das duas escolas nas áreas de educação continuada e 

consultoria; respectivamente, a FGV Management e a 

FGV Consulting. 

Cabe ressaltar também a criação, em 15 de março 

de 1999, do Centro Internacional de Desenvolvimen­

to Sustentável (CIDES), núcleo da EBAP que vem de­

senvolvendo importantes estudos na área da gestão 

ambientaL 

22 

Quanto às ações de impacto mais imediato e de 

sustentação financeira, vale mencionar a abrangên­

cia das atividades da escola durante o ano de 1999, 

as quais alcançaram o Distrito Federal, Paraná, Mi­

nas Gerais, Goiás, Santa Catarina, Ceará, Espírito 

Santo, Bahia, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São 

Paulo e Pernambuco. 

Para o desenvolvimento de atividades nas áreas 

de ensino, pesquisa e consultoria, foram mantidos 

acordos com as seguintes instituições: Fundação 

João Pinheiro; Banco do Brasil; Presidência da Repú­

blica; Instituto Municipal de Administração Pública 

(Imap), de Curitiba; Bolsa de Valores; Eletrobrás Ter­

monuclear S.A. (Eletronudear); Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE); Fundação João 

Goulart; Ministério do Exército; Secretaria de Fazen­

da do Estado de. Goiás (Sfego); Secretaria de Fazenda 

do Ceará (SFCE); Fundação Real Grandeza; Prefeitura 

Municipal de Macaé; Hospital da Lagoa; Tribunal de 

Contas da União; Telecomunicações de Santa Catari­

na (Teles c); Tribunal de Justiça do Estado do Rio de 

Janeiro; Secretaria Municipal de Urbanismo; Ministé­

rio da Saúde; Secretaria do Tesouro Nacional; Univer­

sidad Central de Chile; Universidad de Los Lagos; 

Casa Civil da Presidência da República; Instituto Na­

cional de Administração (INA), de PortugaL 

A EBAP mantém ainda, como as demais unidades 

da FGV, relações técnicas e acadêmicas com o Isae­

Amazônia, em Manaus, e o Isae-Mercosul, em Curiti­

ba, onde se destacou em 1999 a inserção, em suas 

respectivas programações, do Curso de Mestrado 

Executivo. 

A seguir são sintetizadas as ações desenvolvidas 

nas várias áreas de atuação da EBAP, bem como os 

principaiS aspectos referentes à gestão da escola em 

1999. 

Ensino 

o Curso de Doutorado em Administração iniciou sua 

segunda turma com quatro alunos. Registrou-se o 



trancamento de uma matrícula. Do total de douto­

randos da escola, seis cursaram disciplinas. 

No Curso de Mestrado em Administração Pública, 

189 alunos estavam matriculados no 1º semestre de 

1999 e 174 no 29 . Foram aprovados 27 projetos de 

dissertação e 17 dissertações. A nova turma admiti­

da compõe-se de 43 alunos. 

o Curso de Mestrado Executivo iniciou duas tur­

mas no Rio de Janeiro, uma em Brasília, duas no Es­

pírito Santo, uma no Rio Grande do Sul e uma em 

Manaus. No total. são 214 alunos. 

Quanto ao objetivo de aperfeiçoamento docente, 

dois professores obtiveram título de doutor, um pro­

fessor concluiu sua tese e fará defesa em março e três 

continuam dando prosseguimento a seus estudos. 

No decorrer de 1999, a EBAP iniciou 37 cursos de 

especialização, com carga horária igualou superior 

a 360 horas. Desse total, seis cursos foram fechados, 

tendo sido realizados para as seguintes instituições: 

Secretaria de Fazenda do Estado de Goiás (Sfego), Te­

lecomunicações de Santa Catarina (Telesc), Tribunal 

de Contas da União - TCU (duas turmas), Fundação 

João Goulart (FJG). Instituto Municipal de Adminis­

tração Pública (Imap) e Secretaria de Fazenda do Es­

tado do Ceará (SFCE). Outros 24 cursos, iniciados em 

1998, foram concluídos durante o ano de 1999. Fo­

ram ainda realizados 93 cursos de' curta duração, 

sendo 53 do CADEMP. 

Pesquisas e publicações, produção 
científica docente e discente 

Na área de pesquisa, cabe destacar a conclusão do 

Banco de Dados sobre Gestão Social, projeto que 

pôs à disposição dos estudiosos do tema 1.168 resu­

mos de estudos sobre gestão social. O relatório final 

dessa pesquisa foi publicado em quatro volumes 

dos Cadernos EBAP. Outras 29 pesquisas relaciona­

das com a administração pública tiveram continui­

dade no ano. 
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Foram editados dois livros: um da professora Syl­

via Constant Vergara e outro do doutorando Daniel 

Enrique Rotulo Decuadra. Outros três livros conta­

ram com a participação de professores da escola. Os 

professores, pesquisadores, técnicos e alunos da 

EBAP produziram 71 artigos e participaram de 28 

encontros científicos, atuando como palestrantes, 

debatedores, expositores, conferencistas, telecon­

ferencistas, painelistas e mediadores. Em 1999, 

professores e alunos apresentaram ainda 24 traba~ 

lhos em eventos nacionais e internacionais, valendo 

mencionar o destaque de alunos da escola na 19ª 

Conferência sobre América Latina, promovida pelo 

Instituto de Estudos latino-Americanos da Universi­

dade do Texas. Dos quatro trabalhos apresentados, 

dois ficaram entre os 20 melhores do evento. 

A Revista de Administração Pública (RAP) publicou 

cinco números ao longo de 1999, totalizando 11.200 

exemplares. Completando o quadro das publicações, 

foram editados sete números dos Cadernos EBAP. 

Intercâmbio e inserção do país no 
cenário internacional 

Dando continuidade ao acordo de cooperação entre a 

FGVjEBAP e o Instituto Nacional de Administração 

(INA), de Portugal, que vigora desde 1982, os professo­

res Armando Santos Moreira da Cunha e Paulo Rober­

to de Mendonça Motta participaram da programação 

de cursos avançados daquela instituição. 

Já os professores Fernando Guilherme Tenório e 

Frederico lustosa da Costa participaram da 3ª Reu­

nião de Acompanhamento da Pesquisa Comparada 

Argentina! Brasil! Chile! Paraguail Uruguai - Par­

ticipação Cidadã na Gestão Pública: Práticas e Re­

presentações Sociais (Projeto EBAP-Fundação João 

Goulart), cujo objetivo é identificar e analisar as prá­

ticas e representações dos diferentes grupos sociais 

relacionadas com a cidadania nos atos de governo, 

em municípios de grande porte (Rio de Janeiro, Bue­

nos Aires, Santiago do Chile, Assunção e Montevi-



déu) e de médio porte (Nova Friburgo e Fuerto 

Monte), a fim de avaliar o nível de institucionaliza­

ção das práticas participativas, bem como o grau de 

homogeneidade das percepções dos diferentes gru­

pos quanto ao conteúdo e à vivência de tais práti­

cas, O encontro foi realizado em Assunção, Paraguai, 

em 8 e 9 de julho. 

Ainda no que diz respeito a intercâmbio. merece 

destaque a participação dos professores Bianor Scelza 

Cavalcanti e Irapoan Cavalcanti Lyra em conferência 

realizada em abril na Universidade de Oxford. Os pro­

fessores apresentaram o trabalho intitulado "New 

challenges to descentralisation and participation in 

watershed management in Brazil". 

Por fim, vale mencionar a parceria estabelecida 

com a Escola de Governo da Fundação João Pinhei­

ro, de Minas Gerais, no projeto de Capacitação para 

o Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável, 

uma iniciativa do Programa Comunidade Ativa do 

Gabinete Civil da Presidência da República, que 

tem por objetivo capacitar as lideranças locais para 

a descoberta de suas vocações e potencialidades e 

para a elaboração participativa de suas agendas de 

prioridades. A EBAP ficou responsável pela capaci­

tação de sete municípios, cinco no Rio de Janeiro e 

dois no Espírito Santo. O contrato vigorou de 30 de 

setembro a 31 de dezembro de 1999 e contou com 

financiamento da Unes co. 

Consultoria técnica 

Em 1999, a escola desenvolveu atividades de con­

sultoria junto a várias instituições, merecendo des­

taque a extensão do projeto para treinamento e 

aperfeiçoamento do pessoal do Banco do Brasil, já 

em realização desde 1997, para as cidades de Foz 

do Iguaçu (PR). joinville (Se), Pato Branco (PR) e 

Chapecó (SC). 

Foram concluídos o projeto para capacitação dos 

servidores do Tribunal de Justiça do Estado do Rio 

de Janeiro e o projeto de modelagem organizacional 
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para fortalecimento do processo gerencial das uni­

dades hospitalares, do Ministério da Saúde. 

Principais aspectos sobre a gestão da 
escola 

Em reunião realizada em 2 de junho, a congregação 

da escola aprovou a Resolução nQ 231/99, dispondo 

sobre a eleição do diretor e do vice-diretor da EBAP. 

A eleição foi realizada em 5 de julho, sendo eleito di­

retor o professor Bianor Scelza Cavalcanti, com 23 

votos, tendo a professora Maria do Socorro Macedo 

Vieira de Carvalho como vice-diretora. 

Também foram realizadas eleições para as che­

fias do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa 

(CFAP) e do Centro de Pós-Graduação Lato Sensu 
(CFGLS), ambas em 17 de agosto. A professora Debo­

rah Moraes Zouain foi eleita chefe do CFAP e o pro­

fessor Frederico Lustosa da Costa, chefe do CPGLS. 

3, ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Criada em 1954, a EAESP tem como missão formar di­

rigentes para liderar processos de mudança no país, e 

produzir e disseminar conhecimento relevante para 

a reflexão e a prática da administração. Sua visão é 

ser uma escola internacionalmente reconhecida por 

sua excelência. 

Os 45 anos de existência da escola foram comple­

tados em 13 de setembro, tendo sido celebrados 

com a apresentação da São Paulo Dixieland Band na 

reabertura do Auditório Getulio Vargas, com uma 

festa no Dado Bier e um concerto especial da Or­

questra Sinfônica Estadual, na Sala São Paulo da Es­

tação Júlio Prestes. 

Assumiram a direção da EAESP, para um manda­

to de quatro anos, os professores Francisco Sylvio 

de Oliveira Mazzucca, em 15 de junho, e Fernando 

Meirelles e Abraham Laredo Sicsu, em 1 º de julho. O 

11 Seminário de Transição, realizado no início de julho, 



contou com a participação da diretoria anterior, da 

recém-empossada, de coordenadores de cursos, su­

perintendentes e gerentes administrativos, no Ho­

tel-Fazenda Solar das Andorinhas, em Campinas. 

No processo de seleção de professores de carrei­

ra de 1999, 47 candidatos concorreram a sete vagas 

em cinco departamentos. Dos aprovados, quatro fo­

ram contratados a partir do 1º semestre de 2000; 

Flávio Carvalho de Vasconcelos (ADM), Maria José 

ToneUi (FSJ), Ana Cristina Braga Martes (FSJ) e Inês 

Pereira (MCD). 

Em 1999, a EAESP obteve, pela terceira vez, triplo 

"A" na avaliação de cursos do MEC (Exame Nacional 

de Cursos, corpo docente, organização didático-peda­

gógica e instalações). A escola foi considerada, pela 

segunda vez consecutiva, a segunda melhor escola de 

negócios no ranking dos MBAs - da revista América 

Economia_ A mesma revista noticiou que pesquisa 

promovida entre 210 executivos no Brasil indicava o 

MBA da EAESP como o melhor do país, na opinião de 

54% dos entrevistados. Pelo ranking da revista Play­

boy, a escola manteve-se em primeiro lugar. 

No âmbito do intercâmbio de docentes, a EAESP 

deu prosseguimento ao programa cadeira Interna­

cional Docente Philips, em colaboração com a Uni­

versity of Texas, em Austin. No primeiro semestre, 

a EAESP recebeu o professor Rober-t Wilson, que 

ministrou dois cursos de pós-graduação - Cities 

and Governance in Developing Countries e Urban and 

Regional Development Policy - e um curso em nível 

de graduação - Políticas Urbanas em Países Emer­

gentes. 

No tocante aos programas de intercâmbio e con­

vênios de estudantes, em 1999 a EAESP enviou 67 

alunos de graduação e pós-graduação para institui­

ções estrangeiras e recebeu S4 estudantes interna­

cionais. Nos meses de junho e julho, a escola 

ministrou o programa Fazendo Negócios no Brasil 

para nove alunos de MBA do Joseph Lauder Insti­

tute, da University ofPennsylvania. 
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Em julho, o Texas Institute for Latin American 

Research (Tilar) promoveu, em conjunto com a Co­

ordenadoria de Relações Internacionais (CRI), o 

treinamento de quatro professores da EAESP com 

outros professores latino-americanos na University 

ofTexas, em Austin. O terna do programa foi behav­

ioral research in business. 

Ainda nas férias de julho, a EAESP promoveu, 

pela nona vez consecutiva, o Termo Concentrado de 

Inverno, que contou com a presença da professora 

Christine Harland, da University of Bath, Inglaterra, 

que ministrou um programa sobre supply strategy; a 

professora Michele Moser, da University of George 

Washington, EUA, que discutiu public budget and fi­
nance in the US and Brazi/; e, finalmente, o professor 

Klaus Walner, da stockholm School af Economics, 

ensinou internationa/ trade. O Doing Business in Bra­

zH, programa dirigido a alunos de pós-graduação e 

executivos internacionais, contou com 23 partici­

pantes originários de instituições internacionais. Os 

cursos de marketing e negócios internacionais -ln­

ternational Summer programs - foram realizados 

nos meses de junho e julho e levaram os alunos de 

graduação a três destinos distintos: à University af 

Texas, em Austin, EUA; à École des Hautes Études 

Commerciales, na França; e à Universidad Torcuato di 

TelIa, na Argentina. 

Ao longo do ano, a EAESP desenvolveu o Progra­

ma de Extensão em Publicidade e Planejamento de 

Mídia, sob o patrocínio da TV Globo. O programa 

contou com a participação de professores do Depar­

tamento de Marketing da escola - Marcos Cobra, 

Ricardo Fasti e Vicki Jones -, além de cinco profes­

sores da University ofTexas, em Austin: Gary Wilcox 

(introduction to advertising); Elizabeth Tucker (media 

planning); Patricia Alvey (creative advertising strate­

gy) e Isabella Cunningham e Minette Drumwright 

(advertising management and campaigns). 

Receberam a titulação de doutor os professores 

Chu Shao Yang, com a tese "Estudo e análise dos 

impactos dos sistemas de apoio às decisões execu-



tivas"; Tania Margarete Mezzomo Keinert, com a 

tese "Do aparelho estatal ao interesse público: cri­

se e mudança de paradigmas na produção técnico­

científica em administração pública no Brasil"; Mi­

riam Brezke, com a tese "O marketing de relaciona­

mento transformando a organização para competir 

em tempo real: integração entre tecnologia da in­

formação e marketing"; e Aurea Helena puga Ribei­

ro, com a tese "Marketing de relacionamento: um 

processo de aprendizagem organizacional", na EAESP; 

Álvaro Escrivão Jr., com a tese "Análise da situação 

da saúde: estudo numa área restrita da região me­

tropolitana de São Paulo", na Faculdade de Medici­

na da USP; e Maria Irene Stocco Betial, com a tese 

"O feminino: identidade e alteridade frente ao sis­

tema e mundo da vida", na Pue. 

No 23º Encontro Anual da Associação Nacional 

de Programas de Pós-Graduação - Enanpad 99-, 

dos 10 trabalhos premiados com o primeiro lugar, 

três foram da escola: "Evolução do uso da web pe­

los bancos", de Eduardo Diniz; "Mercado acionário 

brasileiro: um estudo do comportamento das ações 

com o uso de cluster analysis", de Jos.ilmar Corde­

nossi Cia, Celeste Guarita e cristiane Pedote; e 

"Modelagem de equações estruturais e satisfação 

do consumidor: uma investigação teórica e práti­

ca", de Rubens da Costa Santos {em co-autoria). Mi­

guel Pinto Caldas e Thomaz Wood Jr. receberam 

menção honrosa por "Modas e modismos em ges­

tão: pesquisa exploratória sobre adoção e imple­

mentação de ERP". 

o professor Carlos Moreira de Luca tomou posse 

como membro da Academia Nacional de Direito do 

Trabalho e a professora Cecília Whitaker Bergamini 

assumiu a cadeira n Q 22 da Academia Paulista de 

Psicologia. 

A EAESP participou, pela terceira vez consecuti­

va, da Feira Internacional de Recrutamento (MBA 

Tour), divulgando os cursos de MBA e CEAG no Ho­

tel Maksoud Plaza, em Sào Paulo. Os professores 

Abraham Laredo Sicsu -e Antonio Carlos da Cunha 
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Manfredini de Oliveira participaram da Assembléia 

Anual do Cladea, enfocando o tema "Novas frontei­

ras no Terceiro Milênio", realizada em San Juan de 

Porto Rico e que contou com apresentação de tra­

balhos dos professores José Carlos Barbieri e Wil­

ton de Oliveira Bussab. Os professores Alberto 

Albertin, André T. Vrdan, Carlos Osmar Bertero, 

Eduardo Diniz, Fernando Meirelles, Jari c. Leite, 

Luiz Carlos Di Sério, Mário A. Alves, Miguel P. Cal­

das, Richard Saito, Rubens C. Santos, Thomaz Wood 

Jr. e Wagner B. Damiani participaram do Encontro 

Anual da Anpad realizado em Foz do Iguaçu, ao 

qual também estiveram presentes os acadêmicos 

André B. Cavalcante, André Luis C. M. Duarte, Ar­

naldo Ryngelblun, Carmen S. Sanches, Eduardo 

Lima Caldas, Erico V. Marques, Geraldo Mellone Jr., 

Guilherme Nogueira de Castro, Josilmar Cordenossi 

eia, Marcelo J. Angulo e Marta de Campos Barbanti. 

O professor Alkimar Ribeiro Moura foi a Washing­

ton apresentar o paper "A crise brasileira: implica­

ções políticas e econômicas"; a professora Anita 

Kon participou do 32 Encontro Nacional de Econo­

mia, em Córdoba, Argentina; o professor Antonio 

Mendes de Almeida JI. representou a escola no III Se­

minário de Avaliação do Ensino, em Brasília; o 

professor Antonio Carlos Manfredini participou da 

International Trade and Finance Association's Ninth 

International Conference, em Casablanca; o profes­

sor Domingo Zurron Ocio participou do 99 Vstre 

International Conference of Fund Raising, em Mia­

mi; o professor Fernando G. Freitas participou do 

Programa de Integraçào do Mercosul, em Buenos 

Aires; os professores Fernando S. Meirelles e Jaci 

Corrêa Leite participaram do Gartner Group Annu­

aI Symposium, em Lake Buena Vista, EUA; o profes­

sor Francisco C. O. Fonseca apresentou trabalho na 

Anpuh, em Florianópolis; o professor Francisco S 

Mazzucca participou do Symposium on Technology 

Enhanced Learning, realizado na Carnegie Mellon 

University, em Pittsburgh, e, juntamente com o 

professor Alain Florent Stempfer, participou de reu­

niões em Lisboa com membros da Fundação Luso­

Brasileira e da Universidade Lusíadas. Com o pro-



fessor Fernando Meirelles foi ao 99 Continuous Im­

provement Syrnposiurn, em Minneapolis e com o 

professor Antonio Carlos da Cunha Manfredini de 

Oliveira e a funcionária Sania Marin participou do 

PIM, em Melbourne. O professor Jaci Corrêa Leite 

apresentou trabalho no International Research 

Symposium on public Management m, da Aston 

Business School, Birmingham. Os professores José 

Tolovi Jr., Ricardo Fasti de Souza, Sigmar Malvezzi e 

Zilla P. Bendit participaram do Tilar-99, em Austin, 

e os professores Marcos Cobra e André Torres Ur­

dan foram para a Feira Top de Marketing Mercosul, 

em Montevidéu. A professora Maria Ester de Frei­

tas acompanhou os alunos da graduação inscritos 

no Curso de Verão da HEC em Jouy-en-Josas, Fran­

ça. Os professores Mauro Tápias Gomes e Moacyr 

Fioravanti participaram dos grupos de trabalho so­

bre avaliação do uso de tecnologia e treinamento 

de professores, promovidos pelo Itesm, do México, 

pela Carnegie Mellon University, dos EUA, e pela 

Pontificia Universidad Católica de Chile, que se reu­

niram em Miami. O professor Norberto Antonio 

Torres participou da 3rd International Conference 

on Innovation and Technology, em Austin; os pro­

fessores Paulo C. Goldschmidt e Jacob J. Gelman fo­

ram a Austin, como tutores da equipe de alunos da 

disciplina "desafio empresarial", do MBA, constituí­

da por América MatieUo Jr., Angela Ruriki Sakamo­

to, João Luís Ramos Hopp, José Luciano Viana do 

Vale e Sérgio Augusto Constantini, 'e que foi sele­

cionada para a competição internacional Moot 

Corp_ O professor Paulo Y. Sabbag participou do PMI 

'99 International Symposium, do Project Management 

Institute, Filadélfia; o prof. Peter Kevin Spink parti­

cipou do Congresso Interamericano de Psicologia, 

em Caracas, e do evento Reorganizing the Univer­

sity, em Arnherst, EUA; os professores Ruben C. Kei­

nert e Tania Mezzomo Keinert participaram da 

Reunião Anual da SBPC realizada em Porto Alegre; 

o professor Rubens da Costa Santos participou do 

Fórum Nacional de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós­

Graduação, em Fortaleza; o professor Rubens Ma­

zon foi a Knoxville, EUA, para apresentar trabalho 
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em conferência promovida pelo National Center for 

Environmental Decision-Making Research. O pro­

fessor Wilton de Oliveira Bussab participou de con­

ferência sobre educação global promovida pelo 

Kenan Flager Institute, da University ofNorth Car­

olina, em ChapeI Hill, foi a Boston estabelecer 

contatos com Ani Kharajian, diretora do Programa 

de Educação para Executivos da Universidade de 

Harvard e visitou o professor Alfredo Novoa, di­

retor da Esan, em Lima, para firmar acordo para 

um curso de MBA em conjunto com a Universidade 

de ComeU. O acadêmico Luís Sakuda participou do 

4th International Workshop Telewor, em Tóquio; 

ele, Herbert Kimura e Marco A. Mirandola foram à 

Reunião Anual da SBPC, em Porto Alegre. Letícia F. 

Menegon participou do evento Jornadas Naciona­

les Interamericanas de Finanzas públicas, em Cór­

doba, Argentina; Maria Nazaré Barbosa apresentou 

trabalho no 11 Encuentro Rede Latinoamericana de 

ISTR - 3º Setor, em Santiago, Chlle; Uebe Rezeck 

Filho participou como representante da Empresa 

Júnior no 3º Encontro Europeu de Empresas Junio­

res, em La Coruna, Espanha. 

Os recursos captados com empresas e ex-alunos 

pela Assessoria de Desenvolvimento Institucional 

(ASDI), no montante de R$3.764203,05, foram apli­

cados em melhorias de instalação fisica, fundo de 

bolsas, equipamentos e atividades acadêmicas. Con­

tribuíram com patrocinios e doações as organiza­

ções; Acer, Antarctica, Andersen Consulting, Banca 

GV, Banco ABN-Amro, Banco BBA, Banco Bandeiran­

tes, Banco Bradesco, Banco Fator, Banco HSBC, Banco 

Itaú, Banco Safra, Blaise Pascal, BM&F, Bovespa, eia. 

Paulista de Seguros, Cotia Trading, Diretório Acadê­

mico Getulio Vargas, Dupont, Eletro Equip. Teleco­

municações, Elevadores Atlas, Editora Atlas, Fiat do 

Brasil, Fundação Filantrópica Safra, Fundação Ford, 

lOS Scheer Sistemas, Informix, Invest Tracker, Itau­

tec Philco, Kellogg Foundation, Klabin, Logocenter, 

Lotus do Brasil Ltda., M. Officer, Merck Sharp & Doh­

me, Microsoft, Motorola, Monsanto, Natura, Petro­

bras, Philips, SCI, Serasa, Siemens, Souza Cruz e 



Votorantim Celulose e Papel. No valor referido inclu­

em-se as doações para o Fundo de Bolsas, que con­

tou com contribuições de pessoas fisicas, como ex­

alunos, professores e funcionários, o que permitiu o 

financiamento de 391 bolsas para alunos de admi­

nistração de empresas. 

A Coordenadoria de Estágios e Colocação Profis­

sional (CECOP) encerrou 1999 com 846 registros de 

estágios, o que representa um acréscimo de 11% em 

relação a 1998. As áreas que apresentaram maior de­

manda para estágio foram finanças (31,4%), marke­

ting (21 %) e administração geral (20,3%). Durante o 

ano de 1999, foram realizadas 53 palestras de recru­

tamento de trainees e estagiários. Algumas das em­

presas que ofereceram programas de trainee foram: 

Arthur Andersen, AT Kearney, Banco Alpha, Banco 

Bozano Simonsen, Booz Allen, Boston Consulting 

Group, Citibank, Editora Abril, Gessy Lever, Nabisco, 

Lucent, McKinsey, Philip Morris, PriceWaterhouse e 

Roland Berger. As empresas que ofereceram progra­

mas de estágio foram: Bain & Company, Banco BBA, 

Bosch, Cia. Paulista de Seguros, Danone, Ellus, Essa, 

Finaustria, Ford, Goldman Sachs, Johnson & John­

son, Procter & Gamble, Rhodia, Serasa, Siemens, 

Value Partners e outras. 

As atividades do Centro FCV-Petrobras de Edu­

cação a Distância (GVnet) consistiram na 8~ Whar­

ton Latin American Conference "Weathering the 

Global Storm", com a participação de grandes no­

mes da economia da América Latina; na video­

conferência realizada entre a EAESP e a matriz 

da empresa multinacional Vtel, em Austin, Texas; 

na videoconferência com a Picturetel, em Boston; 

na teleconferência do Goldratt Satellite program, 

transmitido diretamente para a escola e conduzido 

pelo educador Eliyahu Goldratt; na videoconferên· 

eia com a Federal Trade Comission, dos EUA; no se­

minário de apresentação do novo estatuto da 

Microempresa & Empresas de Pequeno Porte, sob a 

coordenação do Sebrae-SP e da GVnet, transmitido 

para seis cidades de Minas Gerais; na videocon­

ferência inaugural da sala de videoconferência do 
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Hospital Sírio-Libanês; na aula da professora Patri­

cia Alvey transmitida da cidade de Austin, sob a co­

ordenação da CRI; na videoconferência do Banco 

Itaú; na videoconferência com a Cornell University; 

na videoconferência do professor Gilbert Paquette 

com a cidade de Vancouver, Canadá, abordando a 

discussão de tópicos do setor administrativo entre 

instituições e empresas; na videoconferência de 

Lair Ribeiro, transmitida da sala GVnet para con­

sultores e executivos em Caracas; na videoconfe­

rência da (hapter Brazil Management Consortium, 

transmitida da GVnet para empresas e corporações 

filiadas à Chapter Brazil, em Austin e São Francis­

co; no projeto "O Negócio Petróleo"; no VTel Effec­

tive Distance Education Techniques, treinamento 

para professores da escola transmitido diretamen­

te de Austin, e no workshop EAD, com a Poli-USP. 

Para preparar os docentes da escola para lidar 

com as novas tecnologias de ensino, a GVnet tam­

bém se envolveu em atividades de treinamento. a 

saber: o ensaio geral do Programa Executivo em Ad­

ministração, com a presença dos professores respon­

sáveis pelas disciplinas do projeto; o treinamento 

específico em videoconferêncía para professores da 

FGV e o primeiro workshop-curso na web para pro­

fessores da EAESP. 

Em 1999, a GVnet continuou testando seu pro­

grama de ensino de administração, estruturado em 

tecnologias digitais de educação distribuída, do 

qual fizeram parte as aulas presenciais do módulo 11 

do Programa Executivo em Administração e as 

duas primeiras videoconferências do segundo mó­

dulo do Programa GVstars, transmitidas para as 

empresas Dedini Codistil, em Piracicaba, Hotel Gló­

ria, no Rio de Janeiro, e Siemens, em São paulo, ati­

vidades que culminaram com a aprovação pelo 

Conselho Departamental do projeto de criação do 

Programa de Aperfeiçoamento Executivo a Distân­

cia em Administração. 

Durante o ano de 1999, a Central de Casos da 

EAESP realizou, entre outras, as seguintes atividades: 



prestou assessoria em didática do método do caso, 

em contatos internacionais e em utilização de casos 

em cursos da EAESP, teses e dissertações. Para a 

aquisição de casos e o intercâmbio de metodologia, 

a Central de Casos manteve contatos com as seguin­

tes instituições: Darden School of Business Adminis­

tration (Universidade da Virgínia. EUA), European 

Foundation for Management Developrnent, Harvard 

Business School, HEC/Montreal (Canadá), Label 

(World Resources Institute), R. Ivey Business School 

(University ofWestern Dntario, Canadá), Universida­

de do Texas (Austin, EUA), entre outras. A Central de 

Casos também selecionou e treinou uma equipe de 

alunos para participar do concurso de casos Busí­

ness Case Competition 1999 - Undergraduate Chal~ 

lenge, na Universidade do Texas, e iniciou um 

projeto com o Departamento de Marketing, com o 

objetivo de aumentar o número de casos de marke~ 

ting na central, tendo como matéria-prima básica os 

cases premiados no Marketing Best 99. 

o Conselho de Administração da EAESP reuniu-se 

em oito sessões ordinárias para tratar dos seguintes 

assuntos: resultado das eleições para os cargos de 

diretor e vice-diretores acadêmico e administrativo, 

entrega do titulo de conselheiro emérito a Eugênio 

Emílio Staub, exame dos relatórios gerenciais men­

sais, aprovação das propostas orçamentárias de 

1999 e 2000 e dos relatórios de prestação de contas 

do Fundo Patnmonial, e análise das propostas de 

modificações no texto do regimento da EAESP. Os 

membros do conselho tiveram a oportunidade de 

assistir às apresentações das coordenadorias de Re­

lações Internacionais, GVconsult, GVpec e GVnet. 

além do plano de trabalho da nova diretoria. 

o Conselho Departamental reuniu-se em quatro 

sessões ordinárias e 11 extraordinárias. Nas dis­

cussões do conselho, destacaram-se: aprovação das 

normas relativas à pós-graduação, encaminhamen­

to à Congregação do Regimento do Curso de Gradua­

ção, implantação do CEAG - Sistemas Integrados, 

aprovação do processo seletivo para professores de 

carreira de 1999 e de seu relatório final, apreciação 
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do resultado da avaliação de docentes de carreira 

ao final do período experimental, exame de propos­

tas de contratação de professores extracarreira, rea­

valiação das normas e critérios para contratação de 

professores extracarreira. designação de comissão 

de avaliação dos centros de estudos, exame e apro­

vação do novo questionário de avaliação de disci­

plinas pelo corpo discente, proposta de atualização 

do art. 56 do Regimento da EAESP, homologação 

de resultado de monografia para fins de promoçâo 

a professor titular do professor Fernando Maida 

Dall'Acqua, aplicação de pena disciplinar a alunos, 

aprovação do calendário escolar. criação do Prêmio 

Mariz Blikstein, apreciação das possíveis mudanças 

no vestibular do CG em face da nova LDB e aprova­

ção do projeto Business Manager - Programa de 

Aperfeiçoamento Executivo a Distância em Admi­

nistração - do GVnet. 

A Congregação da escola reuniu-se em duas ses­

sões solenes de colação de grau. realizadas em mar­

ço e agosto no Auditório Simón Bolívar do Memorial 

da América Latina, e em sessão solene para posse do 

diretor da EAESP, realizada em junho. Realizou tam­

bém quatro reuniões extraordinárias, nas quais se 

tratou da eleição de lista tríplice para designação, 

pela mantenedora, do diretor da EAESP e de listas 

tríplices para designação, pelo diretor, dos vice-dire­

tores acadêmico e administrativo da EAESP, da apro­

vação do regimento do Curso de Graduação e de 

modificações no texto do Regimento da EAESP, e das 

eleições para os cargos de representante suplente da 

Congregação junto ao Conselho de Administração, 

dos coordenadores do Curso de Graduação, dos cur­

sos de pós-graduação stricto sensu, dos cursos de es­

pecialização (CEAG), dos cursos de extensão (GVpec) 

e dos chefes do Núcleo de Pesquisas e Publicações 

(NPP) e do Núcleo de Assessoria Técnica e Adminis­

trativa (GVconsult). 

A vice-coordenadoria do Curso de Graduação 

deu continuidade aos programas de divulgação da 

escola, por meio de visitas e palestras. A EAESP re-



cebeu a visita de 1.839 alunos oriundos de 28 insti­

tuições de ensino. 

Na área de recursos humanos, deu-se continui­

dade ao programa de avaliação por resultados dos 

funcionários administrativos. Foi ainda iniciado o 

programa de incentivo ao desempenho acadêmico 

para os professores. Foram relevantes o treina­

mento em primeiros socorros e o Supershow de 

Informações da VI SIPAT. Em dezembro, realizou-se 

pelo terceiro ano consecutivo, o Encontro dos Re­

cursos Humanos Administrativos, abordando o 

tema "carreira". 

Ao longo de 1999, a Superintendência de Tecnolo­

gia de Informação buscou consolidar Sua atuação na 

área de tecnologia aplicada ao ensino, dar continuida­

de às atividades de desenvolvimento e manutenção 

de sistemas de gestão acadêmica e administrativa, e 

modernizar a infra-estrutura tecnológica. 

Na área de tecnologia aplicada, destacou-se a es­

truturação da equipe dedicada ao desenvolvimento 

e manutenção das aplicações para Internet e Intra­

net da escola. Dentre essas, vale mencionar a nova 

home-page da EAESP, desenvolvida ao longo do se­

gundo semestre e que será inaugurada em fevereiro 

de 2000, e a nova Intranet, inaugurada em dezem­

bro de 1999. Conforme diretriz da diretoria, a STI 

concluiu em 1999 o desenvolvimento do projeto do 

serviço de correio eletrônico para todos os alunos e 

ex-alunos da EAESP. A implantação dos endereços 

eletrônicos para os alunos será efetuada de forma 

gradativa durante o primeiro semestre de 2000. Ain­

da com base na utilização da tecnologia Internet 
foram desenvolvidas, ao longo de 1999, diversas 

aplicações para viabilizar o acesso web aos sistemas 

de gestão escolar, destacando-se a renovação de ma­

trícula para os alunos do CEAG, CEAT e CEAHS e o 

novo diário eletrônico do professor, além do acesso 

a notas, calendário escolar e outras informações 

para os alunos. 

Na área de sistemas acadêmicos e administra­

tivos vale mencionar ainda o desenvolvimento do 
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novo Sistema de Produção Acadêmica (antigo Docu­

mento Único). que será implantado em março de 

2000. O novo sistema busca integrar as informações 

sobre produção acadêmica docente e discente da 

EAESP, evitando redundâncias. 

Em 1999, a infra-estrutura de informátlCa da 

EAESP foi significativamente ampliada e moderni­

zada. Em fins de dezembro, havia 570 microcom­

putadores instalados. A rede da escola está sendo 

também modernizada. Em 1999 iniciou-se a im­

plantação do projeto de cabeamento estruturado, 

que abrangerá todas as dependências da escola. 

A meta da STI de garantir a disponibilidade da 

rede da escola 24 horas ao dia, durante toda a sema­

na, com a implantação de um sistema de monitora­

mento remoto por pager, foi atingida durante o 

exercício de 1999. O help-desk terceirizado, objeto de 

permanente avaliação por pesquisa mensal de sa­

tisfação dos usuários, foi plenamente implantado e 

aprovado. Cabe mencionar ainda a absorção, pela 

STI, do Setor Audiovisual da escola, que foi incorpo­

rado ao LEPI (Laboratórios de Ensino e Pesquisa). 

Com essa incorporação, o LEPI passou a administrar 

toda a infra-estrutura de apoio e de equipamentos 

multimidia para os laboratórios e salas de aula, pro­

piciando aos professores e alunos acesso aos meios 

e apoio na utilização da tecnologia nas atividades 

acadêmicas. 

Encerrando 1999, a EAESP promoveu, em Cam­

pos do Jordào, o 43º Seminário Anual de Planeja­

mento (SAP), com a participação do vice-presidente 

Marcos Cintra Cavalcanti de Albuquerque e do dire­

tor-geral José Affonso Fausto Barbosa, de membros 

da Congregação e de representantes das áreas aca­

dêmicas e administrativas e do corpo discente da 

EAESP. O seminário foi precedido de duas reuniões 

preparatórias realizadas na escola em outubro e no­

vembro. Foram constituídas cinco comissões temáti­

cas - cenário do ensino da administração, carreira 

de professores, portfólio de produtos, linhas de pes-



quisa e segurança - cujo trabalho resultou na for­

mulação de 23 propostas. 

4. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Em 1999, a EPGE completou 38 anos de existência. 

Nesse período, a escola vem se destacando pela 

prestação de serviços de alta qualídade em ensino 

de economia, pesquisas e assessoria a órgãos gover­

namentais e empresas de porte. Consolidou-se a po­

sição da escola como a mais tradicional no ensino de 

economia no país. 

A EPGE se preocupa em manter a excelência em 

sua atividade-fim. Observando-se todo o seu elenco 

de alunos nesses 38 anos de atividade. verifica-se 

que a grande maioria ocupa ou já ocupou cargos de 

absoluta importância nas áreas em que atua, seja 

em empresas nacionais e multinacionais de grande 

porte, em órgãos públicos e privados, ou em univer­

sidades de renome. Todas essas instituições, quando 

em busca de profissionais com excelente formação, 

regularmente os recrutam entre os alunos da EPGE. 

Para garantir o perfeito desenvolvimento de 

seus cursos de Mestrado e Doutorado em Econo­

mia, a escola mantém em seus quadros professo­

res de tempo integral e parcial 'da mais alta 

qualificação, a maioria com formação em nível de 

doutorado e pós-doutorado em renomadas insti­

tuições do Brasil e do exterior. Como se pode ob­

servar nas mformações contidas nos anexos deste 

relatório, esses professores atuam significativa­

mente na produção de pesquisas, além de partici­

parem de congressos e seminários, apresentando e 

debatendo artigos. Paralelamente, o corpo docente 

da EPGE garantiu em 1999 a defesa de 14 disser· 

tações de mestrado e de uma tese de doutorado, 

fatos estes que, aliados à grande produção acadê­

mica da escola, Justificam o conceito 6 concedido 

pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
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de Nível Superior (Capes), o maior grau concedido 

na área. 

Em 1999, a EPGE, a exemplo de outros centros 

promotores de cursos de Mestrado e Doutorado em 

Economia com conceito 6 em avaliação anterior, re­

cebeu, em visita de avaliação, uma missão de profes­

sores e consultores internacionais da Capes. No 

relatório por eles apresentado, a escola foi elogiada 

por seu programa, professores e instalações, sendo 

classificada como o centro nacional que mais se 

aproxima da excelência dos maiores centros mun­

diais no ensino da economia. 

Não obstante, consoante seu objetivo de ser o 

centro de excelência em economia da America Lati­

na, o núcleo acadêmico da EPGE foi ainda mais refor­

çado. Assim, durante o ano de 1999, foram efetuadas 

duas contratações de professores associados com re­

nome internacional e três de professores de tempo 

integral, estes últimos com significativas publica­

ções em revistas internacionais. 

Cabe ressaltar ainda que, em parceria com aRe· 

vista Brasileira de Economia (RBE) e contando com o 

patrocínio da Sociedade Brasileira de Apoio às Ciên· 

cias Econômica e Administrativa (Sobracea), foi ins­

tituído o Prêmio Mario Henrique Simonsen, para ser 

conferido aos melhores artigos publicados na revis­

ta. Na premiação relativa ao ano de 1999, um dos 

agraciados foi o artigo "The political economy Df ex­
change rate in Brazi/: an empirica! assessment", de au­

toria dos professores da EPGE Marco Antonio Bonomo 

e Maria Cristina Terra. 

Merece ainda destaque a conquista do Prêmio 

Haralambos Simeonidis, concedido no Congresso da 

Anpec/SBE realizado em Belém (PA) em dezembro de 

1999. Os ganhadores foram os professores da escola 

Marcos de Barros Lisboa. com "Moral hazard and gen· 

eral equilibrium in large economies", e Carlos Brunet 

Martins Filho, com "Relative efficiency with equiva­

lence classes of asymptotic covariances". Outra distinção 

foi o Prêmio Adriano Romariz Duarte, obtido pelo 

artigo "Cournotian competition under knigthian un-



certainty", de autoria do professor Sergio Ribeiro da 

Costa Werlang e do ex~aluno Hugo Pedro Bofr. 

Ao longo de 1999, houve grande preocupação 

com a prestação de serviços de assessoria e consul­

toria na área econômica a órgãos públicos e priva­

dos, atividade desenvolvida por parte da equipe de 

professores de tempo integral da escola, bem como 

através de parcerias externas. Essa atividade vinha 

sendo desenvolvida no âmbito da FGV-Consulting, 

que estava diretamente vinculada à EPGE, mas, com 

sua expansão, passou a integrar as atividades con­

gêneres da EBAP. 

o ano de 1999 representou também, para a 

EPGE, um período de consolidação dos cursos de ex­

tensão e pós-graduação lato sensu, os denominados 

cursos de educação continuada. Iniciados há apenas 

quatro anos, pode-se constatar seu grande sucesso 

em localidades afastadas do Rio de Janeiro. Essa ati­

vidade é desenvolvida por conveniados, seleciona­

dos com base em agudo critério de avaliação, em 

várias cidades do Brasil, como: Belo Horizonte, Vitó­

ria, Goiânia, Porto Alegre, Caxias do Sul, Salvador, 

Vitória, Fortaleza, Joinville, Blumenau. Aracaju, João 

Pessoa, Ribeirão Preto, Petrópolis, Curitiba (através 

do Isae-Mercosul) e Manaus (através do Isae-Amazô­

nia). Novas praças estão sendo regularmente cogita­

das e as atividades têm inicio à medida que são 

aprovadas pela Central de Qualidade, pois é inten· 

ção da EPGE desenvolver programas de pós-gradua­

ção em praticamente todos os estados brasileiros, 

implantando cursos não só nas capitais, como tam­

bém em cidades importantes, ampliando assim a 

área de atuação da FGV, sempre num padrão de qua­

lidade devidamente atestado. 

Os cursos de pós-graduação lato sensu ministra­

dos no Rio de janeiro foram procurados por um nú­

mero de alunos ligeiramente superior ao do ano 

passado, a despeito de todas as dificuldades de pa­

trocínio por parte de seus empregadores. 

Cabe destacar ainda que, em 1999, foi efetiva­

mente implantada a Central de Qualidade, órgão di-
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retamente subordinado à Direção Geral da EPGE e 

com funções normativas, fiscalizadoras e regulado­

ras para todos os cursos de educação continuada. 

Sua principal atividade é otimizar a cultura da quali­

dade total nos cursos da EPGE. 

Entre 13 e 1S de junho, foi promovido pela Cen­

tral de Qualidade o 11 Seminário Diálogos Estraté­

gicos (o primeiro seminário, realizado em 1998, 

resultou na criação da Central de Qualidade), cujos 

objetivos principais foram: 

::J analisar a situação atual da Divisão de Edu­

cação Continuada, a partir das ações sugeridas 

pelos participantes do primeiro seminário e im­

plementadas pela Central de Qualidade; 

u definir os objetivos de curto prazo, visando à 

implantaçãd de futuras ações na área da edu­

cação continuada; 

::J instituir o FGV-Management, órgão gestor de 

todos os cursos de educação continuada pro­

movidos pela EPGE I e pela EBAP. Até o en­

cerramento do ano, o FGV-Management ainda 

se encontrava em fase de implantação, só de­

vendo estar totalmente estruturado no final 

do ano 2000. 

Consolida-se, assim, a tradição de bons serviços 

prestados pela escola, alcançada graças ao trabalho 

sério e contínuo desenvolvido ao longo desses 38 

anos de existência. 

Mestrado e Doutorado 

As atividades letivas da escola tiveram inicio em 4 

de janeiro, com o Curso de Nivelamento em Mate­

mática, habitualmente qferecido aos novos alunos 

do Curso de Mestrado. As aulas normais do curso, 

relativas ao 1 Q trime;tre acadêmico, foram iniciadas 

em 11 de janeiro para todas as turmas. 

Para O ano letivo de 1999, a EPGE selecionou 20 

alunos, escolhidos através da Anpec, em seu exame 



realizado em outubro de 1998. Entre esses alunos, 

houve uma desistência por problemas pessoais logo 

ao início do curso e outra no 2º trimestre, estando 

os demais cumprindo integralmente o programa. 

Em 5 e 7 de janeiro realizaram-se os exames pré­

doutorais, que se repetiram em 6 e 8 de julho, con­

forme quadro abaixo: 

Exame Data Inscritos Aprovados 

Teoria Macroeconômica 5-1-1999 

Teoria Microeconômica 7-1-1999 

Teoria Microeconômica 6-7-1999 

Teoria Macroeconômica 8·7-1999 

Dentre os alunos aprovados, três são considera­

dos novas adições ao Curso de Doutorado, já que os 

demais estão prestando o segundo exame regula­

mentar, tendo sido aceitos anteriormente. 

No ano foram oferecidas e cumpridas as seguin­

tes disciplinas: 

Trimestre N' de Total de Total de 
disciplinas horas/aula créditos 

l' 340 34 

2' 13 500 46 

3' 14 440 44 

4' 10 340 34 

Total 46 1.620 158 

Dessas disciplinas, quatro foram ministradas ex­

clusivamente por professores convidados, a saber: 

o Tópicos de Finanças, 2º trimestre, pelo professor 

Paulo Klinger Monteiro (Impa), que foi con­

tratado em definitivo pela escola em agosto; 
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!:J Tópicos de Finanças, 3º trimestre, pelo professor 

Wolfgang Bühler (University of Mannheim); 

Q Econometria Não-Paramétrica, 3º trimestre, pelo 

professor Aman Ullah (University of California, 

Riverside); 

u Sistema Financeiro, 3Q trimestre, pelo professor 

Antonio Carlos Figueiredo Pinto, ex-aluno da es­

cola, com doutorado finalizado em 1984. 

Com o crescimento tanto das atividades de ensi­

no quanto de consultoria, novas obras de expansão 

estão programadas para o ano 2000. Ao longo de 

1999, procurou-se dotar as salas de aula e os auditó­

rios dos equipamentos adequados a uma aula de 

qualidade. Dessa forma, a maioria das salas do 10º 

andar dispõem hoje de televisão, videocassete, re­

troprojetor e tela de projeção. A escola dispõe tam­

bém de micros portáteis, úteis para a utilização 

junto ao "canhão", do qual já se possui nove unida­

des, quantidade que já está se tornando insuficiente 

para atender às solicitações normais dos professo­

res, que cada vez mais se utilizam dessa facilidade 

para ministrar suas aulas. 

Cursos de extensão 

Os cursos de extensão e pós-graduação lato sensu 

oferecidos pela EPGE representam hoje a conquista 

de um segmento para o qual se dirige grande parte 

dos profissionais atuantes no mercado, que finali­

zam a graduação sem conhecimento adequado das 

áreas em que atuam e necessitam de um comple­

mento de alto nível e também de reciclagem ou con­

solidação e aprofundamento de conhecimentos. 

A escola continua com seu objetivo de, no menor 

prazo possível, tomar-se a primeira no ramo, a despei­

to do fato de ter iniciado suas atividades mais recente­

mente, se comparada a outros centros congêneres. 

A preocupação maior da escola neste momento é 

manter a qualidade dos cursos de extensão, marca 

registrada da FGV e da EPGE. Ao longo de 1999, foi 



implementada a Central de Qualidade, cujas pFinci­

pais finalidades são: examinar e avaliar as institui­

ções conveniadas, estabelecer padrões e indicadores 

de qualidade, regulamentar os cursos e estabelecer 

um "selo de qualidade EPGE". 

A Central de Qualidade conta com dois professo­

res doutores, contratados especialmente para essa 

tarefa, e, para fazer face a seus custos, a escola ele­

vou o overhead de todos os cursos de educação con­

tinuada em dois pontos percentuais. 

No que diz respeito ao processo de fortalecimen­

to do conteúdo acadêmico dos cursos de educação 

continuada, cabe ainda ressaltar a contratação de 

um professor com grau de doutor e larga experiên­

cia no setor, para a coordenação geral das ativida­

des, e de outro professor, com a mesma titulação, 

para a coordenação local em Porto Alegre. Nesta úl­

tima praça, foi efetuada uma negociação pioneira, 

que resultou em substancial acréscimo no resultado 

financeiro. 

Os cursos de educação continuada continuam a 

ser oferecidos, com as características seguintes: 

;,J cursos de pós-graduação e de pós-graduação lato 

sensu, oferecidos nas dependências da escola e 

na EPGE-Brasília; 

u cursos de pós-graduação, observadas as carac­

terísticas particulares de cada cliente, ofereci­

dos in company, ou seja, nas dependências da 

pessoa jurídica cliente. Podem também ser fe­

chados e oferecidos na própria escola, como no 

caso do MBA Previ - Finanças e Direito e da 

complementação do Curso de Gerência e Ne­

gócios para funcionários da Knoll; 

o cursos de pós-graduação e de extensão, ofe­

recidos em localidades outras que não o Rio de 

Janeiro, como: Blurnenau, Belo Horizonte, Ca­

xias do Sul, João Pessoa, Joinville, Natal, Porto 

Alegre, Ribeirão Preto, Recife. Salvador, Niterói, 

Limeira, Campinas, Londrina e Vitória; 
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.:1 cursos de pós-graduação, através do Instituto 

Superior de Administração em Economia da 

Amazônia (Isae), com sede em Manaus, e do 

Isae-Mercosul, com sede em Curitiba; 

..J cursos conveniados de pós-graduação nas se­

guintes cidades: Bauru, Campos, Dracena, Flo­

rianópolis, Juiz de Fora, Resende, São José do Rio 

Preto, Santa Maria, Maceió, Botucatu, Lins, Cas­

cavel, Campo Grande, Maringá, São Vicente, Cha­

pecó, Fortaleza, Belém, Aracaju, Teresópolis, Pre­

sidente Prudente, Bebedouro, São José dos Cam­

pos, Macaé, Passo Fundo, São Carlos, Ipatinga, 

Sorocaba, Campo Mourão, Catanduva, Araçatuba 

e Várzea Grande. 

Em 1999, foram elaborados e oferecidos novos 

programas, com?: 

u Curso de Pós-Graduação em Administração Fi­

nanceira (3 turmas)~ 

u Curso de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

(2 turmas); 

o Curso de Pós-Graduação em Propriedade Inte­

lectual; 

.:J Curso de MBA em Marketing (6 turmas); 

,:J Curso de MBA em Marketing de Varejo (2 tur­

mas); 

:J Curso de MBA em Finanças e Mercado de Ca­

pitais (2 turmas); 

:J Curso de MBA em Direito da Economia e da Em­

presa (3 turmas); 

i.J Curso de MBA em Tecnologia Aplicada; 

o Curso de Pós-Graduação em Gerência de Saúde 

(3 turmas); 

LJ Curso de MBA em Formação de Gerentes e Di­

retores (4 turmas); 

u Curso de MBA em Gerência de 1elecomunica­

ções (4 turmas); 



'..J Curso de MBA em Gestão e Finanças Corpo­

rativas (2 turmas); 

d Curso de MBA em Gestão Estratégica de Ser­

viços (2 turmas). 

Fora do Rio de Janeiro, além dos citados, foram 

oferecidas os seguintes programas de pós-graduação: 

..J Finanças Empresariais; 

:J Marketing; 

:::J Gestão Empresarial; 

,] Controlado ria; 

lJ Economia, Finanças e Negócios; 

I.] Ciências Contábeis; 

..J Direita Tributário; 

I.] Direito Econômico e Empresarial; 

lJ Direito Civil e Processual Civil; 

::l Comécio Exterior e Globalização; 

I.] Gestão Hospitalar; 

I.] Gestão Estratégica em RH; 

:.J Gestão de Organizações e Sistemas de Saúde; 

..J Gestão Financeira e Negócios Empresariais; 

I.] Gestão Estratégica pela Qualida~e e Produti­

vidade; 

..J Gestão Empresarial Moderna; 

.::J Administração da Produção; 

::1 Desenvolvimento Gerencial; 

:J Agribusiness, Gestão Estratégica e Controle; 

::J Gerência Financeira e Controladoria; 

::J Gestão Contábil; 

u Recursos Humanos; 

I.] Gestão de Negócios e Tecnologia da Informação; 

I.] Gestão Estratégica de Municípios. 
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É intenção da escola dinamizar ainda mais a rea­

lização de cursos de pós-graduação em outras pra­

ças, observadas as características de qualidade e 
considerada a escolha do conveniado com o rigor 

até agora obtido. 

É também intenção da EPGE implementar novos 

programas em 2000, voltados não só para a área de 

tecnologia, mas também para as de informações e 

economia global. A escola já lançou os novos cursos 

de MBA em E-Business e MBC Master Busmess Com­

munication (MBA em Comunicação na Empresa e 

Gestão com Pessoas). 

5. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÁO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÁNEA 00 BRASIL - CPDOC 

ü CPDüC foi criado em 1973 com o objetivo de abri­

gar conjuntos documentais relevantes para a histó­

ria recente do país e desenvolver pesquisas na área 

de história política, tendo inicialmente seu próprio 

acervo como fonte privilegiada de consulta. O pri­
meiro arquivo recebido foi o do ex-presidente Getú­

lio Vargas, seguido de arquivos de vários de seus 

colaboradores no governo. Hoje o CPDOC possui o 

mais importante acervo de arquivos pessoais de ho­

mens públicos do país, reunindo cerca de 1,7 milhào 

de documentos manuscritos, impressos, fotográfi­

cos e filmicos, provenientes de mais de 120 arquivos 

doados ao centro. Entre estes encontram-se, por 

exemplo, os de Gustavo Capanema e Oswaldo Ara­

nha, ministros do governo Vargas; de Anísio Teixeira 

e Lourenço Filho, educadores e formuladores de polí­
ticas públicas na área de educação; do deputado 

Ulysses Guimarães; dos ex-presidentes Tancredo Ne­

ves e Ernesto Geisel. 

Ainda com o intuito de resgatar a histórÍa con­

temporânea brasileira a partir da Era Vargas, foi ini­

ciado, em 1975, o Programa de História Oral, que 

desde então vem recolhendo depoimentos de perso­

nalidades que atuaram no cenário político nacional. 



Atualmente contando com um acervo d~ mais de 

600 entrevistas, produz também bancos de depoi­

mentos de dirigentes de empresas estatais, cien­

tistas e empresários. Algumas dessas entrevistas 

foram editadas em livros, como é o caso do depoi­

mento do ex-governador do estado do Rio de Janei­

ro, Ernani do Amaral Peixoto; do jurista e senador 

Afonso Arinos de Melo Franco; do economista e ex­

ministro da Fazenda Octavio Gouvêa de Bulhões; e, 

mais recentemente, do jurista Evandro Lins e Silva e 

do ex-presidente Ernesto Geisel. 

Desde a criação do CPDGC, algumas linhas de in­

vestigação vêm sendo desenvolvidas e permanecem 

como pontos de referência e identidade de seu gru­

po de pesquisadores. Elites políticas, história políti­

ca e pensamento social brasileiro são áreas de 

interesse que se mantêm, quer como escolhas inte­

lectuais dos profissionais da casa, quer como proje­

tos institucionais que recebem apoio de agências de 

financiamento. Essas grandes áreas desdobraram-se 

em outros recortes de pesquisa, incluindo corno ob­

jetos de estudo biografias, intelectuais, educadores 

e matrizes instituCionais de políticas públicas, sem­

pre na perspectiva multidisciplinar que o ePDOe 

tradicionalmente vem adotando, e que se reflete em 

uma equipe de pesquisadores de distinta extração 

no mundo acadêmico e intelectuaL 

Desde 1994, o ePDDe edita os informativos ele­

trônicos de ciências sociais, história e arquivologia, 

com o objetivo de divulgar atividades dessas áreas. 

Hoje, os informativos são distribuídos semanal­

mente por correio eletrônico e atingem um univer­

so de mais de 2 mil professores, pesquisadores e 

estudantes. 

Para fazer frente a problemas de caráter orça­

mentário, ° CPDDC, no primeiro semestre de 1999, 

passou por profunda reestruturaçao, traduzida tan­

to na redução do seu quadro de funcionários quanto 

no novo desenho do seu organograma, atualmente 

estruturado em apenas dois setores: Documentação 

e Pesquisa. 
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Setor de Documentação 

A reestruturação pela qual passou o CPDOC fez am­

pliar a área de abrangência do Setor de Documenta­

ção. Atualmente, o setor engloba o Programa de 

Arquivos Pessoais (PAP) e o Programa de História 

Oral (PHO), que, até início de 1999, se constituía em 

um setor específico. O novo setor passou, portanto, 

a responder tanto pelas atividades tradicionalmente 

desenvolvidas pela equipe de documentação - ar· 

ganização, preservação e divulgação dos arquivos 

pessoais doados ao centro, prestação de consultorias 

na área de arquivo e participação em fóruns acadêmi­

cos e normativos afeitos a essa área -, quanto por 

atividades ligadas ao antigo Setor de História Oral. 

De maneira geral, pode-se citar o tratamento, a pre­

servação e a divulgação de seu banco de entrevistas, 

a prestação de mnsultorias a programas dessa natu­

reza e a participação em discussões de caráter técni­

co e acadêmico ligadas à história oral. 

No ano de 1999 concretizou-se uma antiga as­

piração do CPDOC. Trata-se da informatização do 

acervo e da possibilidade de urna recuperação au­

tomatizada das informações nele contidas. Embora 

esse desafio já viesse sendo enfrentado ao longo 

dos últimos anos, em 1999 foi efetivamente desen­

volvido um sistema de recuperação das informa­

ções do acervo arquivístico do CPDOC e de seus 

usuários denominado Accessus. Tal tarefa contou 

com o concurso da DITI e vem sendo coordenada 

pela pesquisadora Suely Braga, com o auxílio das 

pesquisadoras Adelina Cruz e Vera Lúcia Lopes 

Rêgo. No âmbito deste trabalho, foi realizada uma 

revisão geral da Linguagem controlada em história 

do Brasil contemporâneo. que envolveu todo o Setor 

de Documentação em reuniões periódicas. 

No bojo do projeto de modernização do Progra­

ma de História Oral, está sendo desenvolvida uma 

base de dados para as entrevistas, sob a orientação 

da pesquisadora Verena Alberti, coordenadora do re­

ferido programa. Essa base deverá ser futuramente 



analisada pela DITI, visando a sua adequação à pla­

taforma tecnológica adotada pela FGV. 

Em 1999 o CPDOC recebeu três novos arquivos: o 

de Ernesto Geisel, o de João Baptista Cordeiro Guer­

ra e o de George Alvares Maciel. O arquivo Geisel é 

constituído por vasta documentação, concentrada 

no período da Presidência da República (1974-79), 

constituindo-se em fonte de inestimável valor para 

o estudo da história contemporânea do país. Os ar­

quivos Cordeiro Guerra e George Maciel, de volume 

menos expressivo, retratam as atividades desenvol­

vidas pelos titulares, respectivamente, como jurista 

e diplomata. 

Ao longo do ano, três arquivos tiveram sua orga­

nização concluída. Em março, foi aberto ao público o 

arquivo Juarez Távora. com cerca de 20 mil docu­

mentos. Constitui-se numa fonte relevante para os 

estudos sobre as relações entre civis e militares no 

Brasil, sobretudo nas décadas de 1920 e 30, dado 

que metade da documentação diz respeito à atuação 

do titular como membro da Coluna Prestes, tenente 

da Revolução de 1930, delegado militar das Forças 

do Norte e ministro da Agricultura durante a fase de 

constitucionalização do país (1932-34). 

No mês de setembro foi a vez do arquivo Tancre­

do Neves. Em verdade, no decorrer do tratamento 

do material, foram identificados dois' fundos no in­

terior da documentação: o arquivo Tancredo Neves e 

o arquivo do Comitê Eleitoral Tancredo Neves, perfa­

zendo um total aproximado de 60 mil documentos. 

Ambos encontram-se desde então disponíveis à con­

sulta, constituindo-se em fontes de inestimável va­

lor, principalmente para o período mais recente da 

história brasileira. com ênfase na campanha das 

Diretas, na eleição e morte do presidente. Merece 

destaque, pelo volume e riqueza antropológica. a 

documentação composta pelas cartas endereçadas a 

Tancredo Neves por populares e representantes da 

sociedade civil, tanto no período da campanha pre­

sidencial quanto no de sua doença. 
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Em dezembro foi concluída a organização do ar­

quivo Paulo Nogueira Batista. que contou com finan­

ciamento das Indústrias Nucleares do Brasil e da 

Eletrobrás Termonuclear. Composto por cerca de 7 

mil documentos, o material retrata as atividades de­

senvolvidas pelo titular tanto em sua carreira diplo­

mática quanto à frente da Nuclebrás, constituindo 

um material fundamental para pesquisas na área de 

política externa brasileira e, mais especificamente, 

de política nuclear. 

Os arquivos Tancredo Neves e Paulo Nogueira 

Batista estão inseridos na pesquisa "Brasil em tran­

sição: um balanço do final do século XX", desen­
volvida no CPDOC desde 1997 com o apoio do 

Programa de Apoio a Núcleos de Excelência (Pro­

nex). Também faz parte desse projeto o arquivo 

Azeredo da Silveira, que continua em organização. 

Foi iniciado, ainda em 1999, o tratamento do ar­

quivo Jesus Soares Pereira, fonte importante para es­

tudos sobre o petróleo e demais recursos energéticos 

do país. 

Ainda em 1999, foi ampliada a área de depósito 

do acervo do CPDOC, localizada no subsolo. Está 

sendo comprado um novo módulo deslizante, adap­

tado às necessidades do acervo documental, para 

abrigar os arquivos novos que têm sua organização 

concluída. No tocante às atividades relacionadas à 

preservação documental, uma equipe especializa­

da foi contratada, no período de agosto a novem­

bro. para realizar a higienização dos arquivos que 

aguardam organização, atuando sobre um total de 

430 mil documentos. Essas atividades, que cons­

tituem rotina do Programa de Arquivos Pessoais, 

foram supervisionadas pela pesquisadora Célia Cos­

ta, coordenadora do programa. 

Pesquisadores do setor estiveram também envol­

vidos em projetos diversos. Célia Costa deu conti­

nuidade ao projeto "Relações entre Igreja e Estado 

no Brasil {1964-84)"; Regina Luz desenvolveu o pro­

jeto de um livro sobre a história da Companhia Side­

rúrgica Nacional, e Ignez Cordeiro de Farias esteve 



envolvida em entrevistas sobre a trajetória da CSN. 

Verena Alberti é uma das coordenadoras do projeto 

do livro A república no Brasil. Esteve tambéIl,l envol­

vida em entrevistas ligadas à CSN e coordenou o 

projeto de edição e publicação do depoimento de 

Marcílio Marques Moreira. Mônica Kornis deu conti­

nuidade à pesquisa "Uma história do Brasil nas mi­

nisséries da Rede Globo", integrante do projeto 

"Brasil em transição: um balanço do final do sécu­

lo XX", aprovado pelo Pronex, e produziu textos 

para o livro O dinheiro brasileiro desde a criação do 

Banco Central do Brasil, a partir de um convênio en­

tre o CPDOC e o Bacen. Foi também responsável pela 

exposição permanente Getúlio Vargas, inaugurada 

no Memorial Getúlio Vargas, em Volta Redonda. Ade­

lina Cruz e Regina Luz participaram do projeto da 

exposição permanente Eu, Getúlio, inaugurada no 

Museu da República. 

Neste ano foram também encetados esforços no 

sentido de desenvolver projetos que divulguem o 

acervo do CPDOC para o grande público. Para tanto, 

uma série de discussões foram travadas e parcerias 

estabelecidas, visando à produção de material didá­

tico com base nos documentos do acervo. O projeto 

"Aprendendo com documentos", em suas versões 

papel e digital, continuará sendo discutido no próxi­

mo ano e está entre as prioridades do CPDOC. 

Setor de Pesquisa 

o Setor de Pesquisa está estruturado em núcleos 

de pesquisa e projetos independentes. O Núcleo 

do Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro ultimou 

suas atividades de pesquisa e redação dos verbe­

tes com vistas à atualização do dicionário e sua 

publicação. Continuou também a preparar e a sele­

cionar o material da home-page que está disponí­

vel na Internet. Deu continuidade ao processo de 

informatização do dicionário para a formação de 

um banco de dados e a elaboração de um CD-ROM. 

Integram o núcleo do dicionário os pesquisadores 

Alzira Alves de Abreu, Fernando Lattman-Welt-

38 

man, Sérgio Lamarão e Christiane Jalles. O financia­

mento da equipe e dos pesquisadores externos do 

dicionário contou com recursos da Finep, do Banco 

da Bahia e do BNDES, estes dois últimos através do 

Pronac. A próxima edição do Dicionário Histórico-BiQ­

gráfico Brasileiro, a ser lançado em 2000, terá 6.500 

verbetes. 

o Núcleo Política e Governo está voltado para o 

estudo das grandes transformações políticas nacio­

nais e da atuação dos principais atores da politica 

brasileira. Tem também em perspectiva a análise 

das mudanças estruturais nas instituições políticas 

e no Estado brasileiro. Atualmente, os principais 

projetos deste núcleo são: Forças Armadas e demo­

cracia no Brasil e Forças Armadas e democracia no 

Cone Sul. Os responsáveis pelo núcleo, no momento, 

são Maria Celina.D'Araujo e Celso Castro. 

o Núcleo de Estudos e Pesquisas do Rio de Ja­

neiro, formado pelos pesquisadores Marly Silva da 

Motta, América Freire, Carlos Eduardo Sarmento e 

Marieta de Moraes Ferreira, tem como um de seus 

principais projetos a constituição do Núcleo de Me­

mória Política Carioca e Fluminense, em convênio 

com a Assembléia Legislativa do Estado do Rio de 

Janeiro (Alerj). De maio de 1997 até a presente da­

ta, o núcleo publicou cinco livros da série Conver­

sando sobre Política, um volume da série Perfil 

Político (Chagas Freitas) e um livro sobre a crônica 

política do Rio de Janeiro, além de ter elaborado 

um CD-ROM sobre o Poder Legislativo fluminense e 

uma exposição sobre o Palácio Tiradentes. O Nú­

cleo de Memória Política Carioca e Fluminense 

mantém uma home-page concebida e acompanhada 

pela pesquisadora Adelina Cruz, do Setor de Docu­

mentação. 

Além dos núcleos, o Setor de Pesquisa é responsá­

vel pelos seguintes projetos: "Brasil em transição: um 

balanço do final do século XX", aprovado pelo pronex; 

Programa de Promoção da Reforma Educativa na 

América Latina (Preal), convênio com a Inter-Ameri­

can Dialogue; "Efeitos da ação de organizações gover-



namentais e não-governamentais", convênio com a 

Fundação Ford/Konrad-Adeuaner; "Brasil dos imigran­

tes"; ''Autobiografias, biografias e fronteiras discipli­

nares"; e institucionalização do Curso de História do 

Rio de Janeiro nos Anos 1930. 

o trabalho de edição de todas as publicações do 

CPDOC é feito por Dora Rocha. 
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As atividades previstas para 1999 cuja execu­

ção vinculava-se exclusivamente a pesquisadores 

desligados do quadro no início do ano sofreram 

solução de continuidade. Por outro lado, foram de­

senvolvidos alguns projetos não previstos, e ou­

tros foram concebidos e encaminhados a possíveis 

parceiros, visando à obtenção de recursos para a 

sua execução. 



EDITORA FGV 

Em 1999, a Editora FGV deu prosseguimento aos in­

vestimentos aprovados em orçamento para amplia­

ção de seu catálogo. A meta estabelecida para 1999 

de publicar dois livros por mês foi superada. Além 

dos periódicos da FGV, a editora produziu 33 novos 

títulos, dos quais três em co-edição com a Jorge 

Zahar, a Uerj e a Editora Espaço e Tempo, e 15 reedi­

ções. 

A editora iniciou em 1999 um grande projeto, a 

ser lançado em 2000, em comemoração aos 500 

anos do Brasil- a Coleção Biografias. Já foram con­

tratadas as seguintes biografias: Frei Caneca, João 

do Rio, Padre Anchieta, Silvio Romero, José Bonifá­

cio, Quintino Bocaiúva. Rui Barbosa e Barão do Rio 

Branco. 

Em 1999 a Editora deu prosseguimento a sua 

parceria com o CPDOC no projeto Alerj 2. 

A relação de livros, revistas, folhetos e publica­

ções seriadas, com número de páginas e tiragem, 

encontra-se no anexo 6. 

Quanto a vendas. criaram-se novas frentes de 

distribuição nos estados, com a contratação de no­

vos distribuidores. Em abril, teve início o processo 

de emissão eletrônica de notas fiscais, o que consoli­

dou o trabalho de informatização do controle de fa­

turamento, estoque e direitos autorais. A editora 

também disponibilizou em seu site a compra on-line 

e criou o serviço de informações sobre novos lança­

mentos. 

A Editora FGV vem marcando presença nas uni­

versidades e nos principais centros acadêmicos do 
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Brasil, chegando até alunos e professores através da 

implementação das Semanas Editora FCl/. Dentro 

desse programa já receberam equipes de vendas da 

editora estados como Rio de Janeiro, São Paulo, 

Minas Gerais, Espírito Santo e Pernambuco. Várias 

campanhas de venda de revistas também estão sen­

do desenvolvidas, em parceria com o IBRE, pela li­

nha 0800. 

Visando a consolidar sua imagem e a da FGV no 

universo editorial, em 1999 a Editora FGV partici­

pou de vários eventos, que estão discriminados no 

anexo 4. 

Cabe destacar ainda em 1999 a criação de um 

novo logotipo para a papelaria e as publicações da 

editora. 

Atuando sempre em conjunto, a Editora FGV e a 

livraria empreenderam em 1999 um plano de traba­

lho mais arrojado e agressivo, com visitas a faculda­

des, empresas privadas, estatais e multinacionais, a 

fim de estabelecer novas parcerias e, sobretudo, 

vender seus produtos. 

A livraria trabalhou todo o ano de 1999 na insta­

lação de código de barras em todo o seu acervo e as­

sinou contrato com o Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID) para distribuição exclusiva 

de suas obras no Rio de Janeiro. 

Uma Assessoria de Imprensa vem divulgando os 

lançamentos de livros e a nova imagem da Editora 

FGV e da livraria nos meios de comunicação. 



ÓRGÃOS DESVINCULADOS 

1. COMITÊ DE COOPERAÇÃO EMPRESARIAL 
- CCE 

Em 1999, o CCE, através do Centro de Economia 

Mundial, promoveu a realização de quatro seminá­

rios sobre temáticas de extrema relevância nos cená­

rios econômicos nacional e internacional. 

Em 29 de janeiro. realizou o seminário "Cenários 

da economia brasileira em 1999", com o apoio da Fe­

deração das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

(Firjan) e da Gazeta Mercantil, e que teve como objeti­

vo traçar o panorama atual do ambiente econômico 

mundial, identificando a posiçào ocupada pelo Brasil 

nesse cenário, e debater questões como a mudança 

no regime cambial, estabilização e crescimento sus­

tentado. O evento contou com a presença de Paul 

Volcker, ex-presidente do Federal Reserve dos EUA; 

Celso Lafer, então ministro do Desenvolvimento. In­

dústria e Comércio; Marcílio Marques Moreira, ex-mi­

nistro da Economia; e José Pio Borges, que à época 

ocupava o cargo de presidente do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 

Em 23 de abril, foi realizado o seminário "A eco­

nomia mundial e as crises externas", patrocinado 

pela Firjan e pelo Banco Mundial. que contou com a 

presença de Suman Bery, Vri Dadush e Dispak 

Dasgupta, representantes do Banco Mundial que 

apresentaram um estudo elaborado pela instituição 

explicando a movimentação dos fluxos de capitais 

pelo mundo, principalmente os investimentos, des­

de a cnse da Ásia até nossos dias. As discussões gi­

raram em torno das perspectivas para os países em 
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desenvolvimento. incluindo o Brasil, fazendo-se um 

balanço do que ocorreu nos mercados emergentes 

após as crises russa e brasileira. Os comentários fi­

caram a cargo do economista Roberto de Oliveira 

Campos, de Armando Castelar, representante do 

BNDES, e de Carlos Ivan Simonsen Leal, vice-presi­

dente da FGIT. 

Em 25 de junho, também com o patrocínio da 

Firjan e do Banco Mundial, foi realizado o seminario 

"A América Latina pós-crise brasileira", ocasião em 

que se compararam as lições do euro com a possível 

criação de uma moeda única do Mercosul e se reava­

liaram as perspectivas de crescimento da América 

Latina após o impacto brasileiro, a fim de analisar a 

fragilidade da região e buscar caminhos para se pas­

sar da fase de estabilidade para a de crescimento 

sustentavel. O evento contou com a participação de 

especialistas, como o presidente do Banco Central, 

Armínio Fraga; Guillermo Perry, o economista-chefe 

do Departamento da América Latina e Caribe do 

Banco Mundial; o embaixador Marcos Castrjoto de 

Azambuja, da Embaixada do Brasil na França; Eric 

Barthalon, diretor do Banque Paribas; Paulo Leme, 

da Goldman, Sachs & Co.; Shahid Javed Burki, à epo­

ca vice-presidente para a América Latina e (aribe do 

Banco Mundial; e Domingo Cavano, ex-ministro da 

Economia da Argentina. 

Em 12 de novembro, realizou-se o seminario "Fu­

sões e aquisições: a onda global", com o patrocínio da 

Firjan e do Banco Nacional de Desenvolvimento Eco­

nômico e Social, e o apoio do jornal do Brasil. O evento 

abordou a reestruturação das empresas e as canse-



quentes mudanças setoriais na economia brasileira 

nos últimos anos, devido ao processo de fusões e aqui­

sições, tendência das grandes organizações num cená­

rio econômico globalizado. Entre os palestrantes, José 

Mauro Carneiro da CUnha, vice-presidente do BNDES; 

Alcides de Souza Amaral, presidente do Citibank; 

Winston Fritsch, diretor-presidente do Dresdner Bank 

Brasil; José Olympio da Veiga Pereira, presidente do 

Donaldson, Lufldn & Jenrette (Brasil) Ltda.; Luiz Tarquí­

nio Sardinha Ferro, presidente da Previ; Gabriel Jara­

millo, presidente do Banco Santander do Brasil; Luiz 

Eduardo Violland, vice-presidente executivo da Glaxo­

Wellcome; Julio Cassano, vice-presidente jurídico e de 

relações com o mercado da White Martins; e Gesner 

José de Oliveira Filho, presidente do Conselho Admi­

nistrativo de Defesa Econômica (Cade). 

2. FUNDO BRASILEIRO PARA A 

BIODIVERSIDADE - FUNBIO 

Em 1999, uma novidade de ordem institucional mo­

tivou uma sobrecarga de trabalho imprevista nas 

operações da Secretaria Executiva - o pleito apre­

sentado ao Banco Mundial pela FGV, solicitando a re­

visão dos termos de contrato de abrigo institucional 

do FUNBio. Ao longo do processo de negociação foi­

se consolidando a percepção de que o FUNBio já ha­

via adquirido maturidade suficiente para assumir 

um novo perfil institucional, com maior autonomia 

financeira e administrativa. 

o Conselho Deliberativo, em sua reunião de mar­

ço, referendou essa posição e recomendou à secreta­

ria que tomasse as providências necessárias para 

dar encaminhamento a essa decisão. Assim, grande 

esforço foi empreendido para cumprir de forma ágil 

os requisitos necessários não só para a formalização 

do término do contrato entre a Fundação Getulio 

Vargas e o Banco Mundial, como também para a 

criaçao de uma nova entidade, com personalidade 

jurídica própria. 
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Em dezembro foi criado o novo FUNbio, socieda­

de civil, sem fins lucrativos, que passará a ser t"J re­

ceptor direto da doação de US$20 milhões do Fundo 

Ambiental Mundial (GEF), recebendo da FGV a trans­

ferência de bens e valores disponíveis, adquiridos e 

contratados em seu nome, relativos à parcela de 

USSIO milhões já recebida. A revisão contratual com 

o Banco Mundial, que permitirá a efetivação dessa 

transferência, entretanto, só será concluída nos pri­

meiros meses do ano 2000. 

Na área de fomento, houve o relançamento do 

Edital nQ 01/98 (Formação de Fundos de Parceria), 

por duas vezes, sendo a primeira em fevereiro e a 

segunda em julho de 1999, com algumas alterações 

relativas aos limites e prazos dos aportes dos parcei­

ros. Isso significou mais trabalho de divulgação do 

edítal e de atendimento a dúvidas de interessados 

em responder à chamada, além da organização de 

novas etapas de recepção e seleção de propostas e 

da ampliação do número de negociações em curso. 

Por outro lado, como houve boa resposta ao edital, 

com 43 propostas, das quais 25 selecionadas em ne­

gociação, não se fez necessário lançar edital de cha­

mada de projetos, tal como previsto na programação 

original. 

Na área de captação de recursos, decidiu-se pri­
vilegiar ações de formação de fundos de parceria, 

instrumento que se mostrou capaz de canalizar re­

cursos e sinergias entre diferentes tipos de institui­

ções e de abranger áreas temáticas diversas. Até o 

mês de dezembro haviam sido aprovados para assi­

natura de contrato quatro fundos de parceria -

FBDS/Klabin, Instituto Terra, Promar e Fundação 

Ford. Assim, a abertura de novas fontes de capta­

ção de recursos vem sendo estimulada através da 

proposta de formação de novos matching funds 
com o FUNBio. 

Quanto às atividades desenvolvidas na área de 

estudos, deu-se prioridade à linha de apoio ao de­

senvolvimento de planos de negócios. Para tanto, fo­
ram desenvolvidas a metodologia para elaboração e 



avaliação dos planos de negócios, a contratação e 

acompanhamento do trabalho dos consultores res­

ponsáveis pela elaboração dos planos, bem como os 

instrumentos normativos e contratuais necessários 

para a implementação da linha de apoio. 

Até dezembro foram realizados planos de negó­

cios para cinco empreendimentos de uso sustentá­

vel da biodiversidade: Agrotec, Grande Sertão, APA, 

Pró-Fauna e Manaós. A demanda de trabalho supe­

rior à prevlsta nessa área fez com que a contratação 

e o acompanhamento da elaboração de programas 
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temáticos tenham ocorrido de forma mais lenta do 

que o inicialmente programado. 

Outra frente de trabalho não prevista foi o desen­

volvimento de um código de conduta para regula­

mentar as atividades de fomento do FUNBio na área 

de bioprospecção. 

Finalmente, às atividades tradicionais da área de 

controle foram adicionadas iniciativas ligadas à pre­

visão de custos relativos à saída do FUNBio do abri­

go institucional da Fundação Getulio Vargas. 



PRESTAÇÃO 

DE 
CONTAS 

.... ..,. FUNDAÇÁO 
,.. GETULIO VARGAS 



PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCíCIO DE 1999 

Encontram-se a seguir os balanços levantados no en­

cerramento do exercício fmanceiro de 1999 {patri­

monial, orçamentário e financeiro}, a variação patri­

monial e ainda demonstrativo relativo à execução 

orçamentária da despesa e da receita no exercício, 

segundo as unidades. 

Como demonstrado nos balanços, no exercício 
financeiro de 1999 alcançou-se um resultado po-

1. Execução Orçamentária 

Receitas Correntes 

Despesas Correntes 

Resultado Corrente 

sitivo da ordem de RS4.943.773,36 (ver quadro 
abaixo). 

Cumpre informar que a Fundação Getulio Var­
gas, como sempre, encontra-se em dia com todos 
os seus compromissos. 

Finalmente. estão à disposição dos senhores 
membros da Assembléia Geral relatórios analíticos 
e pareceres que analisam os números e dados sin­
téticos alinhados nestes balanços. 

RS 

141.731.196.66 

136.921.988,56 

4.809.208,10 

Receitas de Capital (alienações de bens móveis) 45.449,00 

Despesas de Capital (investimentos) 

Resultado da Execução Orçamentária 
(Resultado corrente e de capital) 

2. Execução Extra-Orçamentárla 

Acréscimos Patrimoniais (resultado) 
(Instalações, equipamentos, material permanente etc.) 

Resultado do Exercício 
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8.778.899.50 

(3.924.242.40) 

8.868.015.76 

4.943.773,36 



FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 

1.1 ATIVO CIRCULANTE 

1.110 DISPONÍVEL 

1.121 CONTAS A RECEBER 

1.122 VALORES DIVERSOS A RECEBER 

1.123 ESTOQUES 

1.124 VALORES DIVERSOS 

1.2 ATIVO PERMANENTE 

1.21 INVESTIMENTOS (AÇÕES) 

1.22 IMOBIUZADO 

SUBTOTAL 

1.9 ATIVO COMPENSADO 

ATIVO 

PARCIAL (RS) 

75.970.813,18 

27.531.507,95 

6.776.983,46 

1.629.391,01 

968.329,35 

69.481,64 

38.592.128,39 

TOTAL (RS) 

112.877.024,95 

38.661.610,03 

2.1 PASSIVO CIRCULANTE 

2.111 EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 

2.2 RECEITAS A REAUZAR 

2.211 FATURAMENTO 

2.4 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

2.411.01 PATRIMÔNIO/CAPITAL 

2.411.02 FUNDOS ESPECIAIS 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 

151.538.634,98 SUBTOTAL 

641.109,01 2.9 PASSIVO COMPENSADO 

1.99 COMPENSAÇÕES AT/.......- 641.109,01 2.99 COMPENSAÇÕES PASSIVAS 

Vice-Diretor Financeiro 
Contador CAC-RJ 017.754/0 

152.179.743,99 

RIO DE JANEIRO. 31 DE JANEIRO DE 1000 

TOTAL GERAL 

PASSIVO 

PARCIAL (RS) TOTAL (RS) 

32.647.051,69 

32.647.051,69 

16.901.6'23,75 

16.901.673,75 

101.989.909,54 

63.458.757,07 

33.587.379.11 

4.943.773,36 

151.538.634,98 

641.109,01 

641.109,01 

152.179.743,99 



FUNDAÇÃD GETULIO VARGAS 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 

RECEITA DESPESA 

PARCIAL (U) TOTAL (R$) PARCIAL (RS) TOTAL (RS) 

4.1 RECEITAS CORRENTES 141.731.196,66 3.3 DESPESAS CORRENTES 136.921.988,56 

4.11 RECEITA PATRIMONIAL 7,113.183,49 3.31 PESSOAl E ENCARGOS 61.292.415,32 

4.12 RECEITA OPERACIONAL 63.875.680.86 3.32 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 75.629.573,24 

4.13 RECEITA OPERACIONAL ADICIONAL 63.258.592.34 

4.14 RECEITA DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS 7.483.739,97 3.4 DESPESAS DE CAPITAL 8.778.899,50 

3.41 INVESTIMENTOS 8.778.899,50 

4.2 RECEITAS DE CAPITAL 45.449,00 

4.21 ALIENAÇÕES DE BENS 45.449,00 

SUBTOTAL 141.776.645,66 SUBTOTAL 145.700.888,06 

DÍlFICIT 3.924.242,40 

//~-\ 

TOT~~L ) 145.700.888,06 TOTAL GERAL 145.700.888,06 

~ 
RIO DE JANEIRO. 31 DE JANEIRO DE 2000 

~r'Ml,_ 
i -"-> 

. 'José Afta. o F~~~Sa / Ocário i la Defáveri 
_' Vice-Diretor Financeiro I Dnetor-Geral 

Contador CAC-AJ 017.754/0 



fUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
BALANÇO fiNANCEIRO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 

3.3 DESPESAS CORRENTES 

3.4 INVESTIMENTOS 

4.1 RECEITAS CORRENTES 

4.2 RECEITAS DE CAPITAL 

5.0 MUTAÇÃO PASSIVA 

6.0 MUTAÇÃO ATIVA 

INGRESSOS EXTRA-ORÇAMENTÁRIOS 

1.12 REAlIZÁVEL A CURro PRAZO 

1.22 IMOBILIZADO 

2.11 EXIGÍVEL 

2.21 RECEITAS A REALIZAR 

2.41 PATRIMÔNIO 

2.91 COMPENSADO 

ENTRADAS 

DISPONÍVEL DO EXERcicIO ANTERlOR 

CAlXA 

PARCIAL (RS) 

18.181.649,38 

3.693,56 

25.992.335,86 

11.663.411,03 

14.248.654,17 

31.810,45 

61.653,87 

3.725.970,38 

12.739.768,18 

47.673.615.11 

Vice-Diretor Financeiro 
Contador CRC-RJ 017,754/0 

TOTAL (RSI 

187.410,38 

2.361,72 

131.090530.18 

7-449,00 

47,68 

807.714,20 

70.121.554,45 

202.217.067,61 

64.201.007,54 

266.418.075,15 

SAÍDAS 

3.3 DESPESAS CORRENTES 

3.4 INVESTIMENTOS 

4.1 RECEITAS CORRENTES 

5.0 MUTAÇÃO PASSIVA 

6.0 MUTAÇÃO ATIVA 

DISPÊNDIOS EXTRA-ORÇAMENTÁRIOS 

1.12 REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 

1.22 IMOBILIZADO 

1.91 COMPENSADO 

2.11 EXIGÍVEL 

2.21 RECEITAS A REAUZAR 

2.41 PATRIMÔNIO 

DISPONÍVEL PARA O EXERcíCIO SEGUINTE 

CAIXA 

BANCOS C/MOVIMENTO 

BANCOS C/MOVIMENTO EXTERIOR 

APLICAÇÕES FINANCEIRAS 

TOTAL GERAL 

RIO DE JANEIRO. 31 DE JANEIRO DE 2000 

PARCIAL (R$) 

14.053.574,35 

254.510,27 

31.810,45 

92.295.553,59 

12.677.891,32 

3.616.064,87 

167.672,92 

3.113.373,21 

16.953.407,46 

55.736.359,59 

TOTAL (R$) 

60.612.378,14 

5.193.684,23 

682.584,57 

1.028.908,88 

301,30 

122.929.404,85 

190,447.261,97 

75.970.813,18 

266.418.075,15 



~UNUA~AU [jETUlIO VARGAS 
VARIAÇÃO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO OE 1999 

VARIAÇÕES ATIVAS VARIAÇÕES PASSIVAS 

PARCIAL (R$) TOTAL (RS) PARCIAL (R$) 

4.1 RECEITAS CORRENTES 

4.11 RECEITA PATRIMONIAL 

4.12 RECEITA OPERAOONAL 

4.13 RECEITA QPERACIONALADIOONAL 

4.14 RECEITA DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS 

4.2 RECEITAS DE CAPITAL 

4.21 ALIENAÇÕES DE BENS 

6.1 RESULTADO EXTRA-ORÇAMENTÁRIO 

6.13 MUTAÇÕES ATIVAS 

7.113.183,49 

63.875.680.86 

63.258.592:34 

7.483.739,97 

141.731.196,66 3.3 DESPESAS CORRENTES 

3.31 PESSOAL E ENCARGOS 

3.32 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

45.449,00 3.4 DESPESAS DE CAPITAL 

45.449,00 3.41 INVESTIMENTOS 

15.050.919,19 5.2 RESULTADO EXTRA-ORÇAMENTÁRIO 

15.050.919,19 5.21 MUTAÇÕES PASSIVAS 

156.827.564,85 

RESULTADO 

156.827.564,85 TOTAL GERAL 

RIO DE JANEIRO. 31 DE JANEIRO DE 1000 

I/~ 
. /~ ~!s:::-'I 
,/ Vice Diretor Financeiro 

Contador CRC·RJ 017.754/0 

61.292.415,32 

75.629.573,24 

8.778.899,50 

6.182.903,43 

TOTAL (U) 

136.921.988.56 

8.778.899,50 

6.182.903.43 

151.883.791,49 

4.943.773,36 

156.827.564,85 



OISCRIMINAÇÁ[] 

Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) 

Escola Brasileira de Administração Pública (EBAP) 

Escola de Administração de Empresas de São Paulo (EAESP) 

Escola de pós-Graduação em Economia (EPGE) 

FUNDAÇÁO GETULIO VARGAS 
EXECUÇÁO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA E DA RECEITA 

CONSOI !DAÇÃ[] 

Em 31 de dewlTlbro de 1999 

R$ 

RECEITA 

12.778.474,55 

19.521.407,81 

61.392.186,45 

34.053.204,88 

Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil «(PDOe) 1.731.752,49 

Editora FGV (EDITORA) 1.521.707,12 

Administração Superior, Unidades de Apoio, Infra-Estrutura e Atividades Especiais 10.777.912,36 

TO T A L 141.776.645,66 

DESPESA RESULTADO 

11.071.529,75 1.706.944,80 

17.766.536,86 1.754.870,95 

48.060.715,23 13.331.471,22 

28.258.808,37 5.794.396,51 

2.773.825,27 (1.042.072,78) 

1.917.120,09 (395.412,97) 

35.852.352,49 (25.074.440,13) 

145.700.888.06 (3.924.242.40) 



ANEXOS 

FUNDAÇÃO 
GETULIO VARGAS 



------------ An exo 1 

Pesquisas e estudos 

1. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
-IBRE 

Regulares 

::I Acompanhamento conjuntural do setor externo 

brasileiro, política cambial, processos de inte~ 

gração e economia mundial (mensal). pesqui· 

sadara: Lia VaUs Pereira. 

:I Acompanhamento da agroindústria, consoli­

dando informações e dados relativos ao ano de 

1999 (mensal). Responsável: CEA. 

o Acompanhamento da conjuntura agrícola, con­

solidando informações e dados relativos ao ano 

de 1999 (mensal). Responsável: CEA. 

:J Acompanhamento e divulgação do Índice de 

Limpeza, Asseio e Conservação (Ilac) para o Dis­

trito Federal, para o Sindicato das Empresas de 

Asseio e Conservação do Distrito Federal (Seac/ 

DF) (mensal). Responsável: CEPo 

-l Acompanhamento e divulgação do Índice de 

Limpeza. Asseio e Conservação (Ilac) para o es­

tado de Minas Gerais e do Índice de Mão·de­

Obra de limpeza, Asseio e Conservação (ImoI) 

para o município de Belo Horizonte, para o Sin­

dicato das Empresas de Asseio e Conservação 

do Estado de Minas Gerais (Seac/MG) (mensal). 

Responsável: CEP. 

LI Acompanhamento e divulgação do Índice de 

Limpeza, Asseio e Conservação (Ilac) para o es­

tado de São Paulo e do índice de Mão·de·Obra 

57 

de Limpeza, Asseio e Conservação (ImoI) para 

o municipio de São Paulo, para o Sindicato das 

Empresas de Asseio e Conservação do Estado 

de São Paulo (Sindicon/SP) (mensal). Respon­

sável: CEPo 

:I Análise da conjuntura dos mercados de pro­

dutos agrícolas, segundo sua relevância no mo· 

menta, e evoluçâo dos preços no setor agrícola 

(mensal). Responsável: CEA. 

o Apuração do Índice de Preços por Atacado (IPA), 

em quatro versões distintas: IPA-DI, IPA-OG, 

IPA-M e IPA-lO. Responsável: CEP. 

Q Apuração do Índice Geral de Preços (IGP), se· 

gundo dois conceitos: disponibilidade interna 

(IGP-DI) e oferta global (IGP-OG). Responsável: 

CEP. 

..J Apuração do Índice Geral de Preços do Mercado 

(IGP-M). Responsável: CEP. 

o Apuração do Índice Geral de Preços do Mercado 

versão 10 (IGP-10). Responsável: CEP. 

u Apuraçâo do Índice Nacional do Custo da Cons­

trução (INCC). Responsável: CEP. 

o Apuração dos índices de preços ao consumidor 

(IPC). Responsável: CEPo 

o Apuração dos índices de preços ao consumidor 

no Rio de Janeiro (IPCfRJ). Responsável: CEP. 

o Auditagem da metodologia de cálculo e parecer 

técnico sobre a apuração do CUB-RS (custo uni-



tário básico do Rio Grande do Sul), para o Sin­

dicato das Indústrias da Construção Civil do Es­

tado do Rio Grande do Sul (SindusconjRS) (tri­

mestral). Responsável: CEP. 

..J Auditagem da metodologia de cálculo e parecer 

técnico sobre a apuração do CUB-SP (custo uni­

tário básico de São Paulo), para o Sindicato da 

Indústria da Construção Civil de Grandes Es­

truturas no Estado de São Paulo (SindusconjSP) 

(mensal). Responsável: CEP. 

o Cálculo do Índice de Preços Internos da Pe­

trobras, para a Petróleo Brasileiro S.A. (mensal). 

Responsável: CEP. 

u Cálculo dos custos dos serviços de vigilância e 

segurança para o Rio de Janeiro e divulgação 

do índice ISVSjRj, para o Sindicato das Em­

presas de Segurança privada e para o Curso de 

Formação do Estado do Rio de janeiro (Sindesp). 

(mensal). Responsável: CEP. 

o Coleta de dados econômicos. Responsável: CEP. 

,J Coleta e fornecimento de preços de insumos, 

serviços de engenharia e de transporte para 

atender ao Sistema de Elaboração de Orça­

mento de Obras Civis de Usinas Hidrelétricas 

(Sisorh) das Centrais Elétricas Brasileiras (Ele­

trobrás) (mensal). Responsável: CEPo 

o Elaboração de dados sobre taxa de câmbio para 

o banco de dados do IBRE (mensal). Pesqui­

sadora: Lia VaUs Pereira. 

,J Estimativas sobre a evolução do produto real 

da agricultura (mensal). Responsável: CEA. 

..J Evolução dos custos de construção e manuten­

ção do Sistema Metroviário do Rio de janeiro (Ín­

dice de Custo de Construção do Metropolitano 

do Rio de janeiro), para a Companhia do Me-
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tropolitano do Rio de Janeiro (mensal). Respon­

sável: CEP. 

o Evolução dos custos de diversos serviços rela­

tivos à construção de obras hidrelétricas e acom­

panhamento da evolução dos preços dos ma­

teriais e mão-de-obra do setor (custo nacional 

da construção civil e obras públicas - obras hi­

drelétricas), para as Centrais Elétricas Brasileiras 

(Eletrobrás) (trimestral). Responsável: CEP. 

o Evolução dos custos de diversos serviços rela­

tivos à construção de obras portuárias (custo na­

cional da construção civil e obras públicas -

obras portuárias), para o Ministério dos Trans­

portes (Mintra) (mensal). Responsável: CEP 

:::J Evolução dos custos de diversos serviços rela­

tivos à construção de obras rodoviárias (custo 

nacional da construção civil e obras públicas -

obras rodoviárias), para o Departamento Nacio­

nal de Estradas de Rodagem (DNER) (mensal). 

,..J Evolução dos custos dos serviços de vigilância 

e segurança nos estados da Bahia, Goiás, Mato 

Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Ja­

neiro, São Paulo, Santa Catarina, Pará, Mara­

nhão, Pernambuco, Minas Gerais, Ceará, Paraíba, 

Espírito Santo. Sergipe, Rondônia, Piauí, Rora­

ima, Alagoas, Mato Grosso do Sul, Rio Grande 

do Norte, Amapá, Amazonas, Acre e Tocantins, 

e na cidade de Brasília (Índice do Setor de Vi· 

gilância e Segurança - ISVS), para a Federação 

Nacional dos Sindicatos de Vigilância, Segu­

rança e Transportes de Valores (Fenavist) (men­

sal). Responsavel: CEPo 

i.J Fornecimento de preços de gêneros alimentí­

cios, produtos de informática, material de ex­

pediente e medicamentos, e apuração de custos 

de serviços de vigilância, limpeza e lavanderia, 

para o Tribunal de Contas do Estado do Rio de 

Janeiro (TCU-RJ) (mensal). Responsavel: CEP. 



'j Levantamento de cotações de commodities no 

mercado interno e externo (diário). Responsá­

vel: CEA. 

o Levantamento de custos para o setor de obras, 

limpeza, vigilância e alirnentaçâo hospitalar con­

tratada, para a prefeitura Municipal do Rio de 

Janeiro (mensal). Responsável: CEP. 

::J Levantamento de preços de itens elementares 

e serviços, visando à manutenção do Sistema 

de Controle de Obras, e manutenção e atua­

lização de catálogo de itens elementares e de 

serviços, para a Prefeitura Municipal do Rio de 

Janeiro/Sistema de Custo de Obras (mensal). 

Responsável: CEP. 

u Levantamento de preços dos seguintes insumos: 

gêneros alimentícios, atacado, varejo, bens de 

uso geral, materiais de uso no setor de saúde, 

materiais e insumos para o setor de obras, para 

a Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro (men­

sal). Responsável: CEP. 

u Mercado de auditoria no Brasil (anual). Coor­

denadores: Aloísio Campelo Junior e Josira Tos­

cano de Britto Dias. 

.J Preço do milho utilizado na liquidação no ven­

cimento de contratos futuros (diário). Respon­

sável: CEA. 

[] Preços de terra, arrendamentos, salários e ser­

viços agrícolas, com levantamentos em 4.215 

municípios cadastrados em todas as unidades 

da Federação, incluindo preços por classes de 

solo (semestral). Responsável: CEA. 

-l Preços pagos pelos produtores em nível de mu­

nicípio, em 15 unidades da Federação (mensal). 

Responsável: CEA. 
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u Preços recebidos pelos produtores para 52 pro­

dutos em nível de município, em todas as uni­

dades da Federação (mensal). Responsável: CEA. 

o Produtos regionais do Nordeste (31 produtos): 

frutas, hortaliças, pescado (mensal). Responsá­

vel: CEA. 

.J Ranking das 100 maiores empresas do agri­

business (anual). Coordenador: Aloísio Campelo 

Junior. 

o Ranking das 150 maiores empresas de Minas 

Gerais (anual). Coordenador: Aloísio Campelo 

Junior. 

o Ranking das 300 maiores empresas da Região 

Sul (anual). Coordenador: Aloísio Campelo Ju­

nior. 

..:..J Ranking das 500 maiores sociedades anônimas 

do Brasil (anual). Coordenador: Aloísio Campelo 

Junior. 

u Ranking de excelência empresarial (anual). Coor­

denador: Sergio Gustavo da Costa. 

..J Ranking FGV de bancos (anual). Coordenadora: 

Patrícia Cruz Gonçalves . 

:..J Ranking Firjan-FGV de excelência empresarial 

(anual). Responsável: CEEF. 

o Ranking Firjan-FGV de indústrias (anual). Coor­

denador: Aloísio Campelo Junior. 

o Sondagem conjuntural - indústria de trans­

formação (trimestral). Coordenador: Salomão L. 

Quadros da Silva. 

o Sondagem conjuntural das micro e pequenas 

empresas - agropecuária (quadrimestral). Co­

ordenador: Salomão L. Quadros da Silva. 



LJ Sondagem conjuntural das micro e pequenas em­

presas - comércio varejista (bimestral). Coorde­

nador: Salomão L. Quadros da Silva. 

I.J Sondagem conjuntural das micro e pequenas 

empresas - indústria (trimestral). Coordena­

dor: Salomão L. Quadros da Silva. 

:J Sondagem conjuntural das micro e pequenas 

empresas - serviços (bimestral). Coordenador: 

Salomão L. Quadros da Silva. 

Concluídos 

U Análise de fundos de investimento (mensal). 

Coordenadores: Paulo Basílio e Rogério Mazali. 

LJ Cálculo e desenvolvimento dos principais in­

dicadores municipais de todos os municípios do 

Brasil 1989{1999. Responsável: Vice-Direção de 

Relações Institucionais. 

:J Comércio eletrônico no Brasil. Coordenador: Sa­

lomão L. Quadros da Silva. Pesquisador: Raul 

Colcher. 

:J Comércio varejista: desempenho recente, rees­
truturação e perspectivas. Coordenador: Salo­

mão L. Quadros da Silva. Pesquisador: João Sal­

leso 

:..J Complexo industrial de madeira. celulose e pa­

pel: características, vantagens competitivas, in­

vestimentos e perspectivas. Coordenador: Sa­

lomão L. Quadros da Silva. Pesquisadora: Leila 

Maria Santos de Almeida. 

:.J Estudo das experiências bem-sucedidas de rees­

truturação das cooperativas brasileiras, para o Mi­

nistério da Agricultura/Secretaria de Desenvolvi­

mento Rural/Departamento de Cooperativismo e 

Associativismo Rural (Denacoop). Responsável: 

CEA. 
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o Estudo sobre a eficiência econômica e a com­

petitividade de cadeias agroindustriais no Bra­

sil, para o Instituto Euvaldo Lodi (IEL). Res­

ponsável: CEA. 

u Estudo sobre o sistema de financiamento agrí­

cola no Brasil. para o Banco Central do Brasil. 

Responsável: CEA. 

o Estudo técnico norteador das negociações sobre 

questões temáticas ligadas à agroindústria. para 

o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Co­

mércio e Turismo (MDIe). Responsável: CEA. 

U Indústria de produtos alimentares: estrutura. 

reorganização e perspectivas. Coordenador: Sa­

lomão L. QU,:dros da Silva. Pesquisadora: Marcia 

Paes de Barros Mello. 

o Levantamento das preferências tarifárias no 

âmbito da Aladi para a construção do mapa ta· 

rifário de negociações na AIca. Pesquisadora: 

Lia Valls Pereira. 

o Levantamento de preços de insumos públicos, 

para a Prefeitura Municipal de Campinas (se­

manal). Responsável: CEPo em conjunto com a 

EAESP. 

[j Marketing e sua dimensão no Brasil - 19841 

1999. Responsável: Vice-Direção de Relações 

Institucionais. 

.:J Paradoxo da riqueza: Dutch disease in Terra Bra· 

silis? Coordenador: Salomão L. Quadros da Silva. 

Pesquisador: Lauro Vieira de Faria. 

.:J Pesquisa de campo e estudo de dados econô­

micos do setor sucroalcooleiro, nos estados de 

São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro. Ala­

goas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do 

Norte. Pesquisador: Joaquim André Villanova. 



:.J Pesquisa de preços de insumos, elaboração de 

composições de custos unitários de serviços de 

engenharia civil e de contratos para diversas se­

cretarias do Senado Federal, bem como pesquisa 

de preços de produtos dos objetos das concor­

rências do Senado FederaL Responsável: CEP. 

CJ Petróleo - mercadoria especial. Coordenador: 

Salomão L. Quadros da Silva. Pesquisador: Al­

cides Medeiros Bethlern. 

'--.1 Recuperação das séries históricas de finanças 

públicas e contas nacionais. Pesquisadora: Lia 

VaUs Pereira. 

..J Revisão dos indicadores de comércio exterior 

(taxa de câmbio, projeção da balança comer­

cial). Pesquisadora: Lia VaUs Pereira. 

i.J Sistemas de logística avançada 1986/1999. Res­

ponsável: Vice-Direção de Relações Institucio­

nais 

Em andamento 

o Análise das posições negociadoras brasileiras no 

âmbito da Alca, União Européia e OMC, para o 

MDIC. Pesquisadora: Lia VaUs Pereira. 

.J Avaliação sacio econômica do Programa de De­

senvolvimento Rural (Pró-Rural 2000) no Rio 

Grande do Sul (2ª fase). Responsável: CEA. 

..J Capacidade de redistribuição de renda e riqueza 

na América Latina. ResponSável: Vice-Direção 

de Relações Institucionais. 

--.1 Caracterização e tipificação dos agricultores dos 

assentamentos rurais, para a Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). Responsá­

vel: CEA. 
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o O desenvolvimento de longo prazo do Brasil; 

como desenhar a nação para 2000-30. Respon­

sável: Vice-Direção de Relações Institucionais. 

o Estruturação dos custos de produção da cana­

de-açúcar no estado do Espírito Santo. Pesqui­

sador: Joaquim André Villanova 

o Estudo para subsidiar o projeto Novo Modelo 

de Irrigação, para o Banco do Nordeste do Bra­

sil. Responsável: CEA. 

o O PIB dos esportes no Brasil, com destaque para 

o futebol e o basquete. Responsável: Vice-Di­

reção de Relações Institucionais . 

w Relações Mercosul e Comunidade Andina. Pes­

quisadora: Lia VaUs Pereira. 

o Relações União Européia e Mercosul. Pesquisa­

dora: Lia VaUs Pereira. 

:J Revisão das séries intertemporais de produção 

setorial na indústria, 1990-99, e ciclos de ne­

gócios. Responsável: Vice-Direção de Relações 

Institucionais. 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - EBAP 

Regulares 

CI Avaliação do PIB por estados (bimestral). Coor­

denador: Istvan Karoly Kasznar. 

o Evolução qualitativa do PIB e das estatísticas 

municipais anuais (anual). Coordenador: Istvan 

Karoly Kasznar. 

:.J Programa de estudos em gestão social. Coor­

denador: Fernando Guilherme Tenório. 



o Programa de estudos em reforma do Estado e 

governança. Coordenador: Frederico Lustosa da 

Costa. 

Concluído 

.J Banco de dados sobre gestão social. Coorde­

nador: Fernando Guilherme Tenório. 

Em andamento 

o Avaliação das experiências dos agentes comuni­
tários. Coordenador: Frederico Lustosa da Costa. 

u Empresas públicas como instrumento de polí­

tica pública. Pesquisador: Enrique jerônimo 5a­

ravia. 

L.J Equivalência de diplomas universitários no con­

texto do Mercosul. Pesquisador: Enrique jerô­

nimo Saravia. 

::J Etnocentrismo e visão da história. Pesquisador: 

Hermano Roberto Thiry-Cherques. 

:.J Evolução da estrutura organizacional do Banco 

do Brasil. Pesquisador: Paulo Emílio Matos Mar­

tins. 

C..I Evolução recente e situação da administração 

de projetos culturais. Pesquisador: Hermano 

Roberto Thiry-Cherques. 

o Foco no cliente da gestão pública. Pesquisador: 
Paulo Roberto Mendonça Motta. 

o A formação do policial civil. Pesquisadora: Syl­

via Constant Vergara. 

o Gestão de parlamentos. Pesquisador: Enrique 

Jerônimo Saravia. 

:..J Globalização: uma nova dependência. Pesqui­

sador: Paulo Emílio Matos Martins. 
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CJ A neurose do poder: Collor de Mello e a vocação 

bonapartista. Pesquisador: Frederico Lustosa da 

Costa. 

::J Orçamento como instrumento de gestão nas or­

ganizações públicas brasileiras. Pesquisador: Ar­
mando Santos Moreira da Cunha . 

-.J Participação cidadã na gestão pública munici­

pal: entre práticas e representações sociais. Pes­

quisadores: Frederico Lustosa da Costa e Fer­

nando Guilherme Tenório. 

u PCPA - Banco- do BrasiL Pesquisador: Istvan 

Karoly Kasznar. 

u Perfil e fol1ow-up dos alunos do Curso de Mes­

trado em Administração Pública. Pesquisadora: 

Valéria de Souza. 

o Práticas de planejamento no setor empresarial 

do Estado. Pesquisador: Armando Santos Mo­

reira da Cunha. 

o Privatização de empresas de água. gás e ele­

tricidade. Pesquisador: Enrique Jerônimo Saravia. 

o Qualidade total. Pesquisador: Luis Cesar Gon­

çalves de Araújo. 

o Recuperando o acervo mono gráfico do Curso de 

Mestrado em Administração Pública. Pesquisa­

dora: Valéria de Souza. 

Q A reforma administrativa da Nova Zelândia nos 

anos 80-90. Pesquisadora: Sônia Maria Fleury 

Teixeira. 

:J Reforma de las empresas públicas en eI Uru­

guay. Pesquisador: Enrique jerônimo Saravia. 

::J Teoria de resposta ao item. Pesquisador: Moisés 

Balassiano. 



:J Valores éticos nas organizações brasileiras. Pes­

quisador: Hermano Roberto Thiry-Cherques. 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Concluídos 

-J Análise da gestão patrimonial de empresa pú­

blica. Pesquisador: José Delazaro Filho. 

::J Análise de impacto dos sistemas de apoio a de­

cisões executivas nas organizações e executivos 

brasileiros. Pesquisador: Chu Shao Yong. 

U Arranjo institucional, condições de financiamen­

to e default: a experiência brasileira dos anos 80. 

Pesquisador: Paulo Roberto Arvate. 

:J Arranjo institucional, condições de financia­

mento e default: a experiência brasileira dos anos 

80 ~ 11. Pesquisador: Paulo Roberto Arvate. 

..J Comércio eletrônico: aspectos e beneficios. Pes­

quisador: Alberto Luiz Albertin. 

u A crise do Estado nacional na ordem mundial 

pós-Guerra Fria. Pesquisadora: Maria Cecília 

Spina Forjaz. 

'-J Defesa da concorrência e do investimento direto: 

evidências empíricas e hipóteses conceituais. 

Pesquisador: Gesner José de Oliveira Filho. 

..J Desenvolvimento local com empregabilidade. 

Pesquisadora: Ofélia de Lanna Sette lbrres. 

I:J A desregulamentação nos mercados de trabalho 

e o emprego nas economias capitalistas avança­

das. Pesquisador: Luiz Antônio de Oliveira Lima. 

:J Diferenças básicas entre líderes e gerentes. Pes­

quisadora: Cecília Whitaker Bergamini. 
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o Elementos econômicos para uma revisão da Lei 

8.884/94. Pesquisador: Gesner José de Oliveira 

Filho. 

o O ensino de comunicação nos cursos de ad­

ministração de empresas: comparação entre o 

Brasil e os Estados Unidos da América. Pes­

quisador: Mauro Tapias Gomes. 

u Enxugamentos de pessoal em empresas no Bra~ 

sil: pesquisa de campo comparativa sobre mo­

deradores organizacionais dos efeitos de demis­

sões coletivas em empresa e individuo. Pesqui­

sador: Miguel Pinto Caldas. 

.J Estudo dos gastos e investimentos em infor­

mática: avaliação, evolução e tendências nas 

médias e grandes empresas. Pesquisador: Fer~ 

nando de Souza Meirelles. 

:J Estudo sobre a crise financeira no Sudeste asiático 

e seus efeitos sobre as economias emergentes. 

Pesquisador: Demosthenes Madureira Pinho Neto. 

u A ética em Smith, nos neoclássicos, e suas im­

plicações na ética em negócios. Pesquisador: 

Carlos Alcides Salles. 

u Os extremos do ciclo de vida: trabalho infantil 

e aposentadoria precoce. Pesquisadora: Maria 

Carolina da Silva Leme. 

:J Global competitiveness of Brazilian companies 

-lead time component. Pesquisadores: Claude 

Machline e Manoel de Andrade e Silva Reis . 

u O impacto da Lei Kandir sobre a economia pau­

lista. Pesquisador: Fernando Maida DalI' Acqua. 

o Investimento em ações no Brasil: curto prazo 

versus longo prazo. Pesquisador: José Evaristo 

dos Santos. 

o Jogo de empresas via Internet. Pesquisador: 

Wagner Bronze Damiani. 



':J Marketing de serviços na indústria de tecnologia 

da informação - novos desafios e oportunida­

des. Pesquisadora: Tânia Maria Vidigal Umeira. 

u Masculino e feminino nas organizações. Pesqui­

sador: Fernando Claudio Prestes Motta. 

J O mercado de futuros no Brasil: teoria, orga­

nização, produtos e práticas operacionais. Pes­

quisador: Ernesto Lozardo. 

.J Modas e modismos gerenciais: o caso dos sis­

temas integrados de gestão. Pesquisador: Tho­

maz Wood Junior. 

'.J Mudanças na distribuição dos rendimentos da po­

pulação ocupada brasileira. Pesquisadora: Anita 

Kon. 

.J Opções reais: exemplo de aplicação para avalia­

ção de reservas petrolíferas. Pesquisador: Richard. 

Saíto. 

u O paradigma do público enquanto público no 
campo de administração pública no Brasil (1980-

1995). Pesquisadora: Tania Margarete Mezzomo 

Keinert. 

.J Parceria público-privado na área cultural. Pes­

quisador: José Carlos Garcia Durand. 

o Perspectivas de crescimento econômico e in­

vestimento no Cone Sul: um estudo histórico­

institucional das condições de intermediação fi­

nanceira. Pesquisador: Fernando Celso Garcia 

de Freitas. 

o Planejamento estratégico de canais de marke­

ting: urna aplicação ao franchising no Brasil. 

Pesquisador: Ricardo Fasti de Souza. 

'J Preços futuros brasileiros seguem um passeio 

aleatório? Um estudo empírico. Pesquisador: José 

Evaristo dos Santos. 
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I.J A presidência brasileira em perspectiva compa­

rada. Pesquisador: Kurt Eberhart von Mettenheim. 

..J Qualidade de serviços médicos: uma análise 

empírica das lacunas entre expectativas e per­

cepções de pacientes e médicos. Pesquisador e 

coordenador: André Torres Urdan. 

o Regulação e defesa da concorrência: bases con­

ceituais e aplicações do sistema de competên­

cias compartilhadas. Pesquisador: Gesner José 

de Oliveira Filho . 

:J O Senado e o controle do endividamento pú­

blico no Brasil: perspectiva comparada com os 

Estados Unidos. Pesquisadora: Maria Rita Gar­

cia Loureiro Durand. 

lJ Sistemas de integração de arrecadação e be­

neficios previdenciários. Pesquisador: Leonardo 

Fernando Cruz Basso. 

:J Tecnologia de informação: valor estratégico e 

projetos. Pesquisador: Alberto Luiz Albertin. 

o Torre de comando executivo. Pesquisador: Wag­

ner Bronze Damiani. 

u Trajetória das idéias econômicas no Brasil. Pes­

quisador: Guido Mantega. 

o Transformações recentes na estrutura ocupa­

cional brasileira: impactos sobre o gênero. Pes­

quisadora: Anita Kon. 

:J Volatilidade no mercado acionário brasileiro: 

negociação ou passagem do tempo? Um estudo 

empirico. Pesquisador: José Evaristo dos Santos 

Em andamento 

o A agenda da transformação: a grande imprensa 

e a hegemonia neoliberal no Brasil. Pesquisa­

dor: Francisco César Pinto da Fonseca. 



o Ajustamento da taxa de câmbio após a crise 

cambial. Pesquisadora: Maria Carolina da Silva 

Leme. 

:J Análise da gestão patrimonial de empresa pri­

vada. Pesquisador: José Delazaro Filho. 

:J Área de influência e localização varejista. Pes­

quisador: Juracy Gomes Parente. 

u Atitudes diante do risco e a gerenciamento em 

empreendimentos complexos e singulares no 

Brasil. Pesquisador: Paulo Yazigi Sabbag. 

o Avaliação empírica de alguns efeitos de liquidez. 

Pesquisador: Luiz Felipe Pinheiro de Andrade. 

\] Comércio eletrônico: situação atual e tendên­

cias. Pesquisador: Alberta Luiz Albertin. 

.J Coma utilizar estratégias emergentes. Pesqui­

sador: Fabio Luiz Mariotto. 

:J Coma vivem os executivos expatriados e suas 

famílias? Pesquisadora: Maria Ester de Freitas. 

J Comparação do perfil atual da gestão de re­

cursos humanos na Grande Sã? Paulo com a 

visão de acadêmicos e profissionais da área. 

Pesquisadora: Maria José Tonelli. 

.J Comparação do perfil atual da gestão de re­

cursos humanos na Grande São Paulo com pes­

quisa anterior. Pesquisadora: Isabela Baleeiro 

Curado 

o Cooperação, capital social e desempenho eco­

nômico: um estudo analítico. Pesquisador: Mar­

cos Fernandes Gonçalves da Silva. 

u Crises financeiras e modelos de contágio. Pes­

quisador: Luiz Antônio de Oliveira Lima. 
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o Defesa da concorrência e regulação: o caso do 

setor bancário. Pesquisador: Gesner José de Oli­

veira Filho. 

:J Dependência e globalização: os termos da con­

trovérsia em F. H. Cardoso. Pesquisador: José 

Marcia Rebolho Rego. 

o O desenvolvimento das carreiras sem fronteiras 

no Brasil e a construção da identidade profis­

sional. Pesquisador: Sigmar Malvezzi. 

o Dimensionamento quantitativo de recursos hu­

manos em hospitais privados e públicos no es­

tado de São Paulo. Pesquisador: Djair Picchiai. 

o Disdosure da utilização de derivativos por com­

panhias abertas não-financeiras brasileiras. Pes­

quisador: José Evaristo dos Santos. 

:.J A economia como ciência. Dos clássicos a Key­

nes. Pesquisador: Domingo Zurrón Oeio. 

o Economia da responsabilidade contratual da ad­

ministração pública. Pesquisador: Roland Veras 

Saldanha Junior. 

u O EIS e as novas ferramentas de apoio ao exe­

cutivo. Pesquisador: Wagner Bronze Darniani. 

u Escola do ser: educação para uma nova civi­

lização. Pesquisador: Ideli Dorningues . 

U Estágio da análise de investimentos em ativos 

financeiros no BrasiL Pesquisador: Jacob An­

celevicz. 

:J Estudo técnico sobre o potencial de crescimento 

da previdência complementar. Pesquisador e 

coordenador: Flávio Marcílio RabeIo. 

o Explorando o potencial de uso do made in no 

Brasil. Pesquisador: Rubens da Costa Santos. 



Q A farsa em cena: o bonapartismo em Marx. Pes­

quisador: Paulo DougIas Barsotti. 

.J Federação e mecanismos de cooperação inter­

governamental: o caso brasileiro em perspectiva 

comparada. Pesquisador: Fernando Luiz Abrucio. 

.:J Gerenciamento de categorias em supermerca­

dos. Pesquisador: Francisco José Grandis Rojo. 

..J O gerenciamento de projetos segundo a teoria 

das restrições. Pesquisador: João Mario Csillag. 

o Gestão do conhecimento. Pesquisador: Wagner 

Bronze Damiani. 

'.:1 Gestão e desempenho dos fundos de pensão. 

Pesquisador: Flávio Marcílio RabeIo. 

:J Gestão estratégica de políticas públicas pelos 

governos subnacionais: análise da experiência 

"municípios saudáveis" e "consórcios de saúde" 

no estado do Paraná. Pesquisador: Tania Mar­

garete Mezzomo Keinert. 

o O homem do renascimento. Pesquisador: An­

tônio José Romera Valverde. 

.J O mercado de derivativos no Brasil: opções e 

5waps - fundamentos e práticas operacionais. 

Pesquisador: Ernesto Lozardo. 

u Modas e modismos em gestão empresarial: uma 

pesquisa empírica sobre sistemas integrados de 

gestão (ERP) no Brasil. Pesquisador: Miguel Pin­

to Caldas. 

í.J O modelo econômico brasileiro dos anos 90. 

Pesquisador: Guido Mantega. 

..J Mudanças recentes da Lei Kandir e seu impacto 

na economia paulista a partir de 1999. Pes­

quisador: Fernando Maida DalI'Acqua. 

66 

:J Novas contribuições em comportamento do 

consumidor - uma abordagem antropológica. 

Pesquisador: Carlos Alcides Salles . 

:J Orientação para o mercado e desempenho fI­

nanceiro: o panorama das concessionárias Ge­

neral Motors no ramo automobilístico brasi­

leiro. Pesquisador: André Torres Urdan 

..J O papel de governança corporativa em com­

panhias recentemente privatizadas: evidências 

brasileiras. Pesquisador: Richard Saito. 

o O papel e a atuação dos bancos de desenvol­

vimento frente à questão do desenvolvimento 

sustentável: um estudo comparativo entre Brasil 

e México. Pesquisadora: Graziella Maria Comini 

Bouza. 

-.J Perfil de usuários da Biblioteca Karl A. Boe­

decker. Pesquisador: Francisco José Espósito 

Aranha Filho. 

:J Pesquisa, análise e avaliação dos produtos de 

software de business inteIlígence no mercado bra­

sileiro. Pesquisador: Chu Shao Yong. 

o Pesquisa exploratória empírica sobre um mo­

delo de parceria de organizações do terceiro se­

tor voltadas para o desenvolvimento comuni­

tário: o caso da Feac. Pesquisador: Mário Aqui­

no Alves. 

.:J Plano Real e mercados financeiros: um estudo 

de evento. Pesquisador: William Eid 1r. 

.:J Política e gestão cultural nos EUA e Europa. Pes­

quisador: 10sé Carlos Garcia Durand. 

:.J O posicionamento dos tribunais perante os con­

tratos de distribuição (1980-1999). Pesquisado­

ra: Paula Andrea Forgioni Buccioli . 

:J O potencial do ECR no Brasil. Pesquisador: Ma­

nuel de Andrade e Silva Reis. 



CJ A prática de marketing e a formação de ges­

tores na indústria de tecnologia da informação. 

Pesquisadora: Tânia Maria VidigaI Limeira. 

i.J Prêmio sobre o risco (risk premium) dos titulos 

soberanos e política fiscal discricionária VS. re­

gras de política fiscal para um país em de­

senvolvimento: o caso do Brasil. Pesquisadora: 

Jolanda Eline Ygosse Baptista. 

..J A presidência brasileira em perspectiva com­

parada 11. Pesquisador: Kurt Eberhart von Met­

tenheim. 

-.J Programas de qualidade em hospitais. Pesqui­

sadora: Ana Maria Malik. 

..J Reformas econômicas, crise financeira e fuga de 

capitais: os casos do Brasil e México. Pesqui­

sador: Jairo Abud. 

.:J Roteiro para análise de atos de concentração: uma 

proposta para o quadro institucional brasileiro. 

Pesquisador: Gesner José de Oliveira Filho. 

i..J O Senado e o controle do endividamento pú­

blico no Brasil: uma perspectiva comparada 

com os Estados Unidos - 11. Pesquisadora: Ma­
ria Rita Garcia Loureiro Durand. 

..J Teoria dos custos de transação: o impacto do 

tipo de investimentos sobre a seleção de canais 

de marketing. Pesquisador: Ricardo Fasti de 

Souza. 

::J A transformação do modelo de gestão no fu­

tebol. Pesquisador: Antônio Carlos Kfouri Aidar. 

.,:] Uso de indicadores de saúde na gestão de hos­

pitais públicos da região metropolitana de São 

Paulo. Pesquisador: Álvaro Escrivão ]r. 

o Uso do comércio eletrônico em órgãos do go­

verno. Pesquisador: Eduardo Henrique Diniz. 
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o A utilização de instrumentos derivativos fi­

nanceiros por empresas brasileiras. Pesquisa­

dor: Hebert Kimura. 

4. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÁO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Regulares 

:J Econometria: pesquisa na área de estimadores 
semiparamétricos para modelos dinâmicos uni 

ou multivariados, com aplicação especial aos 

processos utilizados na teoria de finanças em 

tempo contínuo. Pesquisador: Renato Galvào 

Flôres ]r . 

o Economia internacional: interação entre con­

corrência e política comercial, em particular 

nos setores de serviços, e estudos sobre as cri­

ses financeiras internacionais: tipoIogia, pre­

visão e contágio. Pesquisador: Renato Galvào 

Flôres Jr. 

Concluídos 

..J Are one-sided rules useful proxies for optimai 

pricing fuIes? Pesquisador: Marco Antonio Ba­

namo . 

o Discrete public goods with incomplete infor­

mation. Pesquisador: Flávio Marques Menezes, 

com Paulo Klinger Monteiro e Akran Temimi. 

U Endogenous time-dependent rules, credibility 

and the costs of disinflation. Pesquisador: Mar­

co Antonio Banamo, com Carlos Viana de Car­

valho. 

o Growth, increasing returns and pubEc infra­

structure: time series evidence. Pesquisadores: 

Pedro Cavalcanti Gomes Ferreira e João Victor 

Issler. 



:I Impacto produtivo de infra-estrutura no Brasil. 

Pesquisador: Pedro Cavalcanti Gomes Ferreira, 

com Thomas Maliagros. 

::J Mecanismos de tratamento especial e diferen­

çado, na Organização Mundial do Comércio 

(OMC), para países em desenvolvimento, para 

o Ministério das Relações Exteriores. Pesqui­

sador: Renato Galvâo Flôres 1r. 

:J A note on growth and inflation. Pesquisador: 

Pedro Cavalcanti Gomes Ferreira. 

u Optimal State-dependent ruIes, credibility, and 

inflation inertia. Pesquisador: Marco Antonio 

Banamo, com Heitor Almeida. 

o The political ecanomy af exchange rate policy 

in Brazil: an empirical assessment. Pesquisador: 

Marco Antonio Banamo, com Cristina Terra. 

o Should the government change the way it seUs 

its notes and bonds? Pesquisador: Flávio Mar­

ques Menezes. 

.J Sustainable clubs under variable participation. 

Pesquisador: Flávio Marques Menezes, com 

Emilson Silva. 

u Tests of conditional asset pricing models in the 

Brazilian stock market. Pesquisador: Marco An­

tonio Banamo, com René Garcia. 

Em andamento 

o Asymptotic properties of average polynomial 

estimators. Pesquisador: Carlos Brunet Martins 

Filho. 

U Auction theory with a corrupt auctioneer. Pes­

quisador: Flávio Marques Menezes. 
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o Ciclo fiscal, desempenho econômico e eleição. 

Pesquisador: Marco Antonio Banamo, com 1oão 

Manuel Pinho Melo. 

o Consórcio x crédito direto. Pesquisador: Clovis 

de Faro. 

u Custo de ajustamento, informação infreqüente 

e regras ótimas. Pesquisador: Marco Antonio 

Banamo, com René Garcia e Kátia Rocha. 

[J Discriminatory versus uniform-price auctions. 

Pesquisador: Flávio Marques Menezes. 

o O efeito de restrição a crédito na determinação 

do padrão de comércio no BrasiL Pesquisadora: 

Maria Cristina Trindade Terra. 

!:J Elections and exchange rate policy cyeles. Pes­

quisador: Marco Antonio Banamo, com Cristina 

Terra. 

o Equilibrium population distributions and pri­

macy among cities. Pesquisador: Afonso Arinos 

de Mello Franco Neto. 

o Um estudo sobre as diferentes funções de de­

finições alternativas de taxa de câmbio real. 

Pesquisadora: Maria Cristina Trindade Terra. 

:J Experimental small sample properties for panel 

data, random coefficient and heterocedastic 

SUR estimators. Pesquisador: Carlos Brunet 

Martins Filho. 

..J High inflation dynamics. Pesquisador: Marco 

Antonio Banamo, com Eduardo Loyo. 

o An introduction to the theory of auctions. Pes­

quisador: Flávio Marques Menezes, com Paulo 

Klinger Monteiro. 

o Um modelo teórico explicando o dclo de taxa 

de câmbio real em torno dos períodos eleitorais. 

Pesquisadora: Maria Cristina Trindade Terra. 



...J Price capo investimento reversível e monopólio, 

Pesquisador: Marco Antonio Banamo, com Mar­

celo Pinheiro. 

.J Recursive utility and asset pricing. Pesquisador: 

Marco Antonio Bonomo, com René Garcia. 

:J Risk-aversion and bidding behaviour: evidence 

[rom Australian wool auctions. Pesquisador: 

Flávio Marques Menezes. 

U vida econômica e métodos de depreciação. Pes­

quisador: Clovis de Faro. 

5. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÃNEA DO BRASIL ~ CPDOC 

Concluídos 

o Construção de identidade nacional Brasil-EUA. 

Pesquisadora: Lúcia Lippi Oliveira. 

U Emissões do Banco Central do Brasil. Pesqui­

sadora: Mônica Kornis. 

o Fontes para a história da en~rgia nuclear no 

Brasil: o arquivo Paulo Nogueira Batista. Pes­

quisadoras: Célia Costa e Maria Teresa Bandeira 

de Mello. 

..J Fundação Getulio Vargas: concretização de um 

ideal (História da Fundação Getulio Vargas). Pes­

quisadora: Maria Celina D'Araujo. 

::J Justiça e cidadania. Pesquisadores: Mario Grynsz­

pan e Dulce Pandolfi. 

....J Memória da elite política brasileira: arquivo Juarez 

Távora. Pesquisadoras: Priscila Fraiz, Maria Te­

resa Bandeira de Mello e Regina Luz. 
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o Memória da elite política brasileira: arquivo 

Tancredo Neves e arquivo Comitê Tancredo Ne­

ves. Pesquisadora: Suely Braga . 

o Modernização do Setor de História Oral. Coor­

denadora: Verena Alberti, pesquisadoras: Ignez 

Cordeiro de Farias e Cinthia Monteiro de Araujo. 

CJ Núcleo de Memória Política Carioca e Flumi­

nense: Célio Borja. Pesquisadores: Marly Motta 

(coord.), Américo Freire, Carlos Eduardo Sar­

mento e Marieta de Moraes Ferreira. 

U Núcleo de Memória Política Carioca e Flumi­

nense: Chagas Freitas. Pesquisadores: Marly 

Motta (coord.), Américo Freire, Carlos Eduardo 

Sarmento e Marieta de Moraes Ferreira. 

o Pioneiros e construtores da CSN - I: depoi­

mentos orais. Pesquisadoras: Ignez Cordeiro de 

Farias e Verena Alberti. 

.....J Pioneiros e construtores da CSN - 11: depoi­

mentos orais. Pesquisadores: Ignez Cordeiro de 

Farias e Mario Grynszpan. 

Em a(1damento 

o Accessus - projeto de implantação de um sis~ 

tema informatizado de recuperação das infor­

mações do acervo arquivístico do CPDOC. Co­

ordenadora: Suely Braga. pesquisadora: Vera 

Lúcia Lopes Rêgo. 

o Autobiografias, biografias e fronteiras discipli­

nares. Pesquisadora: Helena Bomeny. 

::J Brasil dos imigrantes. Pesquisadora: Lucia Lippi 

Oliveira. 



.J Brasil em transição: um balanço do final do sé­

culo XX (projeto pronex). Coordenadora: Alzira 

Alves de Abreu. 

J Cultura e política no Brasil do final do século; 

a mídia. Pesquisadores: Alzira Abreu, Feman· 

do Lattman-Weltman e Mônica Kornis. 

u Democracia e Forças Armadas no Brasil e 

no Cone Sul. Pesquisadores: Maria Celina 

D'Araujo e Celso Castro. 

u Rio de Janeiro: laboratório da transição po­

lítica. Pesquisadores: América Oscar Gui­

chard Freire, Marieta de Moraes Ferreira, 

Marly Silva da Motta e Carlos Eduardo Bar­

bosa Sarmento. 

u Dicionário histórico-biográfico brasileiro, 1975-95: 

atualização. Pesquisadores: Alzira Alves de Abreu 

(coord.), Fernando Lattrnan~Weltman, Sérgio La­

marao e Christiane Jalles. 

u Estudo dos efeitos da ação de organizações go­

vernamentais e não-governamentais em comu­

nidades de baixa renda da cidade do Rio de Ja­

il(~iro. Pesquisadores: Dulce pandolfi e Mário 

Grynszpan. 

.J Fontes para a história da política externa bra­

sileira: arquivo Antônio Azeredo qa Silveira. 

Pesquisadoras: Célia Costa e Luciana Heyrnann. 

:J Fontes para a história do petróleo no Brasil: o 

arquivo Jesus Soares Pereira. Pesquisadora: Ade­

lina Cruz. 

i.J História da Companhia Siderúrgica Nacional. 

Pesquisadores: Ignez Cordeiro de Farias, Regina 

Luz, Adelina Cruz e Mario Grynszpan. 
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:J História do turismo no Rio de Janeiro. Pesqui­

sador: Celso Castro. 

:J A invenção do Exército brasileiro. Pesquisador: 

Celso Castro. 

o Marcilio Marques Moreira: depoimento. Pesqui­

sadoras: Verena Alberti e Dora Rocha. 

~ Memória do Banco Central do Brasil. Pesqui­

sadores: Ignez Cordeiro de Farias e José Luciano 

de Mattos Dias. 

u Organização de arquivos audiovisuais do acervo 

do CPDOC. Pesquisadora: Mônica Kornis. 

o Organização. do arquivo Ernesto GeiseL Pesqui­

sadores: Celso Castro e Maria Celina D'Araujo. 

u Programa de Promoção de Reforma Educativa 

na América Latina (preal). Pesquisadora: Helena 

Bomeny. 

:J Relações Igreja e Estado no Brasil (1964-84). 

Pesquisadoras: Célia Costa e Dulce pandolfi. 

Q A República no Brasil. Coordenadoras: Angela 

de Castro Gomes, Dulce pandolti e Verena AI­

berti. 

o Usos do arquivo Gustavo Capanema. Coorde­

nadofp.: Angela de Castro Gomes. 

u Vinte e cinco anos do novo estado do Rio de 

Janeiro. Pesquisadores: América Freire, Carlos 

Eduardo Sarmento, Marly Motta, Marieta de 

Moraes Ferreira e Ignez Cordeiro de Farias. 



Anexo 2 

Produção intelectual de professores, 
pesquisadores e técnicos 

1. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

Alimandro, Regis Norberto da Cunha. Especial: ques­

tão cambial - se der certo, ótimo. Agroanalysis, 

19(3), mar. 1999. 

Mão na massa. Agroana/ysis, 19(12), dez. 

1999. 

--o Produtividade em alta. Agroanalysis, 19(12), 

dez. 1999. 

--& Pinazza, Luiz A. Especial: pecuária de cor­

te - pé no freio. Agroanalysis, 19(2), fev. 1999. 

--o Especial: pecuária de corte - crescimento 

com ressalvas. Agroanalysis, 19(2), fev. 1999. 

--o Especial: pecuária de corte - o mapa do 

negócio. Agroanalysis, 19(2), fev. 1999. 

--o Especial: pecuária de corte - hora de aba­

ter. Agroanalysis, 19(2), fev. 1999. 

--o Especial: pecuária de corte -luz na escuri­

dão. Agroana/ysis, 19(2), fev. 1999. 

--, Especial: pecuária de corte - melhor que a 

encomenda. Agroanalysis, 19(2), fev. 1999. 

--o Especial: pecuária de corte - competição 

estimulada. Agroanalysis, 19(2), fev. 1999. 

--o Especial: pecuária de corte - o difícil su­

cesso. Agroanalysis, 19(2), fev. 1999. 
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--o Especial: pecuária de corte - a multiplica­

ção dos ovos. Agroanalysis, 19(2), fev. 1999. 

--o Especial: pecuária de corte - promessa de 

expansão. Agroanalysis, 19(2). fev. 1999. 

--o Especial: pecuária de corte - faturamento 

estável e produção crescente. Agroanalysis, 19(2), fev. 

1999. 

--o Especial: pecuária de corte - números em 

queda. Agroanalysis, 19(2), fev. 1999. 

---o Especial: pecuária de leite - amarga tra­

vessia. Agroanalysis, 19(3), mar. 1999. 

--o Especial: pecuária de leite - a qualidade 

faz a diferença. Agroanalysis, 19(3). mar. 1999. 

--o Especial: balanço e per",ectivas do agrane­

gócio - agrishow. Agroanalysis, 19(4), abro 1999. 

--o Grãos: difícil previsão. Agroana/ysis, 19(4). 

abro 1999. 

--o Especial: citricultura - saga da citricultu­

ra. Agroanalysis, 19(5}, maio 1999. 

--o Especial: citricultura - eterna ameaça. 

Agroanalysis, 19(5). maio 1999. 

--o Especial: citricultura - parque consolida­

do. AgroanalySlS, 19(5), maia 1999. 

---o Especial: citricultura 

AgroanalySlS, 19(5), maio 1999. 

prova de fogo. 



--o Especial: citricultura - estatísticas da ati­

vidade. Agroanalysis, 19(5), maio 1999. 

--o Extra! Agribusiness argentino - contra­

marchas nos pampas. Agroanalysis, 19(6), jun. 1999. 

--o Especial: safra de verão - cenário sombrio. 

Agroana/ySlS, 19(9), set. 1999. 

--, Especial: safra de verão - queda e imobili­

dade. Agroana/ySlS, 19(9), set. 1999. 

--o Especial: safra de verão - velho estigma. 

Agroana/ysis, 19(9), set. 1999. 

-- Extra! Rodada do milênio: terreno minado. 

Agroana/ysis, 19(10). out. 1999. 

--o Extra! Rodada do milênio: repassando a 

agricultura. Agroanalysis, 19(10}, out. 1999. 

--o Extral Rodada do milênio: telhado de vidro. 

Agroana/ysis, 19(10), out. 1999. 

--o Extra! Rodada do milênio: de olho no subsí· 

dia. Agroana/ysis, 19(10), out. 1999. 

--o Extra! Rodada do milênio: herança centená­

ria. Agroanalysis, 19(10), out. 1999. 

--o Especial: florestas - reverdecer o mundo. 

Agroana/ySlS, 19(11), novo 1999. 

--o Especial: florestas - expandir e competir. 

Agroana/ysis, 19(11), novo 1999. 

--o Especial: florestas - jogo limpo. Agroana/y­

SlS, 19(11), novo 1999. 

Campelo Jr., Aloísio. Verão de muitas emoções. Con­

juntura Econômica, 53(1), jan. 1999. 

--o Apertando os cintos, Conjuntura Econômica, 

53(2), fev. 1999. 
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--, Longe do mundo. Conjuntura Econômica, 

53(3), mar. 1999. 

--o Hora da queda? Conjuntura Econômica, 

53(4), abro 1999. 

--o Europa pisa no freio. Conjuntura Econômica, 
53(4), abro 1999. 

--, As empresas que mais crescem no Brasil: 

dias melhores virão, Conjuntura Econômica, 53(5), 

maio 1999. 

--o China, a bola da vez. Conjuntura Econômica, 
53(5), maio 1999. 

--o ABC dos fundos de investimento. Conjuntu­

ra Econômica, 53(ó}, jun. 1999. 

--o Carvão para a locomotiva. Conjuntura Eco­

nômica, 53(6), jun. 1999. 

--o As 500 maiores sociedades anônimas do 

Brasil: tempo de mudanças. Conjuntura Econômica, 

53(8), ago. 1999. 

--, Telecomunicações: fim da distância. Conjun­

tura Econômica, 53(9), set. 1999. 

--o Rentabilidade no tempo. Conjuntura Econô­

mica, 53(10), out. 1999. 

--o Os bancos que mais cresceram. Conjuntura 

Econômica, 53(12), dez. 1999. 

Costa. Sergio Gustavo Silveira; Quintella, Heitor & 

Costa. Paulo. Globalização e visão estratégica de tec­

nologia e informação. Conjuntura Econômica, 53(6), 

jun.1999. 

Dornelas, Stivilane. Conjuntura do agribusiness: coo­

perativas - papel carbono. Agroanalysis, 19(11), noVo 

1999. 



--o Admirável mundo novo. Jornal do Brasil, 15-
12~1999. (Caderno Economia - Conjuntura Econô­

mica.). 

Faria, Lauro Vieira de. Metas do acordo com o FMI. 

Conjuntura Econômica, 53(1), jan. 1999. 

--o Fim do artificialismo. Conjuntura Econômi­

ca, 53(2), fev. 1999. 

--, Para o câmbio livre dar certo. Conjuntura 

Econômica, 53(2), fev. 1999. 

--o Três cenários. Conjuntura Econômica, 53(3), 

mar. 1999. 

--, Cofres abertos. Conjuntura Econômica, 53(4), 

abro 1999. 

--, Descendo a ladeira. Conjuntura Econômica, 

53(5), maio 1999. 

--o Árdua tarefa. Conjuntura Econômica, 53(6), 

jun.1999. 

--o Horizonte tranqüilo. Conjuntura Econômica, 

53(7), ]uL 1999. 

--o Fim da queda? Conjuntura ~conômica, 53(8), 

ago.1999. 

--o A vez das debêntures e das notas comer­

cia15. Conjuntura Econômica, 53(8), ago. 1999. 

--o EUA: de dar inveja. Conjuntura Econômica, 

53(8), ago. 1999. 

--o Mercados financeiros: montanha-russa. 

Conjuntura Econômica, 53{9), set. 1999. 

--o Marchas e contramarchas - quem tem ra­

zão, governo ou oposição? Qual o xis da questão? 

Conjuntura Econômica, 53(10), out. 1999. 
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--o Peru: sob o efeito de "El Nino". Conjuntura 

EconômiCa, 53(10), out. 1999. 

Fendt, Roberto. Meio ambiente e rotulagem ambiental. 

Rio de Janeiro, Instituto Liberal, 1999. 

--o Governabilidade como problema do futuro: 

algumas reflexões. In: Governança global: reorganiza­

ção da política em todos os níveis de ação. São paulo, 

Fundação Konrad-Adenauer, 1999. 

--o Negociações condicionadas. Conjuntura Eco­

nômica, 53(8), ago. 1999. 

--o Turismo: bons resultados. Conjuntura Econô­

mica, 53(8), ago. 1999. 

--o Argentina: falta dinamismo. Conjuntura Eco­

nômica, 53(10), out. 1999. 

--o Mestres da ilusão ambientalista. Gazeta 

Mercantil,27-12-1999. 

--o A crise e o Mercosul: razões para otimismo, 

Think Tank, dez. 1999. 

Kasznar, Istvan Karoly. Produção e desenvolvimento 

nos estados e municípios; marketing data bank do 

Brasil. Revista de Administração Pública, 33(4), jul.j 

ago. 1999. 

--o Crescer a quatro por cento em 2000. jornal 

do Brasil, dez. 1999. 

--o Crescimento, desenvolvimento e poupan­

ça.Joma/ do Brasil, dez. 1999. 

--o Esporte como indústria; solução para cria­

ção de riqueza e emprego. Rio de Janeiro, 1999. 

Lopes, Mauro de Rezende. Especial: questão cambial 

- contas a pagar. Agroana/ysis, 19(3), mar. 1999. 



Matesco, Virene Roxo. O estado da economia e suas 

perspectivas. Conjuntura Econômica, 53(6), jun. 1999. 

--o Investimentos diretos estrangeiros: o Brasil 

em destaque. Conjuntura Econômica, 53(7), jul. 1999. 

--o Investimentos diretos estrangeiros: o Brasil 

em destaque. Conjuntura Econômica, 53(8), ago. 1999. 

--o Indicadores de C&T: correndo contra o tem­

po. Conjuntura Econômica. 53(9), set. 1999. 

--o Investimentos diretos estrangeiros: o Brasil 

em destaque. Conjuntura Econômica, 53(9), set. 1999. 

--o Investimentos diretos estrangeiros: o Brasil 

em destaque. Conjuntura Econômica, 53(10), out. 

1999. 

--o Investimentos diretos estrangeiros: o Brasil 

em destaque. Conjuntura Econômica, 53(11) noVo 

1999. 

Monteiro, Maria José Cyhlar. Legislação agrícola -

créditos e financiamentos. Agroana/ysis, 19(1), jarro 

1999. 

--o Índices de preços pagos e recebidos - índi­

ces em patamares distantes. Agroana/ysis, 19(1), jan. 

1999. 

--o Preços recebidos: milho tem preços mais 

baixos da década. Agroanalysis, 19(1), jan. 1999. 

--o Preços recebidos: soja se recupera no fim do 

ano. Agroanalysis, 19(1), jan. 1999. 

--o Preços recebidos:' dificuldades desestabili­

zam frango. Agroana/ysis, 19(1}, jan. 1999. 

--o Índice FGV-Abag: café-em coco sai na frente. 

Agroanalysis, 19(1), jan. 1999. 
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--o Legislação agrícola - áreas de fronteira. 

Agroanalysis, 19(2), fev. 1999. 

--o IBGE - espaços para o otimismo. Agro­

analysis, 19(2), fev. 1999. 

--o Preços recebidos: preços desestimulam 

plantio de algodão. Agroanalysís, 19(2), fev. 1999. 

--o Preços recebidos: cotações do arroz se recu­

peram. Agroana/ysis, 19(2), fev. 1999. 

--o Preços recebidos: boi gordo à sombra .dos 

níveis de 1995. Agraanalysis, 19(2), fev. 1999. 

--o Legislação agrícola - incentivo à tecnolo­

gia. Agraana/ysis, 19(3), mar. 1999. 

--o IBGE - primeiros dados. Agroana/ysis, 

19(3), mar. 1999. 

--o Preços recebidos: relação de trocas reverte 

tendência. Agroanalysis, 19(3), mar. 1999. 

--o Preços recebidos: cotações do algodão não 

se recuperam. Agroana/ysis, 19(3), mar. 1999. 

--o Preços recebidos: câmbio dificulta baixa nas 

cotações. Agraanalysis, 19(3), mar. 1999. 

--o preços recebidos: grande produção de soja 

induz a queda. Agroanalysis, 19(3), mar. 1999. 

--o Especial: agrishow - renda agrícola: terra 

sem promessas. Agroanalysis, 19(4), abro 1999. 

--o Extra! Biotecnologia: nova fase. Agroanaly­
SlS, 19(4), abro 1999. 

--o Índice de preços pagos e recebidos - índi­

ces estáveis. Agroanalysis, 19(4), abro 1999. 

--o Preços recebidos: café próximo aos níveis 

do ano passado. Agroanalysis, 19(4), abro 1999. 



--o Preços recebidos: feijão tem recuo nos pre­

ços ao produtor. Agroana/ysis, 19(4), abr. 1999. 

--, Preços recebidos: frango se recupera após 
depressão. Agroanalysis, 19(4), abro 1999. 

--o Legislação agropecuária: crédito para a sa­

fra de inverno. Agroana/ysis, 19(4}, abro 1999. 

--o Conjuntura: a queda continua. Agroanaly­

sis, 19(5), maio 1999. 

--o IBGE - perspectiva animadora. Agroanaly­

sis, 19(5), maio 1999. 

--o Índice de preços pagos e recebidos: desem­

penho melhor. Agroanalysis, 19(5}, maio 1999. 

--o Preços recebidos: cotação de algodão em al­

ta. Agroana/ysis, 19(5), maio 1999. 

--o Preços recebidos: cai a cotação da batata-in­

glesa. Agroanalysis, 19(5), maio 1999. 

--, Preços recebidos: alta do café não deve per­

manecer. Agroanalysis, 19(5), maio 1999. 

--o Índice de preços pagos e recebidos: recuo e 

estabilidade. Agroanalysis, 19(6), jun. 1999. 

--o Preços recebidos: cacau não sustenta alta. 

Agroanalysis, 19(6), jun. 1999. 

--o Preços recebidos: feijão deve subir. Agro­

analysis, 19(6), jun. 1999. 

Preços recebidos: frango em queda. Agro­

analysis, 19(6), jun. 1999. 

--o Especial: plano de safra - salvação da la­

voura. Agroanalysis, 19(7), jul. 1999. 

--o Índice FGV~Abag: preços se acomodam. 

Agroanalysis, 19(7), jul. 1999. 
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--o IBGE - chuvas de prejuízos. Agroanalysis, 

19(7), jul. 1999. 

--o Legislação agropecuária: o banco da terra. 

Agraanalysis, 19(7), jul. 1999. 

--o Índices de preços pagos e recebidos: preços 

recuam. Agroana/ysis, 19(7), jul. 1999. 

--o Preços recebidas: batata se recupera. Agro~ 

analysis, 19(7), jul. 1999. 

--o Preços recebidos: milho estabiliza. Agro­

analysis, 19(7), jul. 1999. 

--o Preços recebidos: frango em queda. Agro­

analysis, 19(7), jul. 1999. 

--o Índice FGV-Abag: hortigranjeiros lideram 

alta. Agroanalysis, 19(8), ago. 1999. 

--o Legislação agropecuária: íntegra do plano 

de safra. Agroanalysis, 19(8), ago. 1999. 

--o Índice de preços pagos e recebidos: IPP so­

be. AgroanalySlS, 19(8), ago. 1999. 

--o Preços recebidos: algodão reduz preço. 

Agroanalysis, 19(8), ago. 1999. 

--o Preços recebidos: caem preços do feijão. 

Agroanalysis, 19(8), ago. 1999. 

--o Preços recebidos: carne suína desce. Agro­

analySlS, 19(8), ago. 1999. 

--o Legislação agricola: normas consolidadas. 

Agroanalysis, 19(9), set. 1999. 

--o Índices de preços pagos e recebidos: IPP so­

be. Agroanalysis, 19(9), set. 1999. 

--o Preços recebidos: batata tem preço maior. 

Agroanalysis, 19(9), set. 1999. 



--, Preços recebidos: fumo tem área menor. 

Agroanalysis, 19(9), set. 1999. 

--, Preços recebidos: boi recupera cotação. 

Agroanalysis, 19(9), set. 1999. 

--o Especial: 100 maiores - renda agrícola: um 

pouco melhor. Agroanalysis, 19(10), out. 1999. 

--o indices de preços pagos e recebidos: sem re­

cuperação.AgroanalySls, 19(10), out. 1999. 

--o Índices de preços pagos e recebidos: os 

mais baixos preços. Agroanalysís, 19(10), out. 1999. 

--o Índices de preços pagos e recebidos: queda 

nas cotações. Agroanalysis, 19{1O). auto 1999. 

--o Índices de preços pagos e recebidos: preços 

em queda. Agroanalysis, 19(11), novo 1999. 

--, Preços recebidos: aumento antecipado. 

Agroana/ysis, 19(11), novo 1999. 

--, Preços recebidos: cotações em declínio. Agro­
analysis, 19(11), novo 1999. 

--o Preços recebidos: melhores preços. Agro­

analysis, 19(11), nov: 1999. 

--o Estatísticas: vendas fazem preço subir. Agro­

analysis, 19(12), dez. 1999. 

--o Estatísticas: preços reduzem plantio. Agro­

analysis, 19(12), dez. 1999. 

--o Estatísticas: alta pode se manter. Agroanaly­

si" 19(12), dez. 1999. 

--o Estatísticas: cotações se recuperam. Agro­

analySIS, 19(12), dez. 1999. 

--o Índice FGV-Abag: ... e os preços sobem. Agro­

analysis, 19(12), dez. 1999. 
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Pereira, Lia VaUs. Setor externo. Conjuntura Econômi­

ca, 53(1/12), 1999. 

--o Towards the Common Market ofthe South: 

Mercosur's origins, evolution and challenges. In: 

Roett, Riordan (ed.). Mercosur: regional integration 

and world markets. Johns Hopkins University Press, 

1999. 

Crises conjunturais e dilemas do processo 

de integração. Revista Brasileira de Comércio Exterior 

(59), abr./jun. 1999. 

--o Mercosul: perspectivas da integração. Carta 

Internacional. Núcleo de Pesquisas de Relações Inter­

nacionais/USP (70), 1999. 

--o Mercosul. Portugal, Gabinete de Estudos e 

Prospectiva Econômica/Ministério da Economia, jul. 

1999. (Documentos de Trabalho, 24.) 

Rocha, Daniela P. Dêficits a fio. Agroanalysis, 19 

(10):39-41, out. 1999. 

Teixeira. Ib. Os 900 dias que abalaram o Chile. Con­

juntura Econômica, 53(1), jan. 1999. 

--o Um gigante espacial rumo às estrelas. Con­

juntura Econômica, 53(1), jan. 1999. 

--o Vida e morte no Rio de Janeiro. Conjuntura 

Econômica, 53(2), fev. 1999. 

--o Abaixo o FMI. Conjuntura EconômicQ, 53(3), 

mar. 1999. 

---o Novos caminhos para o gasto público. Con­

juntura Econômica, 53(4), abro 1999. 

--o A grande nação capitalista da Ásia. Conjun~ 

tum Econômica, 53(4). abr. 1999. 

--o Um "provão" para a universidade. Conjun­

tura Econômica, 53(5). maio 1999. 



--, A mulher do século XXI. Conjuntura Econô­

mlCa, 53(6), jun, 1999, 

--o A "culpa" do presidente. Conjuntura Econô­

mica, 53(7), juL 1999, 

--o Rio, São Paulo ou Kosovo? Conjuntura Eco­

nômlCa, 53(8), ago. 1999. 

--, Transportes: um perfil engarrafado. Conjun­

tura Econômica, 53(9). set. 1999. 

--o Mitos e verdades sobre o desemprego. Con­

juntura Econômica, 53(10), out. 1999. 

--, Venezuela: Chávez, avançando para o caos 

econômico. Conjuntura Econômica, 53(10), out. 1999. 

Troccoli, Irene R. Práticos e nutritivos. Agroanalysis, 

19(1), jan. 1999. 

Na mesa do mundo. Agroanalysis, 19(2}, fev. 

1999. 

Queda de braço. Agroanalysis, 19(3), mar. 

1999. 

A mania das fritas. Agroanalysis, 19(4), abro 

1999. 

Meio desligados. Agroanalysis, 19(5), maio 

1999. 

Salve-se quem souber. Agroana/ysis, 19(5), 

maio ]999. 

--o Situação grave. Agroana/ysis, 19(6). jun. 1999. 

--, Preferência nacional. Agroanalysis, 19(7), jul. 

1999. 

--o Pausa para concentração. Agroanalysis, 19{5), 

ago. 1999. 

--o No bagaço. Agroanalysis, 19(9), set. 1999. 
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--o Na mira dos gigantes. Agroana/ysis, 19(10), 

out. 1999. 

--o Carnes: custos menores. Agroanalysis, 19(11), 

noVo 1999. 

--o Varejo: perfeição na prateleira. Agroanaly­

sis, 19(12), dez. 1999. 

--o Citrovita - Danone - um novo paradig­

ma na indústria do suco. Case Studies Revista Brasilei­

ra de Management. Rio de Janeiro, Ibrnec, 3(13), jan.; 

fev: 1999. 

Viglio, Eliana Conde Barroso Leite. ExtraI Produtos 

orgânicos - ambientalmente prósperos. Agroanaly­

sis, 19(1), jan. 1999. 

-- & Cago, Carlos. Panorama agropecuário -

mercado externo e interno. Agroana/ysis, 19(1), jan. 

1999. 

--o Panorama agropecuário - mercado exter­

no e interno. Agroanalysis, 19(2), fev. 1999. 

2, ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - EBAP 

Amouzou, Koffi Djima & Pérez, Elisabeth Martin. O 

paradigma organizacional: análise de alguns concei­

tos de alta administração para performance. In: 23Q 

Encontro Anual da Anpad. Anais ... Foz do Iguaçu, 

1999. 

Araújo, Luiz César Gonçalves de (org.). Métodos e es­

tratégias de consultoria. Rio de Janeiro, EBAP, out. 

1999 (Cadernos EBAP, 98). 

Ballassiano, Moisés & Bloch, Renata Arruda de. A de­

mocratização da gestão pública: as relações entre 

gestor, inovação e porte demográfico do município. 

In: 23Q Encontro Anual da Anpad. Anai's .. Foz do 

Iguaçu, 1999. 



-- et aliL Determinants af service use. In: Re­

shaping health core in Latin América: Q comparative 
analysis ofhealth care refarm in Argentina, Brazil and 

Mexico. Carrada, 1999. capo 9. 

Bicudo. Valéria Rosa. O impacto de modelos de gestão 

nas relações de trabalho e nos riscos à saúde dos tra­

balhadores: em busca de formas gerenciais participa­

tivas. Revista de Administração Público, 33 (4):117-20, 

juL/ago.1999. 

Cavalcanti, Bianor Scelza & Lyra, Irapoan Cavalcanti. 

New challenges to decentralization and participa­

tíon in watershed management in Brazil. In: PAD Ju­

bilee Conference. Annals ... University Df Oxford, Apr. 

1999. 

Costa, Frederico Lustosa da. A EBAP e a inovação em 

administração publica: pesquisa, ensino e ação. Bole­

tim Técnico PROFCV. Rio de Janeiro, EBAP, jun. 1999. 

--o Organizações que aprendem têm muito a 

ensinar. Boletim Técnico PROFCV. Rio de Janeiro, EBAP, 

ago. 1999 

--o Avaliação preliminar da reforma do apare­

lho do estado do Maranhão. Revista de Administração 

Pública, 33(1):157-63, jan./fev. 1999. 

--o Reforma do Estado: restrições e escapisrnos 

no funcionamento das agências autônomas. Revista 

de Administração Pública, 33(2):191-9. mar.fabr. 1999. 

--o Desestatização como estratégia de reforma 

do Estado: análise preliminar da privatização no 

Brasil da Nova República. Revista de Administração 

Pública, 33(3):191-205, maio/jun. 1999. 

-- et alii. Marco legal da participação cidadã no 

município do Rio de Janeiro. In: Participação cidadã 

na gestão pública: práticas e representações. Rio de ja­

neiro, EBAP, mar. 1999 (Cadernos EBAP, 93). 
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-- et alií. jesuítas e puritanos: ordem e pro­

gresso no destino das Américas. Cadernos Idéias & 

Debates. Brasília, Instituto Teotonio Vilela, 1999. 

Coutinho, Marcelo de Moura & Cruz, Patrícia Nassif. 

A importância da ação comunitária no processo de 

desenvolvimento social. In: Seminário Internacional 

da Unicastelo. Anais ... São Paulo, 1999. 

Cruz, Patrícia Nassif. O processo de aplicação logísti­

ca no setor automobilístico: um estudo de caso so­

bre a Mercedes Bens em Juiz de Fora. In: Congresso 

da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. 

Anais ... Porto Alegre, jul. 1999. 

--o A importância do papel do ensino profis­

sionalizante em Juiz de Fora face ao desenvolvimen­

to industrial. In: 23Q Encontro Anual da Anpad. 

Anais ... Foz do Iguaçu, set. 1999. 

Dinis, Cládice Nóbile. Red de conocimiento en segu­

ridad pública. In: Congresso Internacional do Clad 

sobre Reforma do Estado e da Administração Públi· 

ca. Anais ... México, 1999. 

--& Silvia, Júlio Cé~ar de. Qualificação de qua­

dros de segurança pública em âmbito municipal. In: 

Congresso Internacional do Clad sobre Reforma do 

Estado e da Administração Pública. Anais .. México, 

1999. 

Feichas, Susana Arcangela Quacchia. Territorialida­

de, foco do projeto de gestão na bacia do Caceribu. 

In: V Encontro Nacional sobre Gestão Empresarial e 

Meio Ambiente. Anais ... São Paulo, novo 1999. 

Fernandes, Maria Fernanda & Souza, Vera Lúcia. Go­

vernabilidade e presidencialismo no Brasil. In: Confer­

ence cf the Institute of Latin American Studies 

Students Association. Annals ... University of Texas, 

Austin, fev. 1999. 



Fraga, Valderez et alií. Diferenças culturais na ges­

tão: um caso francês e outro japonês. Revista de Ad­

ministração Pública, 33(2):171-81, mar./abI. 1999. 

Kasznar, Istvan Karoly. Criação, divisão e desmem­

bramento de municípios. Rio de Janeiro, EBAp, 1999. 

--o Crescimento e inflação no Brasil. Conjuntu­

ra Econômica, 48(10):28-30, out. 1999. 

--o A indústria esportiva no Brasil. O volleyball 

como indústria - impactos sobre a renda, o produ­

to e o emprego. Rio de Janeiro, EBAP, 1999. 220p. 

--. Redefinição e cálculo das variáveis munici­

pais - PCPA-1999. Rio de Janeiro, EBAp, 1999. 99Sp. 

Luchini, Adriana de Mello. Os desafios à implemen­

tação do modelo de gestão dos recursos hídricos es­

tabelecido pela Lei 9.433/97. In: Simpósio Brasileiro 

sobre Recursos Hídricos. Anais ... Belo Horizonte, 28-

11 a 2-12-1999. 

Martins, Paulo Emilio Matos. A significação do espa­

ço organizacional. In: 239 Encontro Anual da Anpad. 

Anais ... Foz do Iguaçu, set. 1999. 

--o Belo Monte: a reinvenção do mundo (aspec­

tos políticos, socíológicos e econô:q1icos da comu­

nidade de Antônio Conselheiro). Administração & 

Sociedade, janJjun. 1999. p. 9-13. 

Mendonça, Antonio José Costa. O que esperar do 

Banrisul? Jornal do Comércio. Porto Alegre, 2-3-1999. 

Motta, Paulo Roberto de Mendonça. Gestão do co­

nhecimento: a competência empresarial distintiva. 

Parceria em Qualidade. Rio de Janeiro, 1999. p. 16-31. 

Oliveira, Ana Lúcia de Carvalho et alii. Desemprego 

no Brasil. In: Conference ofthe Institute af American 

Studies Students Association. Annals .. Austin, Texas, 

fev. 1999. 
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Ped, Alketa. Novo marco regulatório para o Brasil da 

pós-privatização: o papel das agências reguladoras 

em questão. In: 239 Encontro Anual da Anpad. Anais ... 

Foz do Iguaçu, set. 1999. 

--o Políticas neoliberais e práticas de de sesta ti­

zação nos ex-países socialistas. In: 23º Encontro 

Anual da Anpad. Anais... Foz do Iguaçu, set. 1999. 

--o Emergência e proliferação de redes organi­

zacionais: marcando mudanças no mundo dos negó­

cios. In: 23º Encontro Anual da Anpad. AnaÍS ... Foz 

do Iguaçu, set. 1999. 

Rotulo, Daniel. Política exterior y estratégia de Brasil 

en el Atlantico Sur (1964-1990): la concilleria y el 

míto de Golbery. Faculdad de Ciencias Sociales, Tal­

ler de Impresiones, díc. 1999. 

--o Gestão de negociações no Mercosul. In: 

19th Conference af the Institute of Latin American 

Studies Students Association. Annals ... University 

ofTexas, Austin, Texas, EUA, fev. 1999. 

Saldivar, Sonia E. Gonzalez. Políticas para el apoyo a 

las pequenas y medias empresas en Brasil y Para­

guay. In: 19th Conference of the Institute of Latin 

American Studies Students Association. Annals .. Uni­

versíty ofTexas, Austin, Texas, EUA, fev. 1999. 

Sampaio, Angela Maria Marques & Storino, Gylcilene 

Ribeiro. Aspectos da questão agrária no país. Gazeta 

Mercantil. Rio de Janeiro, 19-11-1999. 

--o Alguns aspectos da questão agrária brasi­

leira em um contexto de globalização. In: 23º Encon­

tro Anual da Anpad. Anais ... Foz do Iguaçu, set. 

1999. 

Saravia, Enrique ]eronima. Cultura e diversidade. Re­

vista da ESPM. São Paulo, 6(5):31-4, maio.fjun. 1999. 



--o presidential reelection; the authoritarian 

temptation. Latin American Studies Center News. Uni­

versity ofMaryland, 9(1):4-6, Mar. 1999. 

--, Prefácio. In: Ciclo de vida das organizações. 

Rio de Janeiro, FGV, 1999. 

--, Television rnanagement; the case ofBrazil­

ian "telenovela". In: 5th International Conference 

on Arts & Cultural Management. proceedings Actes. 

Helsinki, Finland, 1999. 

--, Radiografia de la envidia. Argentina, 1999. 

--, El pantanal de Mato Grosso y el poeta Manoel 

de Barros. La Voz del Interior. Argentina, 28-1-1999. 

--, La gerencia de los recursos humanos del 
sector público. Revista Argentina de Políticas Públicas. 

Buenos Aires, 1(1):33-37, 1999. 

--o Que financiamento para que cultura - o 

apoio do setor público à atividade culturaL Revista 

de Administração Pública, 33(1), jan./fev. 1999. 

-- & Penteado, José Roberto Whitaker. Mega 

art exhibitions in Rio de Janeiro. In: 5th Interna­

tional Conference on Arts & Cultural Management. 

proceedings Actes. Helsinki, Finland, 199~9. 

Sayão, Marcelo Nunes. Sindicalismo: a experiência de 

um sindicato do "novo sindicalismo" - o Sindicato Es­

tadual dos Profissionais da EducaçãoM (SepejRj). Rio 

de JaneIro, EBAP, 1999 (Cadernos EBAP, 94). 

Silva, Adélia Cristina Zimbrão. Empregabilidade: 

emancipação ou reificação do homem? In: 51ª Reu­

nião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência. Anais ... Porto Alegre, jul. 1999. 

Silva, Lessandra et aliL Racionalidade, liberdade, po­

der e efetividade: dimensões sistêmicas da decisão. 

In: 232 Encontro Anual da Anpad. Anais .. Foz do 

Iguaçu, set. 1999. 
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Souza, Vera Lúcia de & Souza, Maria Zelia de. Remu­

neração flexível: um desafio. Jornal do Estado de Mi­

nas. Belo Horizonte, 18-4-1999. 

--o Gestão de recursos humanos. Rio de janeiro, 
Senai, 1999. 

~nório, Fernando Guilherme. Bases conceituais e me­
todológicas para o estudo da participação cidadã na 

gestão pública: entre práticas e representações sociais. 

Rio de Janeiro, EBAP, mar. 1999 (Cadernos EBAP, 93). 

--o Participaçào cidadà na gestão pública. Práti­

cas e representações. Rio de janeiro, EBAP, abro 1999 

(Cadernos EBAP, 95). 

--o Banco d~ dados sobre as relações trabalho-ca­

pital e sociedade-Estado. Rio de janeiro, EBAP, 1999 

(Cadernos EBAP, 97). 

-- (coord.). Banco de dados sobre as relações tra­

balho-capital e sociedade-Estado. Rio de janeiro, EBAP, 

novo 1999 (Cadernos EBAP, 99). 

--o O processo de tomada de decisões nas coo­

perativas de trabalho. Revista de Administração Públi· 

ca, 33(1):153-6, jan./fev. 1999. 

--o O terceiro setor corno campo de pesquisa e 

mercado de trabalho para os profissionais de admi­

nistração. Revista de Administração Pública, 33(1): 187-

90, maio/jun. 1999_ 

--o Programa de Estudos em Gestão Social: me­

moriaL Revista de Administração Pública, 33(2): 183-90, 

mar./abr. 1999. 

--o O impacto de modelos de gestão nas rela­

ções de trabalho e nos riscos à saúde dos trabalha­

dores: em busca de formas gerenciais participativas. 

Revista de Administração Pública, 33(4):117-20, juL/ago. 

1999. 



--o Análise do processo de uma experiência em 

construçao de projetos comunitários: para repensar 
a formação do administrador. Revista de Administra­

çao Pública, 33(5):155-69, set./out. 1999. 

--o Um espectro ronda o terceiro setor: o espec­

tro do mercado. Revista de Administração Pública, 

33(5):85-102, set./out. 1999. 

Thiry-Cherques, Hermano Roberto. O caos e a con­

fusão. Revista da Escola Superior de Propaganda e Mar­

keting. Rio de Janeiro, ESPM, 6(3):20-5, maio/jun. 1999. 

--o Notas sobre barreiras à argumentação mo­

ral: ética nas organizações. Revista de Administração 

Público, 33(1):27-32, jan.jfev. 1999. 

Vergara, Sylvia Corrstant. Gestào de pessoas. Rio de 

Janeiro, Atlas, 1999. 

--o Imposturas intelectuais: o abuso da ciência 

pelos filósofos pós-modernos, de Alan Sokal a Jean 

Bricrnont. Revista de Administração Pública, 33(4): 

111-4,jul./ago.1999. 

--o A onda de demissões é justificável? Jornal 

do Brasil, 10-1-1999. p. 2 (Caderno Empregos). 

--, com José Roberto Gomes da· Silva. O signifi­

cado da mudança: as percepções dos funcionários de 

uma empresa brasileira diante da expectativa da 

privatização. In: 232 Encontro Anual da Anpad. 

Anais ... Foz do Iguaçu. set. 1999. 

--, com Celso de Oliveira Bello Cavalcanti. Uma 

experiência de ensino e pesquisa em organização es­

tatal em processo de mudança. In: 23º Encontro 

Anual da Anpad. Anais ... Foz de Iguaçu, set. 1999. 

--, com João Renato de Souza Coelho BenazzÍ. 

How do firrns deal with their substance abuser. In: 

Balas Conference. Anna/s ... New Orleans, Apr. 1999. 
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Zouain, Deborah Moraes. Institutos de pesquisa em 

ambiente de mudanças. ReVIsta de Administração Pú­
blica, 33(5):43-63, set./out. 1999. 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Abreu, Luis Fernando Pinto de. Análise de variância. 

São Paulo, EAESP, 1999. 

--o Estimação. São Paulo, EAESp, 1999. 

--o Teste de aderência e independência. São 

Paulo, EAESP, 1999. 

--o Teste de hipótese. São Paulo, EAESp, 1999. 
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Dissertações de mestrado e teses 
de doutorado aprovadas 

1. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - EBAP 

Dissertações de Mestrado 
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processo gerencial das micro e pequenas em­
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sobre a satisfação dos clientes. Claudia Mar­

quesi Prata. 

;:J Banco Central como uma organização de apren­

dizagem. Maria Gloria Marques dos Santos Mota. 

LI Características culturais da Petrobras e Eletro­

brás que favorecem sua adaptabilidade. João 

Marcos Sabino. 

::J Democratização da gestão púbTica: a municipa­

lização da saúde nos municípios brasileiros de 

pequeno e médio porte. Renata Arruda de Bloch. 

-::I Os desafios à implementação do modelo de ges­

tão dos recursos hídricos estabelecido pela Lei 

9.433/97. Adriana de Mello Luchini. 

o Educação, escola pública e autonomia. Marcelo 

Nunes Saíão. 

J Fatores da administração do sistema peniten­

ciário do Rio de Janeiro que o impedem de cum­

prir sua missão de recuperação do detento. Se­

veriano Rodrigues Argelles. 
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do Vicentini Mellis. 
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u Capital intelectual no varejo brasileiro. Danila 

Lorens Edelweiss . 

Q Código de defesa do consumidor: como as em­
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li Comércio eletrônico: uma análise dos agentes in­

termediários no varejo virtual. Silvio Kiyoharu 

Maemura. 

o Comunicação empresarial em situações de crise 

e a estratégia competitiva. Valdir José de Oli­

veira Filho. 

LJ Conta hospitalar: análise crítica das definições 

de diária e taxa de sala cirúrgica. Júlio César 

Furlan. 

lJ Contribuição à análise de crédito das empresas 

do setor de telecomunicações, após a priva ti­

zação das empresas do sistema Telebrás. Aná­

lise do setor e classificação das novas empresas 

do sistema. Luiz Egydio Malamud Rossi. 

LJ Crescimento econômico e distribuição de ri­

queza. Luís Fernando Rigato Vasconcellos. 

::J Crise! A comunicação externa organizacional 

em tempos de crises por acidente maior - o 

vôo 402, a TAM e a imprensa: um estudo de 

caso. Adriana Vieira Salinas. 

:J Crises de liquidez e o seguro de depósitos ban­

cários. Murilo Matos Chaim. 

:J Cultura de inovação e capital intelectual - a 

cultura de inovação é capaz de' motivar a por­

ção humana do capital intelectual a ponto de 

gerar um real diferencial competitivo? Gerson 

Yoshinobu Iwamoto. 

:J Custo de capital e globalização dos mercados. 

Reinaldo Grasson de Oliveira. 

o De JK ao "milagre" - o financiamento do cres­

cimento econômico brasileiro em dois tempos. 

Paulo Roberto Moura de Miranda. 

..J A definição do gasto público: aspectos insti­

tucionais e a disputa política. José Mauro 

Gomes. 
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o Design dominante: comportamento do consu­

midor e as estratégias de uma inovação tec­

nológica. Su Chien Chia0. 

LJ Dinâmica do terceiro setor no municipio de São 

Paulo: tendências quantitativas e setoriais. Ma­

ria Nazaré Lins Barbosa. 

o A disputa pelo financiamento de veículos no 

BrasiL como prevalecer em um mercado com­

petitivo do ponto de vista de um banco de 

montadora. Victor Bialski. 

...J Os efeitos da globalização na indústria têxtil. 

Alberto Jorge Chan. 

iJ Espaço público e sociedade civil: proposta de 

uma abordagem habermasiana do caso brasi­

leiro. Luciana ]ácques Faria. 

o A estratégia de vendas, marketing e serviços 

(front o.ffice activities) de produtos de alta tec­

nologia na era do conhecimento. Élcio Alves 

Ferreira. 

o Estudo de dois impactos da política monetária 

sobre a execução financeira do Tesouro Na­

cional üulho de 1994 a dezembro de 1998). 

Emanuel Di Stefano Bezerra Freire. 

o O EVA™ e os sistemas de remuneração variável 

- conflito entre a racionalidade econômica das 

empresas e a singularidade dos indivíduos na 

organização. Raul Melo de Freitas. 

o A evolução do mercado de câmbio no Brasil: 

1989-1995. José Marcos Barreto Vieira. 

o Experiências de verticalização de favelas na ci­

dade de São Paulo na década de 1990: análise 

de impacto na cultura política. Cássio Luiz de 

França. 



o Exportação como canal para aumento da com­

petitividade da manga brasileira: um estudo ex­

ploratório. Biserka Djuragin Vukovik. 

w Externalidades negativas e seus impactos no 
mercado. Emília Salgado Soares. 

o Finanças públicas municipais: análise da mu­

nicipalização do ensino fundamental no estado 

de São Paulo. Rosely Kiyomi Takara. 

. ...1 Geração de valor para o acionista: pesquisa so­

bre a geração de valor para o acionista na Sa­

raiva S.A. livreiros Editores. loão Luís Ramos 

Hopp. 

u Gerência do conhecimento: vantagens compe­

titivas duradouras. William de Oliveira. 

1.J Gestão integrada de processos de negócio. So­

luções integradas de sistemas corporativos aten­
dem às necessidades de gestão dos processos de 

negócio? Marco Antônio Leite da Cunha. 

o A gestão para resultados como ferramenta ad­

ministrativa nas organizações do terceiro setor. 

Luiz Rodovil Rossi Júnior. 

..J Harmonização tributária em processos de in­

tegração econômica - uma análise das assi­
metrias da tributação sobre o investimento nos 

países do Mercosul. Ana Cristina Barbára. 

. .] Importância e evolução crítica do mercado de 

capitais no Brasil e a situação dos acionistas 

minoritários. Claudiomir Martin Berté. 

:J Imposto verde: um tributo à natureza. Virgínia 

Talaveira V. Tristão. 

LJ Inconsdente na organização: um estudo de orien­

tação psicanalítica das emoções na organização. 

Eduardo Loebel. 

'-J A influência da inflação no processo orçamen­
tário antes e após o Plano Real. Estudo de caso: 
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execução orçamentária do estado de São Paulo 

de 1991 a 1997. Ursula Dias Peres. 

o As iniciativas de promoção do desenvolvimento 
econômico local: o caso da região italiana da 
Emília Romanha. Roberto Narni Garibe Filho. 

o Introdução à indústria de private equity no Bra­

sil. Júlio César de Azevedo Bezerra. 

u Investimento imobiliário: a importância das 

fontes de financiamento. Antônio Eustáquio de 

Andrade. 

o Um modelo conceitual para a construção e o 

reposicionamento de marcas. Renata Fagioli 

Talarico. 

o Mudança de. regimes previdenciários: existe uma 

transição paygoff Pareto-ótima? Luís Eduardo 

Afonso. 

u Mudanças na administração municipal (1988-
1997): uma análise dos suportes institucionais 

de práticas locais selecionadas. Regina Luisa 

Fernandes de Barros. 

:J Negociações bem-sucedidas são obtidas apenas 

por uma questão de talento nato, existente en­

tre os representantes das partes envolvidas, ou 
são resultantes de uma habilidade criteriosa­

mente desenvolvida? Antônio Reis Silva Filho . 

~ Opções reais: esrudo de caso aplicado a reser­

vatórios de petróleo. Guilherme Nogueira de 

Castro. 

o Orçamentos públicos municipais. Comparativo 

das execuções orçamentárias das cidades de 
Porto Alegre (RS) e Curitiba (PR), 1989-1996. 

José Roberto Rizzotti. 

o Política de marcas - uma análise sobre extensão 

de marcas e as possíveis estruturas de portfólio 
de marcas. Mônica Tereza D. do Amaral. 



lJ A previsão do tráfego aéreo de passageiros. Kle­

ber Gaertner de Godoy. 

o O processo de criação da estratégia - uma for­

ma de criar a estratégia para a Toledo do Brasil 
Indústria de Balanças Ltda. Emerson Telles Leme. 

,,:] O processo decisório na seleção de planos de 

assistência médica em instituições financeiras: 

um estudo de caso. Paulo Ricardo Torres Pereira. 

:l Produtos ecologicamente corretos e a indústria 

de cosméticos no Brasil. Suzane Strehlau. 

u Programa de garantia de renda mínima nas fi­
nanças públicas. Rita Maria Moura Leal. 

u Uma proposta de concepção estratégica - o 

que uma loja de departamento necessita fazer 
para sobreviver às alterações no meio ambiente 

do varejo. Elias Frederico. 

...l Provisão e operação de infra-estrutura no Brasil: 
o setor de saneamento. Frederico Araújo Throlla. 

~ Realidade e tendências da gestão de recursos 

humanos - administração estratégica de re­

cursos humanos. Adriana Thomé Yázigi Abrão. 

o Reforma administrativa da Secretaria Municipal 

de Bem-Estar Social de São Pal!llo, no período 

1989 a 1992. Neusa Cavalcante Lima. 

.J O retrato das pessoas idosas na propaganda: 
uma análise de conteúdo em revistas brasi­

leiras. Maria Regina Sampaio. 

[I Securitizaçâo de empreendimentos de base imo­

biliária. Jae Won Park. 

Q A semiótica aplicada às organizações: uma análise 

do discurso ambiental das empresas. Paula Csillag. 

o Tecnologia da informação no espaço público: o 
caso telecidadâo no Paraná. Maurício Stunitz Cruz 
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o Teoria da tributação ótima sobre o consumo. 

Ana Luiza Neves de Holanda Barbosa. 

o Transformação organizacional via SAP R/3. Por 

que algumas implementações fracassam? Gle­
verton de Munno. 

o Unidade jurídica de negócios nas corporações. 

Célia Regina Gyarfi Cleim de Andrade. 

:.J Unidades de negócio da Integris S/A: desenho, 

implementação e percepção operacional dos 
executivos. João Arinos Ribeiro dos Santos. 

LJ Uso de indicadores em sistemas locais de saúde: 
um estudo sobre municípios entre 100 mil e 

300 mil habitantes no estado de São Paulo. Pau­

lo Fernando (apucci. 

LJ O valor da tecnologia da informação - con­

siderações sobre a avaliação de investimentos 

estratégicos em TI e sobre o processo de análise 
e tomada de decisão. Alexandre Reis GraemL 

:J A visão de estratégia mercadolôgica nas em­
presas distribuidoras de produtos médico-hos­

pitalares do estado de São Paulo. Sidnei Sant'ana 

de Castro Júnior. 

Teses de Doutorado 

o Análise das relações intergovernamentais no 

contexto do sistema nacional do meio ambiente 
- Sisna'ma: um estudo dos condicionantes do 

relacionamento entre as instâncias estadual e 

municipal de governo. Leonor Moreira Câmara. 

o Âncora cambial e alta inflação: uma perspectiva 

histórica. Everton Pinheiro de Souza Gonçalves. 

LJ Competitividade das exportações brasileiras do 
setor siderúrgico nos anos 90. Leonardo Pagano. 



:.J Controle corporativo no Brasil e o papel dos 

fundos de pensão. Virgínia Parente de Barros. 

:J Demissão, plural e singular: um estudo sobre 

enxugamentos de pessoal no nível organiza­

cional e sobre perda de emprego no nível in­

dividual. Miguel Pinto Caldas. 

U Diferenciação e vantagem competitiva no seguro 

saúde: um estudo de caso. Luiz Tadeu Arraes 

Lopes. 

o Dimensões competitivas da estratégia de re­

cursos humanos: importância para a gestão de 

negócios em empresas manufatureiras. Fernan­

do César Almada Santos. 

o Do aparelho estatal ao interesse público: crise 

e mudança de paradigmas na produção técnico­

científica em administração pública no Brasil 

(1937-1997). Tânia Margarete Mezzomo Keinert. 

i.J Duas teorias econômicas: "consumo" e "retó­

rica" - subsídios para o estudo do campo 

científico da economia no BrasiL José Márcio 

Rebolho Rego. 

:J Estudo e análise dos impactos dos sistemas de 

apoio às decisões executivas. Chu Shao Yong. 

~ Gerência municipal e capacidade de governo 

em nível locaL Marcos Camargo Campagnone. 

o Hipertexto - possíveis contribuições aos ele­

mentos formadores da sensação de presença 

para a virtualização da informação, no ambiente 

da "WVVW-internet: um estudo exploratório com 

grupos universitários na cidade de São Paulo. 

George BedineIli Rossi. 

...J A industrialização da intimidade em serviços. 

Uma contribuição à metodologia de redesenho 

e melhoria de processos de serviços de alta per-
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cepção de risco a partir da gestão do valor do 

cliente. Orlando Cattini Júnior. 

::.J O marketing de relacionamento transformando 
a organização para competir em tempo real: 

integração entre tecnologia da informação e 

marketing. Miriam Bretzke. 

o Marketing de relacionamento: um processo de 

aprendizagem organizacionaL Áurea Helena puga 

Ribeiro. 

o Marketing para jovens consumidores de café: 

estratégias para o mercado brasileiro. Ricardo 

de Souza Sette. 

LJ A motivação e o processo de indução dos in­

divíduos na. organização. Maria lolanda Sachuk. 

o Orçamento público e descentralização adminis­

trativa. Álvaro Martim Guedes. 

o Organizações cinematográficas. Thomaz Wood 

Júnior. 

o A reinvenção do sertão: organização social e po­

der na comunidade do Belo Monte (Canudos, 

1893-1897). Paulo Emílio Matos Martins. 

:J Vaiar percebido e o comportamento do consu­

midor de supermercado: um estudo exploratôrio 

em uma média cidade brasileira. Dario de Oli­

veira Lima Filho. 

3. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Dissertações de Mestrado 

o Alocação de capital para cobertura de risco de 

mercado de taxas de juros de natureza prefi­

xada. Guilherme Lins Arcoverde. 



u Aversão ao risco e substitutibilidade intertem­

paraI: estimativas com dados agregados bra­

sileiros para três classes de função utilidade. 

Natalia Scotto Piqueira. 

..J Determinantes do crescimento: uma compara­

ção das regressões em sistemas de equações 

cross-section com regressões em painel. Sérgio 

Luís Guerra Xavier. 

o Educação e desigualdade de rendimento no Bra­

sil. Maria Lúcia França Pontes Vieira. 

u Endividamento, custo do capital e valor da em­

presa: uma análise para o setor siderúrgico. 

Gisele Costa Norris. 

..J Estimation and testing for two-dimensional dif­

fusions in finance: exploring a semiparametric 

propasaI. Cristian Huse. 

:.J Ganhos de bem-estar e abertura comercial bra­

sileira: um exercício de equilíbrio geral com­

putável. peri Agostinho da Silva Júnior. 

:J Liberalização da conta de capitais no Brasil. 

João Carlos Ramos Magalhães. 
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o Mercados incompletos, distribuições hiperbóli­

cas e aplicações para o caso brasileiro. André 

de Castro Silva. 

~ Método de estimação de modelos de ciclos reais 

- um estudo para as economias brasileira e 

americana. Silvia Maria Matos. 

:J Modelos de ciclos reais de negócios aplicados 

à economia brasileira: um estudo de matching. 

Paulo Rogério da Costa VaI. 

u Política fiscal e reforma previdenciária: simu­

lação utilizando o modelo de gerações super­

postas. Edgar Vieira da Costa Filho. 

,~ O problema da definição de mercado relevante: 

uma abordagem antitruste. Raffaella Maria 

Duarte Dantas Lis.bôa Mota . 

:J A regulação bancária no BrasiL Ana Carla Abrão 

Costa Guinle. 

Tese de Doutorado 

u Aspectos macroeconômicos da reforma da Pre­

vidência Social no Brasil: duas análises em equi­

líbrio geral com restrições ao crédito. Osmar 

Perazzo Lannes Junior. 



----------- Anexo 4 

Congressos, conferências e seminários 

1. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

Promoção 

o VI Encontro Nacional dos Mercados Financeiros. 

Rio de Janeiro, RJ, 16 e 17~12-1999. 

o Prêmio Excelência Empresarial. Curitiba, PRo 7-

10-1999. 

'.J Prêmio EXcelência Empresarial. Manaus, AlVI, 

24-11-1999. 

o Seminário Conjuntura Econômica. Rio de Ja­

neIro. Rj. 6-12-1999. 

o Seminário Internacional Petróleo e Gás no Bra­

sil: Desafios e Oportunidades. Rio de Janeiro, 

Rj. 8 e 9-11-1999. 

~ Seminário Metas para a Inflação. Rio de Janeiro, 

Rj. 23-8-1999. 

u Seminário Saneamento Básico no Brasil: Desa­

fios e Oportunidades. Rio de Janeiro, RJ. 5 e 6-

7-1999. 

Co-promoção 

'...J Seminário sobre Governança Global, co-promo­

vido pela Fundação Konrad Adenauer. Rio de 

janeiro. Rj. 18 e 19-5-1999. 
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Participação 

o Congresso Nacional da Sociedade de Técnicos 

Açucareiros do Brasil. Londrina, PRo out. 1999. 

Uoaquim André Villanova.) 

o VII Feira Nacional do Açúcar. Sertãozinho, SP, set. 

1999. Ooaquim André Villanova, palestrante.) 

o Mesa-redonda sobre O Peso e o Real, promovida 

pela Câmara de Comércio Argentino-Brasileira. 

Rio de janeiro. 27-5-1999. (Lia VaUs Pereira.) 

u Palestra sobre Ação Estratégica, promovida pela 

Top Eventos. São Paulo, SP, 17-3-1999. (Istvan 

Karoly Kasznar, palestrante.) 

o Palestra sobre Balanced ScoredCard, promovida 

pela Top Eventos. São Paulo, Sp, 18-3-1999. (Istvan 

Karoly Kasznar, palestrante.) 

:J Palestra sobre Como Organizar o Sistema de Dis­

tribuição, promovida pela Top Eventos. Salvador, 

BA. 19-7-1999. Ostvan Karoly Kasznar. palestrante.) 

o Palestra sobre o Esporte como Indústria, promo­

vida pela Confederação Nacional de Vôlei do Rio 

de janeiro. Rio de janeiro. Rj. 12-3-1999. Ostvan 

Karoly Kasznar, palestrante.) 

o Palestra sobre Políticas Comerciais, Regulação e 

Fluxos de Comércio, no VII Congresso de Eco­

nomistas da América Latina e Caribe, promovido 

pelo Cofecon e pela Cepal. Rio de Janeiro, RJ. 13 

a 17-9-1999. (Lia VaUs Pereira, palestrante.) 



U Seminário sobre A Agenda para a Rodada do Mi­

lênio, organizado pela Confederação Nacional 

das Indústrias. Brasilia, DF, 4-3-1999. (Lia Valis 

Pereira, palestrante.) 

.J Seminário sobre Relações Brasil-Argentina, pro­

movido pela Câmara de Comércio Argentina-Bra­

sil. Buenos Aires, set. 1999. (Lia VaUs Pereira', pa­

lestrante.) 

LJ Seminário sobre Relações Socioeconômicas e CUl­

turais: União Européia, América Latina e Caribe, 

promovido pelo Instituto Brasil-Europa. Rio de 

Janeiro, RJ, 14 a 23-6-1999. (Lia VaUs Pereira, pa­

lestrante .) 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - EBAP 

Promoçáo 

o Fórum Brasil XXI e a Revolução no Trabalho. 

Rio de janeiro, RJ, 2-6-1999. 

u Quartas de Pesquisa: Seminário sobre A Agenda 

Social no Brasil. Rio de janeiro, Rj, 19-5-1999. 

o Quartas de Pesquisa: Seminário sobre A De­

mocratização da Gestão Pública: a Municipa­

lizaçào da Saúde nos Municipios Brasileiros de 
Pequeno e Médio Porte. Rio de janeiro, R], 29-

9-1999. 

'.J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre A De­

mocratização do Orçamento. Rio de Janeiro, Rj, 

8-9-1999. 

:.J Quartas de pesquisa: Seminário sobre A Im­

portância do Papel do Ensino Profissionalizante 

em Juiz de Fora Face ao Desenvolvimento In­

dustrial. Rio de Janeiro, R], 10-11-1999. 
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o Quartas de Pesquisa: Seminário sobre A Parti­

cipação Cidadã em um Programa de Segurança 

Pública: a Experiência da Reforma da Polícia de 

Buenos Aires. Rio de janeiro, R], 21-7-1999. 

[J Quartas de Pesquisa: Seminario sobre A Rein­

venção do Sertão: Organização Social e Poder 

na Comunidade de Belo Monte - Canudos, 

1893-1897. Rio de janeiro, Rj, 30-6-1999. 

U Quartas de Pesquisa: Seminário sobre A Sig­

nificação do Espaço Organizacional. Rio de ja­

neiro, Rj, 24-11-1999. 

o Quartas de Pesquisa: Seminario sobre As Con­
seqüências do Investimento Estrangeiro em Port­

fólio para o Brasil (Ganhos e Perdas) no Contexto 

da Globaliz~ção dos Mercados Financeiros In­

ternacionais. Rio de janeiro, RJ, 20-10-1999. 

:J Quartas de Pesquisa: Seminario sobre Caos e 

Complexidade nas Organizações. Rio de janeiro, 

Rj, 18-8-1999. 

u Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Corrup­

ção: Causas, Conseqüências e Curas. Rio de ja­

neiro, RJ, 6-12-1999. 

o Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Desen­

volvimento Sustentável e Inovação na Gestão. 

Rio de Janeiro, Rj, 3-11-1999. 

:J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Educação 

no Trabalho: Retendo Talentos na Organização 

- o Caso da Petrobras. Rio de Janeiro, Rj, 1-

9-1999. 

:l Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Emer­

gência e Proliferação de Redes Organizacionais: 

Marcando Mudanças no Mundo dos Negócios. 

Rio de janeiro, Rj, 24-11-l999. 

,.J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre FUtebol: 

uma Questão Social. Rio de Janeiro, RJ. 28-4-1999. 



w Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Cover­

nabilidade e Presidencialismo no BrasiL Rio de 

janeiro, Rj, 28-4-1999, 

o Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Governo 

Local e a Administração Profissional: a Expe­

riência de Macaé. Rio de Janeiro, RJ, 11-8-1999. 

U Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Modelos 

de Administração Pública Gerencial para as 

Agências Executivas. Rio de Janeiro, RJ, 10-11-

1999. 

'.J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Nova Ad­

ministração Pública: Muitas Perguntas. Nem 

Tantas Respostas. Rio de Janeiro, RJ, 6-8-1999. 

'.J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Novas 

Fronteiras da Descentralização e da Participa­

ção: a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos. 

Rio de janeiro, Rj, 24-3-1999. 

..J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Novo 

Marco Regulatório para o Brasil da pós-Priva­

tização: o Papel das Agências Reguladoras em 
Questão. Rio de Janeiro, RJ, 10-11-1999. 

::I Quartas de Pesquisa: Seminario sobre O Im­

pacto do Mercado Financeiro Internacional nas 

Economias Domésticas. Rio de Janeiro, RJ, 24-

5-1999. 

u Quartas de Pesquisa: Seminário sobre O Para­

digma Organizacional: Análise de Alguns Con­

ceitos de Alta Administração para Performance. 

Rio de janeiro, Rj, 10-11-1999. 

.J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre O Pro­

blema do Desemprego no Brasil. Rio de Janeiro, 

Rj, 28-4-1999. 

o Quartas de Pesquisa: Seminário sobre O Sertão 

como Berço da Nacionalidade na Obra de Eu­

cJydes da Cunha. Rio de Janeiro, RJ, 14-4-1999. 
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lJ Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Ombuds­

man e Gestão Empreendedora na Administração 

Pública. Rio de janeiro, Rj, 26-5-1999. 

o Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Perspec­

tivas da Administração Pública nos Próximos 10 

Anos. Rio de Janeiro, RJ, 5~4-1999. 

o Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Perspec­
tivas da Economia Brasileira. Rio de Janeiro, Rj, 

13-10-1999. 

'::J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Políticas 

de Apoio à Pequena e Média Empresa no Brasil 

e no Paraguai. Rio de Janeiro, RJ. 28-4-1999. 

,..J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Programa 

de Estudos em Gestão Cultural. Rio de Janeiro, 

Rj, 7-4-1999. 

u Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Programa 

de Estudos em Gestão Social. Rio de Janeiro, 

Rj, 10-3-1999. 

:J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Programa 

de Estudos em Governança e Reforma do Es­

tado. Rio de janeiro, R], 17-3-1999. 

,::I Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Projeto 

Incubadora de Cooperativas. Rio de Janeiro, R], 
23-6-1999. 

..J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Racio­

nalidade, Liberdade, Poder e Efetividade: Di­

mensões Sistêmicas da Decisão. Rio de Janeiro, 

Rj, 24-11-1999 . 

::I Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Reforma Sa­

nitária Brasileira. Rio de Janeiro, RJ, 17-11-1999. 

:J Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Repre­

sentações Sociais. Rio de Janeiro, RJ, 16-6-1999. 



CJ Quartas de Pesquisa: Seminário sobre Trans­

formações no Comportamento do Consumidor 

Pós-Moderno. Rio de janeiro, Rj, 9-6-1999. 

o Seminârio A Educação no Próximo Milênio e as 

Novas Tecnologias no Ensino a Distância. Rio 

de Janeiro. Rj. 8 a 30-4-1999. 

o Seminário Saúde e Previdência no Terceiro Mi­

lênio, em colaboração com o IBRE. Rio de ja­

neiro. Rj. 19-8 a 10-9-1999. 

Co-promoção 

':J Seminário O Rio Pensa a Reforma do Estado, 

co-promovido pela Fundação Escola de Serviço 

Público (Fesp). Rio de janeiro. RJ. 25 e 26-11-

1999. 

Participação 

-J Conferência sobre A Revolução Microeletrônica: 

uma Visão Política do Mundo Reticulado das Or­

ganizações, na Conferência sobre Gestão da In­

formática Corporativa, promovida pelo Seviço 

Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac). 

Manaus, AM, 18-5-1999. (Paulo Emílio Mattos 

Martins, conferencista.) 

::J Debate sobre Abordagens Metodológicas e Epis­

temológicas em Estudos Organizacionais, no 

23º Enanpad. Foz do Iguaçu, PR, 19 a 22-9-1999. 

(Sylvia Constant Vergara, debatedora.) 

o Debate sobre Simbolismo Organizacional e No­

vas Perspectivas em Estudos Organizacionais, 

no 23º Enanpad. Foz do Iguaçu, PR, 19 a 22-

9-1999. (Sylvia Constant Vergara, debatedora.) 

o Mesa-Redonda sobre Gerência, Liderança e In­
terdisciplinaridade, no 23º Enanpad. Foz do 

Iguaçu. PRo 19 a 22-9-1999. (Sylvia Constant 

Vergara, mediadora.) 
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o Painel sobre Cursos de Extensão Universitária 
Via Internet, no Seminário Tecnologia para o 
Desenvolvimento do Ensino Superior, promo­
vido pela Microsoft e TEC-ES. São Paulo, SP, 27-

10-1999. (Sylvia Constant Vergara, painelista.) 

o Palestra sobre A Função Gerencial na Realidade 
Contemporânea, no I Símpósio Vida e Trabalho 
Gerencial, promovido pela Universidade Federal 
de Minas Gerais. Belo Horizonte, MG, 4-11-
1999. (Sylvia Constant Vergara, palestrante.) 

o Palestra sobre A Prática da Visão Sistêmica em 
Administração. promovida pelo Instituto Bra­
sileiro de Mercado de Capitais (Ibmec). Rio de 
janeiro, Rj, 28-9-1999. (Sylvia Constant Vergara, 

palestrante.) 

o Palestra sobre A previdência Complementar e 
o Servidor Público, no Seminário A Reforma da 
Previdência e o Setor Público, promovido pela 
Escola de Administração e Negócios. Brasília, 
DF, 28 e 29-4-1999. (Frederico Lustosa da Costa, 

debatedor.) 

o Palestra sobre Bibliotecário: Riscos e Oportu­
nidades, no VII Encontro de Bibliotecários do 
Rio de janeiro. Rio de janeiro, Rj, 11-3-1999. 
(Sylvia Constant Vergara, palestrante.) 

o Palestra sobre Canudos, Euclides e a Amazônia, 
Expondo a Guerra dos Mundos: Euclides e o 
Conselheiro em Canudos, no Seminário Espaços 
Incivilizados e Nação em Representações Lite­
rárias, promovido pelo Centro de Pós-Gra­
duação e Desenvolvimento Agrícola (CPDA) da 
Universidade Federal do Rio de janeiro. Rio de 
janeiro, Rj. 29-10-1999. (Frederico Lustosa da 
Costa, debatedor.) 

CJ Palestra sobre Competência Gerencial: Ciência 
e Arte, no 9º Encontro Anual de Recursos Hu­
manos do Planalto Central, promovido pela As­
sociação Brasileira de Recursos Humanos -
Distrito Federal. Brasília, DF, 27-10-1999. (Paulo 
Roberto de Mendonça Motta, palestrante.) 



:J Palestra sobre Empresa Humanizada - la Or­

ganización Necesaria y Posible, no Encuentro 

Internacional de Estudiantes de Administración 

y Ciencias Afines, promovido pela Universidad 

de Bucaramanga. Bucaramanga, Colômbia, 22-

4-1999. (Sylvia Constant Vergara, palestrante.) 

o Palestra sobre Escola de Governo em Curitiba 

- Paraná, um Instrumento para a Governança, 

no XXXVII Fórum Nacional dos Secretários de 

Estado da Administração e 11 Encontro dos Di­

rigentes de Recursos Humanos. Curitiba, PRo 23 

e 24-9-1999. (Bianor Scelza Cavalcanti, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Escolas de Governo e Carreira de 

Gestor Público, no Ciclo de Debates sobre a For­

mação de Quadros Dirigentes da Administração 

Pública Estadual, promovido pela Fundação Es­

cola de Serviço Público (Fesp). Rio de Janeiro, 

Rj, 26-4-1999. (Frederico Lustosa da Costa, de­

batedor.) 

LJ Palestra sobre Federalismo Tributaria Brasileno; 

Incentivos Fiscales a la Industria y la Cultura, 

no VII Encuentro de Asesores Letrados Bonae­

renses, promovido pela Asesoria General de Go­

bierno de la Provinda de Buenos Aires. Mar deI 

PIata, Argentina, 1999. (Enriqu~ Jerônimo Sa­

ravia, expositor.) 

u Palestra sobre Gestão de Excelência, no Con­

gresso Hernorio 99, promovido pelo Centro de 

Estudos do Instituto Estadual de Hematologia. 

Rio de Janeiro, RJ, 17-8-1999. (Paulo Roberto de 

Mendonça Motta, palestrante.) 

CJ: Palestra sobre Gestão no Setor Público para Di­

rigentes e Técnicos da Administração Portu­

guesa, promovida pelo Instituto Nacional de 

Administração de Portugal (Inap). Deiras, Por­

tugal, 8 a 12-3-1999. (Armando Santos Moreira 

da Cunha, palestrante.) 
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o Palestra sobre Gestión, Dirección e Liderança, 

promovida pela Universidad de los Andes. Bo­

gotá, Colômbia, 25-8-1999. (Paulo Roberto de 

Mendonça Motta, palestrante.) 

.J Palestra sobre Implantando Novas Idéias nas 

Organizações Públicas, promovida pelo Tribunal 

de Contas da União (TCU)_ RlO de janeiro, Rj, 

18-11-1999. (Paulo Roberto de Mendonça Motta, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Liderazgo en la Era de Infor­

mación, no Encuentro de Estudiantes de Admi­

nistración y Ciencias Afines, promovido pela 

Universidad de Bucaramanga. Bucaramanga, 

Colômbia, 22-4-1999. (Sylvia Constant Vergara, 

palestrante .) 

o Palestra sobre Management Education in Latin 

America, no Congresso Balas. Nova Drleans, 

EUA, 9-4-1999. (Sylvia Constant Vergara, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Mudança Organizacional e Com­

portamento Proativo, no r Q Seminário de Im­

plantação da Reforma do Estado do Maranhão. 

São Luís, MA. 7-1-1999. (Sylvia Constant Ver­

gara, palestrante.) 

o Palestra sobre Planejamento, Avaliação e Con­

trole de Resultados e os Contratos de Gestão, 

no Seminário de Implantação da Reforma do 

Estado, promovido pela Gerência de Moderni­

zação e Administração do Governo do Estado 

do Maranhão. São Luís. MA, 7 a 9-1-1999. (Fre­

derico Lustosa da Costa, palestrante.) 

o Palestra sobre Políticas Públicas e Reforma Ge­

rencial do Estado, no Seminário sobre Gestão So­

cial e Políticas Públicas, promovido pela Uni­

versidade Gama Filho. ruo de Janeiro, RJ, 28-9-

1999. (Frederico Lustosa da Costa, palestrante.) 



o Palestra sobre Privatização e Competição: uma 

Estratégia de Marketing com Foco no Consu­

midor, promovida pela Universidade Plínio Leite. 

Niterói, Rj, 18-5-1999. (Luis Fernando Pilardi Fer­

reira, expositor.) 

o Palestra sobre Sociologia Clínica e Administração 

de Recursos Humanos, no Projeto Ciclo de De­

bates, promovido pela Associação Brasileira de 

Recursos Humanos - Seccional do Distrito Fe­

deral (ABRH-DF). Brasília. DF, 14 e 15-7-1999. (Fre­

derico Lustosa da Costa.) 

o Reunião Anual da International Association of 

Schools and Institutes of Administration. Bir­

mingham, Inglaterra, 19 a 22-7-1999. (Armando 

Santos Moreira da Cunha.) 

u Teleconferência sobre Criatividade, no Seminário 

de Estudos Pedagógicos, promovido pela Prefei­

tura Municipal de Curitiba. Curitiba, PR, 18-2-

1999. (Sylvia Constant Vergara, teleconferencista.) 

3, ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Promoção 

o Ciclo de Palestras sobre Turismo. São Paulo, SP, 
11 a 13-5-1999. 

u Conferência sobre Modificações na Legislação 
do Setor sem Fins Lucrativos. São Paulo. SP, 24-
3-1999. 

!:I Debate sobre Terceiro Setor na Prática. São Pau­
lo, SP. 18-7-1999. 

u 1 Q Encontro da Rede Aliança, integrada pela 

HEC, da França, pela Torcuato di Telia, da Ar­

gentina, pela PUC, do Chile. pelo Itesm, do Mé­
xico, e pela EAESP-FGV, do Brasil. São Paulo, SP, 
13 e 14-11-1999. 
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:J Mesa-Redonda Internacional sobre Impacto da 
Internacionalização Financeira sobre as Econo­
mias Nacionais. São Paulo, SP, 19-5-1999. 

o Palestra sobre Finanças Brasileiras e o Banco 
Central. São Paulo, Sp, 20-5-1999. 

i..J Palestra sobre Gestão de Seres Humanos: do 
Controle â Motivação. São Paulo, SP, 28-10-1999. 

o Palestra sobre Impacto das Thlecomunicações 
no Desenvolvimento Econômico e nas Cidades. 
São Paulo. SP. 17-5-1999. 

~ Palestra sobre Meeting Points - Soluções de 

Marketing para uma Sociedade Complexa. São 
paulo, SP, 25-8-1999. 

o Palestra sobre Motivação e Trabalho em Equipe. 
São Paulo, SP, 9-9-1999. 

..J Palestra sobre O Processo de Privatização do Se­
tor Elétrico no Estado de São Paulo. São Paulo, 

SP. 25-8-1999. 

o Palestra sobre O Século da Biotecnologia. São 

Paulo, Sp, 23-4-1999. 

u Palestra sobre Os Trabalhadores (Des)regulados: 

Quem São os Servidores Públicos Brasileiros? 
São Paulo. SP, 6-10-1999. 

o Palestra sobre Supply Strategy. São Paulo, SP, 14-
7-1999. 

o Palestra sobre Vinculo Ensino-Empresa e suas 
'Tendências. São Paulo, SP, 9-9-1999. 

u III Seminário de Aperfeiçoamento e Especiali­

zação sobre Balanced Scorecard. São Paulo. SP, 

16-11-1999. 

cJ 11 Seminário de Aperfeiçoamento e Especiali­

zação sobre Preços de Transferências. São Paulo, 

Sp, 20-10-1999. 



.] I Seminário de Aperfeiçoamento e Especialização 

Viabilizando Projetos de Infra-Estrutura. São Pau­

lo, SP, 13-9-1999. 

::J Seminário sobre O Papel da Universidade no 

Fortalecimento do Terceiro Setor: Unindo Teoria 
à Prática. Sao Paulo, SP, 29-9 a 1-10-1999. 

o Seminário sobre Utilização de Holos para Olap. 

São Paulo, SP, 13 a 27-3-1999. 

~ 11 Simpoi - Simpósio de Administração da Pro­

dução, Logística e Operações Industriais. São 
Paulo, SP, 6 a 8-10-1999. 

cJ Workshop Desenvolvendo Cursos na WEB. São 

Paulo, SP, 21-10 a 17-11-1999. 

.J Workshop Preparando as Pessoas para Mudan­
ças Organizacionais. São Paulo, SP, 29 e 30-7-

1999. 

..J Workshop sobre Effective Distance Education 

Techniques. São Paulo, SP, 23-4 a 14-5-1999. 

.:J workshop sobre Estratégias Locais para Redu­

ção da Pobreza. Porto de Galinhas, PE, 29 e 30-

4-1999. 

o Workshop sobre Presente e Puturo: Ensino, 

Aprendizagem. São Paulo, SP, 13-5-1999. 

.J Workshop sobre Tecnologia para Ensino a Dis­

tância. São Paulo, SP. 23-4-1999. 

Co-promoção 

:J II Fórum International de Crédito Serasa, co­

promovido pela FEA/USP. São Paulo, SP, 17 e 18-
11-1999. 

<.J Palestra sobre As Empresas em um Brasil Per­

plexo: Estabilidade versus Desenvolvimento, em 
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Ciclo de Palestras co-promovido pela Air Fran­

ce/Sofitel. São Paulo, SP, 16-9-1999. 

u Palestra sobre Brand Building: the Creation af 

Meaning and Equity through Television Cam­

paigns, co-promovida pela TV Globo de Pla­
nejamento de Mídia. São Paulo, SP, 27-5-1999. 

o Palestra sobre Cenário e Tendências do Uso de 

Tecnologia de Informação nas Empresas, no Ci­

clo de Palestras co-promovido pela Air Francel 

Sofite!. São Paulo, SP, 3-12·1999. 

U Seminário Internacional sobre O Papel da Uni­

versidade no Fortalecimento do Terceiro Setor: 
Unindo Teoria à Prática, co-promovido pelo 

Banco ltaú. São Paulo, SP, 29-9 a 1-10-1999 . 

Participação 

u 25 th Anniversary of Siemens Feldafing. Felda· 

fing, Alemanha, 20 e 21-10-1999. Oean ]acques 

Salim. palestrante.) 

o Annual Conference and Business Meeting do 

Graduate Management Admission Council 

(GMAC). Washington, EUA, 17 a 19-6-1999. 

(Rubens da Costa Santos, conferencista.) 

U Annual Conference Df the Association for 

Research on Nonprofit Organizations and vol­

untary, promovida por Arnova. Washington, 

EUA, 4 a 6·11-1999. (Luiz Carlos Merege, con­

ferencista.) 

U 10th Annual Conference an Financial Economics 

and Accounting, promovida pela University of 

Texas. Austin. Texas, EUA, 10 e 11-10-1999. (Pie~ 

ro Tedeschi, palestrante.) 

o 2nd Annual Latin American Competition & 

Trade Policy Roundtable: Directions and Objec­
tives in Brazilian Antitrust Enforcement. Coral 



Gables, Flórida, EUA, 22·1·1999. (Gesner José de 

Oliveira Filho, debatedor.) 

:J Annual Meeting ofthe AACSB. Atlanta, Geórgia, 

EUA, 18 a 21·4-1999. (Abraham Laredo Sicsu e 

Antonio Carlos Manfredini da C. Oliveira, con­

ferencistas.) 

u Applying Value-Based Metrics to Increase Share­

holder Value Forum, promovido pelo World Re­

search Group. Chicago, EUA, 28 a 30-6·1999. 

Oosé Carlos G. Alcântara, palestrante.) 

o XXXIV Asamblea Anual do Cladea. San Juan, 

Porto Rico, 28 a 30-10-1999. (Wilton de Oliveira 

Bussab.) 

:.J Cerimônia de Sanção de Projeto de Lei sobre 

Terceiro Setor, promovida pela Presidência da 

República. Brasília. DF. 23-3-1999. (Luiz Carlos 

Merege, palestrante.) 

LJ Ciclo de Conferências sobre O Cenário da Glo­

balização e o Perfil do Executivo Global. Cu­

ritiba. PR, mar. 1999. (Antonio Jesus de Brito 

Cosenza, conferencista.) 

o Ciclo de Debates Econômicos Brasil-Santa Ca­

tarina: o Papel do Cade em uma Economia Clo­

balizada. Florianópolis, SC, 29·4-1999. (Gesner 

José de Oliveira Filho, palestrante.) 

o Ciclo de Palestras 3M Mais Perto de Você: Teoria 

das Restrições e suas Aplicações, promovido pela 

3M do Brasil. Curitiba, PR, e Porto Alegre. RS, 

11 a 20-8-1999. Ooão Mário Csillag, palestrante.) 

U Ciclo Permanente de Debates Ibrac, promovido 

pela Faculdade de Direito da USP. São Paulo, SP, 

7-6-1999 (Gesner José de Oliveira Filho, deba­

tedor.) 

o Comdex Fall'99. Las Vegas, EUA, 14 a 19-11-

1999. (Alberto Luiz Albertin, palestrante.) 
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o Conference of the Business Association of Latin 

American Studies (Balas) 1999. Nova Orleans, 

EUA. 6 a 10-4-1999. (André Torres Urdan, An· 

tonio Carlos Manfredini da C. Oliveira, Fer· 

nando Celso Garcia de Freitas, Gisela Black Tas­

chner, Isabela Baleeiro Curado, Jaci Corrêa Leite, 

Marcos Fernandes G. da Silva, Maria José 

Tonelli, Miguel Pinto Caldas e Paulo Yázigi 

Sabbag, conferencistas.) 

::l 16th Conference of the International Society for 

Quality in Healthcare, Melbourne, Austrália, 12 

a 15-10-1999. (Ana Maria Malik, conferencista.) 

..J Conference on Re-Organizing Knowledge and 

the University in the 21 st Century: What Sort 

Df Houses Make a Global Village? Arnherst, 

EUA. 16 a 19-9-1999. (Peter Kevin Spink. pa­

lestrante.) 

:l Conference on Trade and Competition, promo­

vida pela OCDE. Paris, França, 29 e 30·6-1999. 

(Gesner José de Oliveira Filho, conferencista.) 

.J 4ª Conferência Anual sobre o Futuro da TI, pro­

movida por Gartner Group. São Paulo, SP, 24 

e 25-8-1999. (Alberto Luiz Albertin, conferen­

cista.) 

o III Conferência Internacional de Database Mar­

keting, promovida pelo Instituto Brasileiro de 
Database Marketing. São Paulo, SP, 25 a 27-5-

1999. (Francisco José Esposito Aranha Filho, 

Rubens da Costa Santos e Wilton de Oliveira 

Bussab, conferencistas.) 

.::1 Conferência Internacional sobre Mercúrio como 

Poluente Global, promovida pelo Centro de Tec­

nologia Mineral. Rio de Janeiro, RJ, 23 a 28-5· 

1999. (Luiz Carlos Bresser Pereira, conferencista.) 

o Conferência Mundial sobre Science: Towards a 

New Commitrnent. Budapeste, Hungria, 29-6-

1999. (Luiz Carlos Bresser Pereira, conferencista.) 



'....1 I Conferência Municipal: São Paulo em Tempos 

de Crise e de Esperança. São Paulo, SP, 25~6-

1999. (Luiz Carlos Merege, conferencista.) 

o I Conferência Nacional para Modernização e 

Conservação de Rodovias: Fatores de Análise, 

Desafios e Oportunidades para as Concessões 
no Ano 2000. Sào Paulo, SP, 30-11-1999. (Mi­

chael Paul Zeitlin. palestrante.) 

o Conferência NCEDR: Environmental Manage­

ment Systems and IS014001 Certification: Does 

it Add Value? Knoxville, EUA. 12-4-1999. (Rubens 

Mazon, conferencista.) 

::J Conferência sobre a Filosofia e sua História -

uma Introdução: Renascença e Humanismo. São 

Paulo, SP, 17-6-1999. (Antonio José Romera VaI­

verde, conferencista.) 

....1 Conferência sobre a Psicologia no Terceiro Setor. 

na Semana de Psicologia 1999. São Paulo, SP, 

]4-5-1999. (Peter Kevin Spink, conferencista.) 

o Conferência sobre Assistência Domiciliar: Visão 

Acadêmica, na II Jornada de Assistência Médica 

Domiciliar do ABCDMR. São Caetano do Sul, SP. 

17-9-1999. (Ana Maria Malik, conferencista.) 

>..J Conferência sobre Business J!thics in Latin 

America: Considerations at the End of the Mil­

lennium. na Roundtable Discussion on Business 

Ethics. Washington, EUA, 3-3-1999. (Maria Ce­

cilia Coutinho de Arruda. conferencista.) 

,....1 Conferência sobre Cidadania, na Intemational 

Meeting of Childrens International Summer Vil­

lages. São Paulo, SP, 6 a 10-8-1999. (Peter Kevin 

Spink, conferencista.) 

.J Conferência sobre Does Tax Competition Hurt?, 

promovida pela New York University. Nova 
York, EUA, 26-3-1998. (Maria Rita G. Loureiro 

Durand, conferencista.) 
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u Conferência sobre Empresas: Fenômeno Social 

ou Business?, na Conferência sobre Culturas 

Empresariais Brasileiras: Comunidade Acadêmi­

ca e Empresários. Vitória, ES, 28 a 30-4-1999. 

(Ricardo Rocha Brito Bresler, conferencista.) 

.J Conferência sobre Formação Tecnolôgica, pro~ 

movida pela Embaixada da França no Brasil. 
São Paulo, SP, 16-4-1999. (Luiz Carlos Bresser 
Pereira, conferencista.) 

:l Conferência sobre Globalization and Crisis: 
Bringing the State Back In, promovida pela New 

York University. Nova York, EUA, 25-2-1999. 
(Maria Rita G. Loureiro Durand, conferencista.) 

::J Conferência sobre Govemança Global: Política de 
C&T no Mundo Globalizado. Rio de Janeiro. RJ, 18-

5-1999. (Luiz Carlos Bresser Pereira, conferencista.) 

..J Conferência sobre o Goldratt Satellite Program, 
promovida pela Situs Engenharia Industrial. 
São Paulo, SP, 3 a 5~5-1999. (Antônio Carlos T. 

Álvares, conferencista.) 

:J Conferência sobre Heterogeneidade da Pobreza e 
as Implicações para Ação, no III Congresso Bra­

sileiro de Prevenção das DST/Aids. Rio de Janeiro, 
RJ, 6 a 9-12-1999. (Peter Kevin Spink, conferen­

cista.) 

::J Conferência sobre Intranets as a Knowledge Man­

agement Tool, promovida por ArkfGroupfUK. 

Nova York, EUA, 3 a 5-11-1999. (Renato Guimarães 
Ferreira, conferencista.) 

o Conferência sobre La Sélection des Ministres et 

des Cadres de la Haute Administration des Gou­

vemements Démocratiques au Brésil (1985-1998). 

Paris, França, 31-5-1999. (Maria Rita G. Loureiro 

Durand, conferencista.) 

o Conferência sobre Mega~Mergers: a New (hal­

lenge for Antitrust Law?, na IX International 

Conference on Competition. Berlim, Alemanha, 



11-5-1999. (Gesner José de Oliveira Filho, con­

ferencista.) 

o Conferência sobre Novas Formas de Adminis­

tração Municipal, na Conferência Novos Desafios 

para o Desenvolvimento Municipal no Brijsil. Rio 

de Janeiro, RJ, 28 a 30-9-1999. (Peter Kevin Spink, 

conferencista.) 

::J Conferência sobre o Conceito de Ética Aplicado 

às Organizações Empresariais. São Paulo, SP, 31-

3-1999. (Maria Cecilia Coutinho de Arruda, con­

ferencista.) 

LJ Conferência sobre O Papel do E-Commerce no 

Desenvolvimento da Economia Brasileira. São 

Paulo, SP, 28-5-1999. (Luiz Carlos Bresser Pe­

reira, conferencista.) 

<..J Conferência sobre Os Princípios Informadores do 

Direito do Mercado Financeiro e de Capitais, no 

Simpósio Aspectos Atuais do Direito do Mercado 

Financeiro e de Capitais. São Paulo. SP, 17-6-1999. 

(Roberto Quiroga Mosquera, conferencista.) 

:J Conferência sobre Political Parties and Federalism: 

an International Comparison, promovida pelo 

European Centre for Research on Federalism. Tu­

bmgen, Alemanba, 7 a 10-7-1999. (Dirceo Ibm­

cilas Ramos, conferencista.) 

u Conferência sobre Politique et Administration 

en Période D'ajustement Fiscal: les Sécretaires 

Executifs du Gouvernement Cardoso. Paris. Fran­

ça, 25-5-1999. (Maria Rita G. Loureiro Durand, 

conferencista.) 

o Conferência sobre Preços de Transferências. 

Campinas, SP, 10-6-1999. (Roberto Quiroga Mos­

quera. conferencista.) 

o Conferência sobre Psicologia Coletiva e a Nova 

Psicologia Social das Organizações, no I Con-
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gresso Norte e Nordeste de Psicologia. Salvador, 

BA. 29-5-1999. (peter Kevin Spink, conferencista.) 

::J Conferência sobre Reforma Tributária: Vanta­

gens e Dificuldades. Porto Alegre, RS, 7-4-1999. 

(Roberto Quiroga Mosquera, conferencista.) 

u Conferência sobre Responsabilidades Legais dos 

Administradores, promovida pela International 

Business Communications. São Paulo. SP, 5 e 6-

10-1999. (Fabio de Campos Lilla, conferencista.) 

LJ Conferência sobre Risk Management, promo­

vida pela International Business Communica­

tions (IBC). São Paulo, SP, 2-2-1999. (Herbert 

Kimura, conferencista.) 

o Conferência. sobre Sistema Previdenciário de São 

Paulo, promovida pelo Governo do Estado de 

São Paulo. São Paulo, SP, 12 a 15-4-1999. (Fer­

nando Maida Dall'Acqua, conferencista.) 

o Conferência sobre Social Security Refonn and 

the Pro file of the Retired in Brazil, na Confe­

rence on Decentralization Equity and Local De­

veloprnent: Brazil and Beyond. Nova York, EUA. 

2~4M1999. (Maria Carolina da Silva Leme, con­

ferencista.) 

::J Conferência sobre Suspensão do Contrato de Tra­

balho para Qualificação Profissional, no III Sim­

pósio Nacional IOB de Direito do Trabalho. São 

Paulo, SP, ]4-5-1999. (Nelson Manmich, confe­

rencista.) 

o Conferências sobre Como Evitar Problemas Cri­

minais para Diretores e Gerentes de Empresas 

- Lei Antitruste: Aspectos Gerais e Regras Prá­

ticas para o Executivo. São Paulo, Sp, 14 e 15-

4-1999. (Gesner José de Oliveira Filho, confe­

rencista.) 

o Conferências sobre Reorganização Societária: o 

Papel do Cade na Economia Brasileira Atual. São 



Paulo, Sp, 24 e 25-5-1999, (Gesner José de Oli­

veira Filho. conferencista.) 

:I 11 Congreso Mundial de Educación Internacio­

nal, Integración y Desarrollo, promovido pela 

UneSCQ. Buenos Aires, Argentina. 28 a 30-7-

1999. (Sigmar Malvezzi, palestrante.) 

:J 11 Congress Women Work Health, promovido 

pela Fiocruz, Unifesp e Abrasco. Rio de Janeiro. 

RJ, 19 a 22-9-1999. (Edith Seligmann Silva, pa­

lestrante.) 

.J XX Congresso Brasileiro de Direito Constitu­

cional, promovido por IBDe. São Paulo, SP, 5 a 

7-5-1999. (Dirceo Torrecilas Ramos, palestrante.) 

:J IX Congresso Brasileiro de Engenharia e Ar­

quitetura Hospitalar. São Paulo, SP, 24 e 25-6-

1999. Uoão Carlos Bross, moderador.) 

...J 20º Congresso Brasileiro dos Fundos de Pensão, 

promovido pela Associação Brasileira das En­

tidades Fechadas de Previdência Privada. São 

Paulo, SP, 4 a 7-10-1999. (Flávio Marcílio Rabelo, 

palestrante.) 

u Congresso Cnasi'99, promovido por Abas e 

Suces-USP. São Paulo, SP, 27 a·29-7-1999. (Al­

berto Luiz Albertin, palestrante.) 

o Congresso da Comdex-Sp, promovido pela Su­

cesu. São Paulo, Sp, 16 a 20-8-1999. Oaci Corrêa 

Leite, palestrante.) 

o Congresso da Direct Marketing Association. To­

ronto, Canadá, 24 a 27-10-1999. (Wi1ton de Oli­

veira Bussab, palestrante.) 

o Congresso f-Commerce Brasil 99, promovido por 

Mantel. São Paulo, Sp, 12 e 13-4-1999. (Alberto 

Luiz Albertin, palestrante.) 
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o Congresso Flexworld 99, promovido pela Data 

Acce" Brasil. São Paulo, SP, 4 e 5-5-1999. (Al­

berto Luiz Albertin. palestrante.) 

LJ Congresso Gartner Brasil, promovido pelo Gartner 

Group. São Paulo, Sp, 24 e 25-8-1999. Oaci Corrêa 

Leite, palestrante.) 

:.J Congresso GIS Brasil 99, promovido pela Editora 

Sagres. Salvador, BA, 19 a 23-6-1999. (Francisco 

10sé Esposito Aranha Filho, palestrante.) 

.J XXVII Congresso Interamericano de Psicologia, 

promovido pela Sociedad Interamericana de Psi­

cologia. Caracas, Venezuela, 27-6 a 2-7-1999. 

(Edith Seligmann Silva, palestrante.) 

o I Congresso Internacional da Associação Bra­

sileira de Movimentação e Logística (ABML). São 

Paulo, SP, 28 a 30-6-1999. (Manoel de Andrade 

e Silva Reis, palestrante.) 

~ Congresso Internacíonal de Interfaces da Psi­

cologia, promovido pela Universidade de Évora. 

Évora. Portugal, 4 a 6-3-1999. (Sigmar Malvezzi, 

palestrante.) 

u XII Congresso Latino-Americano de Estratégia: 

2ª Plenária. São Paulo, SP, 27 a 29-5-1999. (Fabio 

Luiz Mariotto, moderador.) 

:::J VI Congresso Paulista de Saúde Pública, pro­

movido pela Associação Paulista de Saúde Pú­

blica. Águas de Lindóia, SP, 17 a 20-10-1999. (Ál­

varo Escrivão 1unior e Ana Maria Malik, pa­

lestrantes.) 

u VI Congresso sobre Administração do Mercosul. 

promovido pela Organização Latino-Americana 

de Administração. Maceió. AL, 11 a 13-11-1999. 

(Roberto Carvalho Cardoso, palestrante.) 

u Congresso sobre Gestão: a Chave da Integração. 

promovido pela SSA do Brasil Ltda. São Paulo, 



Sp, 13-5-1999. (Antonio Jesus de Brito Cosenza, 

palestrante.) 

:J Congresso sobre Registro do Comércio, promo­

vido pela Associação de Presidentes das Juntas 

Comerciais. Natal, RN, 24 a 27-11-1999. (Clovis 

Bueno de Azevedo, palestrante.) 

CJ Congresso sobre The Best of the World, pro­

movido por Aparh. São Paulo, SP, 6-7-1999. (Ro­

berto Carvalho Cardoso, palestrante.) 

:.J Congresso Vamos Falar de Ética?, promovido 

pela Federasul. Porto Alegre, RS, 29 e 30-4-1999. 

(Maria Cecilia Coutinho de Arruda, palestrante.) 

o Convenção sobre o Food Marketing Institute, 

promovida pela Abras. Chicago, Boston, EUA, 

2 a 5-5-1999. (Francisco José Grandis Rojo, pa­

lestrante.) 

u Debate Brasil XXI: a Revolução no Trabalho. Rio 

de Janeiro, RJ, 2-6-1999. Uosé Carlos Barbieri, 

debate dor.) 

u Debate sobre a Crise Mundial e a Nova Agenda 

de Crescimento. Rio de janeiro, Rj, 20-5-1999. 

(Paulo Nogueira Batista Junior, debate dor.) 

o Debate sobre Franchising. São Paulo. Sp, 26-6-

1999. (Marcelo Raposo Cherto, palestrante.) 

o Debate sobre Impacto da Internacionalização 

Financeira sobre as Economias Nacionais: Tri­

butação Internacional. São Paulo, SP, 19-5-1999. 

(Haroldo Clemente Giacometti, debatedor.) 

:..J Debate sobre os Rumos da Economia Brasileira. 

Belo Horizonte, MG, 11-3-1999. (Paulo Nogueira 

Batista Junior, debatedor.) 

o Debate sobre Tendências Econômicas do Turis­

mo, no Fórum dos Empresários de Turismo. São 

Paulo, SP, 9-6-1999. Uoandre Antonio Ferraz, de­

batedor.) 
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u Electronic Business Conference, promovida por 

Suces!USP. São Paulo, Sp, 3 e 4-8-1999. (Alberto 

Luiz Albertin. conferencista.) 

-.J 23º Encontro Anual da Anpocs. Caxambu, MG, 

19 a 23-10-1999. (Gisela Black Taschner e Kurt 

Eberhart Von Mettenheim, palestrantes.) 

::J II Encontro das Cipas da Categoria de Proces­

samento de Dados de São Paulo: Saúde Mental 

no Trabalho, São Paulo, Sp, 21-5-1999. (Edith 

Seligmann Silva, palestrante.) 

~ Encontro Nacional da ATIpad. Foz do Iguaçu, PR, 

19 a 22-9-1999. (Alberto Luiz Albertin, Carlos 

Osmar Bertero, Mário Aquino Alves e Miguel 

Pinto Caldas, palestrantes.) 

o N Encontro Nacional de Economia Política, pro­

movido pela Sociedade Brasileira de Economia 

Política e pela Faculdade de Economia da UFRGS. 

Porto Alegre, RS, 2 a 4-6-1999. (Anita Kon, pa­

lestrante.) 

.J I Encontro Paranaense de Psicologia Social: Pro­

blemas e Perspectivas do Trabalho no Mundo 

Contemporâneo. Paraná, de 4 a 6-1]-1999. (Peter 

Kevin Spink, conferencista.) 

:J European Convention da Association for Busi­

ness Communication. Helsinki, Finlândia, 20 a 

22-5-1999. (Mauro Tapias Gomes, palestrante.) 

o Fórum de Debates O Real em Crise. São Paulo, 

SP, 8-3-1999. (Guido Mantega, debatedor.) 

o II Fórum Internacional de Crédito, promovido 

pela FEA-USP e Serasa. São Paulo, SP. 17 e 18-

11-1999. Uosé Pereira da Silva, palestrante.) 

,:.J xxxv Fórum Nacional de Secretários de Estado 

da Administração e I Encontro de Dirigentes de 

Recursos Humanos das Secretarias Estaduais da 

Administração, promovidos pela Secretaria de 



Estado da Administração. Porto Alegre, RS, 10 

e 11-6-1999. (Laercio Francisco Betiol, pales­

trante.) 

:] XI Fórum Nacional sobre Progresso Tecnológico 

e Desenvolvimento Industrial. Rio de Janeiro, 

RJ, 17 a 20-5-1999. (Luiz Carlos Bresser Pereira, 

palestrante.) 

.J Fórum Nitec Especial: Gestão Ambiental. Porto 

Alegre, RS, 27-4-1999. üosé Carlos Barbieri, pa­

lestrante.} 

::J Fórum sobre O Dano Moral no Turismo, pro­

movido pelo Sindicato das Empresas de Turis­

mo do Estado de São Paulo. São Paulo, SP, 18-

8-1999. Uoandre Antonio Ferraz, palestrante.) 

::J Fórum sobre Os Empresários de Turismo (3ª eta­

pa), promovido pelo Sindicato das Empresas de 

Turismo do Estado de São Paulo. São Paulo, Sp, 

21-10-1999. Uoandre Antonio Ferraz, palestrante.) 

::J Fórum sobre Os Empresários de Turismo (4ª eta­

pa), promovido pelo Sindicato das Empresas de 

Turismo do Estado de São Paulo. São Paulo, SP, 

25-11-1999. Uoandre Antonio Ferraz, palestrante.) 

Q Gartner Group Annual Symposium. Orlando, EUA, 
10 a 15-10-1999. Uaci Corrêa Leite, palestrante.) 

o Global Conference on Reinventing Government, 
promovida pela Harvard University. Washington, 
EUA, 14 e 15-1-1999. (Luiz Carlos Bresser Pereira, 
palestrante.) 

:.J 31st Global Human Resource Management Con­

ference, promovida por Management Centre 

Europe. Londres, Inglaterra, 30-3 a 1-4-1999. 
(Flávio Marcílio RabeIo, conferencista.) 

U Internet Conference & Expo'99. promovidas por 
ZD Events. São Paulo, SP, 4 e 5-8-1999. (Alberto 
Luiz Albertin, conferencista.) 
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o 1st Interregional Workshop on International Tax­
ation, promovido pela United Nations e Interna­

tional Bureau of Fiscal Documentation. Amsterdã, 

Paises Baixos, 22 a 26-3-1999. (Arthur Ridolfo Ne­
to, palestrante.) 

o It Fórum, promovido por It Midia. Ilhéus, BA, 20 

a 24-10-1999. (Alberto Luiz Albertin, palestrante.) 

o VIII Jornada Científica Incor/99 sobre FislOte­

rapia Respiratória, promovida pelo Instituto do 

Coração do Hospital das Clínicas da Faculdade 

de Medicina da USI' São Paulo, SP, 25-9-1999. 

Uosé Manoel Camargo Teixeira, palestrante.) 

o 11 Meeting Internacional da Indicator Pesquisa 
de Mercado Ltda. São Paulo, SI' 8+1999. (An­
tonio Jesus de Brito (osenza, palestrante.) 

::J Mesa-Redonda sobre Accredítation. Melbourne, Aus­
trália, 15-10-1999. (Ana Maria Malik, debatedora.) 

::J Mesa-Redonda sobre Formas de Avaliação em 
Assistência Médica Domiciliar - Acreditação 
de Programas. São Paulo, Sp, 26-10-1999. (Ana 

Maria Malik. debatedora.) 

,:] Mesa-Redonda sobre Gestion de la Demande des 

Services et l'Organization de Loffre, Luxemburgo, 

25-9-1999. (Ana Maria Malik, debatedora.) 

:J Mesa-Redonda sobre Mercado Informal, Empre­

gabilidade e Cooperativismo. promovida por 
(PAT. São Paulo, SI' 29-4-1999. (Sigmar Malvezzi, 

debatedor.) 

u Mesa-Redonda sobre Reforma do Estado e o 

Contexto Federativo Brasileiro, promovida pela 

Fundação Konrad Adenauer. São Paulo, SP, 24-

3-1999. (Henrique Fingermann, debatedor.) 

u Mesa-Redonda USP Fala sobre Trabalho e Em­

prego: a Carreira sem Fronteiras e suas EXÍ­

gências, promovida pela USP. São Paulo, SF, 14-

5-1999. (Sigmar Malvezzi, debatedor.) 



:J Painel de Consumidores, no XIV VIP Encontro 

de Planejamento Visual de Produto. Rio de Ja­

neiro, RJ, 1-6-1999. (Francisco José Grandis Rojo, 

palestrante.) 

:J Painel sobre E Agora Brasil? Caminhos para o 

Desenvolvimento, no XII Fórum da Liberdade. 

São Paulo, SP, 6-4-1999. (Guido Mantega, pa­

lestrante.) 

o Painel sobre Globalização e Reforma Tributária, 

no Encontro Regional Norte da Federação Na­

cional dos Auditores e Fiscais dé Tributos Mu­

nicipais. Manaus, AM, 13 a 15-5-1999. (Paulo 

Nogueira Batista Junior, palestrante.) 

:J Painel sobre Política Monetária e o Papel do Fed­

eral Reserve Board. São Paulo, SP, 19-5-1999. 

(AIkimar Ribeiro Moura, palestrante.) 

:.J Painel sobre Questões Cruciais para a Retomada 

do Crescimento, no XII Fórum da liberdade. São 

Paulo, SP, 6-4-1999. (Guido Mantega, palestrante.) 

:J Palestra Brasil 500 Anos: Evolução Econômica 

do Brasil. São Paulo, SP, 12-4-1999. (Eduardo 

Matarazzo Suplicy, palestrante.) 

.J Palestra sobre A Ação Correcional do Cade para 

a Preservação da Ordem Econômica Nacional, 

no Encontro com Industriais Mineiros. Belo Ho­

rizonte, MG, 5-2-1999. (Gesner José de Oliveira 

Filho, palestrante.) 

o Palestra sobre A Contribuição do Terceiro Setor 

para o Desenvolvimento Sustentável do Brasil, 

no I Encontro Nacional de Responsabilidade So­

eial. Salvador, BA, 9-7-1999_ (Luiz Carlos Me­

rege, palestrante.) 

o Palestra sobre A Importância do 3º Setor, no 

I Encontro de Secretários de Saúde da Alta Mo­

giana e Região. Ituverava, SP, 12-6-1999. (Luiz 

Carlos Merege, palestrante.) 
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o Palestra sobre A Macroeconomia nas Finanças, 

promovida pelo Instituto Brasileiro de Mercado 

de Capitais. São Paulo, SP, 14-9-1999. (Samuel 

Hazzan, palestrante.) 

:J Palestra sobre A Participação do CNAS nas Ques­

tões Filantrópicas, no I Fórum Nacional de En­

tidades Assistenciais. São Paulo, Sp, 4-5-1999. 

(Roberto Quiroga Mosquera, palestrante.) 

:.J Palestra sobre Administração para o Terceiro Se­

tor: Unindo Profissão com Responsabilidade So~ 

cial, no Seminário sobre O Papel da Universi­

dade no Fortalecimento do Terceiro Setor: Unin­

do Teoria à Prática. São Paulo, SP, 29-9-1999. 

(Luiz Carlos Merege, palestrante.) 

o Palestra sobre Aplicação da Teoria das Restri­

ções na Logística de Produção, no Seminário 

Estudos de Caso de Teoria das Restrições. São 

Paulo, SP, 6 e 7-5-1999. lioão Mario Csillag, pa­

lestrante.) 

!:J Palestra sobre As Organizações da Sociedade Ci­

vil de Interesse Público e a Economia Solidária. 

São Paulo, SP, 28-6-1999. (Luiz Carlos Merege, 

palestrante.) 

.:l Palestra sobre Aumente seus Lucros Adminis­

trando Desperdicios, na XV Convenção Paulista 

de Supermercados. São Paulo, SP, 24 a 27-5-

1999. Uuracy Gomes Parente, palestrante.) 

o Palestra sobre Aumente seus Lucros: Foco no 

Cliente, na XIII Convenção Norte Nordeste de 

Supermercados. Salvador, BA, 14 a 16-6-1999. 

Ouracy Gomes Parente, palestrante.) 

o Palestra sobre Autodidatismo e Anarquismo, no 

Ciclo de Palestras do Centro de Cultura Social. 

São Paulo, SP, 19-6-1999. (Antonio José Romera 

Valverde, palestrante.) 



:J Palestra sobre Avaliação de Desempenho do Se­

tor Público, promovida pela Escola Fazendária 

do Estado de São Paulo. São Paulo, SP, 13-5-

1999. (Fernando Maida Dall'Acqua, palestrante.) 

:.J Palestra sobre Avaliação e Gestão, no Programa 

de Avaliação das Universidades Brasileiras (Paiub). 

São Paulo, SP, 13-5-1999. (Luiz Carlos Di Seria, pa­

le5trante.) 

..J Palestra sobre Avaliação e Perspectivas da 

Atuação do Cade: o Papel do Cade em uma Eco­

nomia Globalizada. Rio de Janeiro, RJ, 30-4-1999. 

(Gesner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

:J Palestra sobre Brasil que Pensa Diferente. São 

Paulo, SP, 26-4-1999. (Geraldo José Gardenali, 

palestrante.) 

u Palestra sobre Bug do Ano 2000, promovida pela 

Escola Fazendária do Estado de São Paulo. São 

Paulo, Sp, 19-4-1999. (Fernando Maida Dall'Acqua, 

palestrante.) 

u Palestra sobre Café e Negócios: Oportunidades 

de Emprego na Área de Turismo. São Paulo. SP. 
17-5-1999. (Manoel Amiratti Perez, palestrante.) 

o Palestra sobre Capital Intelectual, no Programa 

de Finanças Corporativas para' Consultores da 

Andersen Consulting. São Paulo, SP, 10-6-1999. 

Uean Jacques Salim, palestrante.) 

':I Palestra sobre Career Day Presentation. São Pau­

lo, SP, 9-4-1999. (Robert Norman V. Cajado Nicol, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Challenges of a Merger, na Aven­

tis Latin American Region Kickoff Meeting. 

Acapulco, México, 2 e 3-11-1999. (Miguel Pinto 

Caldas, palestrante.) 

o Palestra sobre Competitividade Global das Em­

presas Brasileiras na Dimensão Tempo, no Se-
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minário de Comércio Exterior. Brasília, DF, 10-

6-1999. (Manoel de Andrade e Silva Reis, pa­

lestrante.) 

u Palestra sobre Comportamento da Micro e Pe­

quena Empresa do Novo Milênio, no VIII Con­

gresso Brasileiro e II Congresso Internacional 

de Micros e Pequenas Empresas. Recife. PE. 18-

8-1999. (Marcos Henrique Nogueira Cobra, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Conceitos e Objetivos do GVA, 

para Executivos da Votorantim Cimentos. São 
Paulo, SP, 14-4-1999. ijosé Carlos G. Alcântara, 

palestrante.) 

u Palestra sobre Conjuntura Econômica Atual e 

Perspectivas, na Reunião do Conselho de Eco­

nomia da Fiergs (Consec). Porto Alegre, RS, 26-

5-1999. (Paulo Nogueira Batista Junior, pales­

trante.) 

:J Palestra sobre Conjuntura Nacional e Setor Elé­

trico. no II Congresso dos Empregados da Celesc. 

Florianôpolis. SC. 18-6-1999. (Paulo Nogueira Ba­

tista Junior, palestrante.) 

:I Palestra sobre Constitucionalismo da Verdade, da 

Solidariedade e Integracionista; Papel da Cons­

tituição num Estado Globalizado, no XX Con­

gresso Brasileiro de Direito Constitucional. São 

Paulo, SP, 7-5-1999. (Dirceo Torredlas Ramos, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Datamining para Database Mar­

keting de Relacionamento. São Paulo. SP. 29-6-

1999. (Francisco José Esposito Aranha Filho, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Defesa da Concorrência no Brasil 

e no Mundo. Brasilia, DF, 24-3-1999. (Gesner 

José de Oliveira Filho, palestrante.) 



.J Palestra sobre Democracia e Desigualdades So­

ciais. São Paulo, SP, 20-5-1999. (paulo Nogueira 

Batista Junior, palestrante.) 

o Palestra sobre Desenho de uma Ordem de Con­

corrência Global: Limitações sobre o Domínio 

de Mercado, no Seminário Internacional Go­

vernança Global: Reorganização da Política em 

Todos os Níveis de Ação. Rio de Janeiro, Rj, 18 

e 19-5-1999. (Gesner José de Oliveira Filho, pa­

lestrante.) 

..J Palestra sobre Discussão Fundações e Bibliote­

cas: 3º Setor. São Paulo, SP. 1-6-1999. (Luiz Car­

los Merege, palestrante.) 

o Palestra sobre Distribuição da Educação e da 

Renda: o Círculo Vicioso da Desigualdade na 

América Latina, no IV Encontro Nacional de 

Economia Política, promovido pela Sociedade 

Brasileira de Economia Política e Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 

2 a 5-6-1999. (Fernando Celso Garcia de Freitas, 

palestrante.) 

.J Palestra sobre Distribuição, na Teleconferência 

Goldratt Satellite Programo São Paulo, SP, 24-3-

1999. Goão Mario Csillag, palestrante.) 

[J Palestra sobre Does Anybody Remember Gramsci?, 

no XXVII congresso Interamericano de Psicolo­

gia. Caracas, Venezuela, 28-6-1999. (Peter Kevin 

Spink, palestrante.) 

o Palestra sobre Empresa-Consumidor: una Reta­

ción Ética hacia eI Sigla XXI, no Seminário so­

bre Etica y Transparencia en el Marketing y la 

Publicidad. Buenos Aires, Argentina, 15-4-1999. 

(Mana Cecilia Coutinho de Arruda, palestrante.) 

..J Palestra sobre Enfoque Atual da Teoria Geral da 

Administração. Ponta Grossa, PR, 11-11-1999. 

(Fernando Clâudio Prestes Motta, palestrante.) 
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o Palestra sobre Estado Atual da Saúde no Brasil. 

São Paulo, SP. 21-5-1999. (Álvaro Escrivano Ju­

nior, palestrante.) 

':::I Palestra sobre Estratégia para Operações em 

Serviços - Gerenciamento Orientado para o 

Mercado, no Seminário de Estabelecimento de 

Estratégias no Plano Diretor 2000 para o Banco 

do Brasil. Brasília, DF, 21-9-1999. (Marilson Al­

ves Gonçalves, palestrante.) 

:J Palestra sobre Estratégias e Táticas, na Telecon' 

ferência Goldratt Satellite Programo São Paulo, Sp, 

5-5-1999. Qoão Mario Csillag, palestrante.) 

:::I Palestra sobre Estratégias para a Competitivi­

dade e o Desenvolvimento, no XII Congresso La­

tino-Americano de Estratégia, promovido pela 

Sociedade Latino-Americana de Estratégia (Slade). 

São Paulo, SP, 27 a 29-5-1999. Gean Jacques Sa­

lim, palestrante.) 

U Palestra sobre Estrutura Curricular e Monogra­

fia de Fim de Curso, no I Congresso de Gra­

duação da Fadusp. São Paulo, SP, 26·5-1999 . 

(Nelson Mannrich, palestrante.) 

o Palestra sobre Ética e a Profissão de Relações 

Públicas, na Semana de Debates sobre a Ética. 

São Bernardo, SP, 21-10-1999. (Clóvis Bueno de 

Azevedo, palestrante.) 

o Palestra sobre Feira Sweet Brazil: Oportunidades 

para Aumentar Vendas e Lucros com Chocolates, 

Gomas de Mascar e Confeitos, na Conference of 

the Business Association of Latin American Stud­

ies (Balas). São Paulo. Sp, 12 a 15-4-1999. (Fran­

cisco José Grandis Rojo, palestrante.) 

o Palestra sobre Finanças e Medidores, na Tele­

conferência Goldratt satellite programo São Pau­

lo. Sp, 5-5-1999. Uoão Mario esillag. palestrante.) 



o Palestra sobre Financicle Studievereniging Amster­

daro: Economic Policy and Regional Coordination. 

São Paulo, Sp, 23-6-1999. (Antonio Carlos Manfre­

dini da C. Oliveira, palestrante.) 

~ Palestra sobre Gargalos do Comércio Exterior 

Brasileiro, na Reunião da Câmara Intersetorial de 

Operações Internacionais. São Paulo, Sp, 26-5-

1999. (Manoel de Andrade e Silva Reis, pales­

trante.) 

-.J Palestra sobre Geografia de Mercado: um Enfo­

que na Localização e Distribuição para Planejar 

a Ocupação do Mercado, no 11 Meeting Inter­

nacional Indicador. São Paulo, SP, 8-4-1999. (Ta­

deu Francisco Masano, palestrante.) 

:...1 Palestra sobre Gerenciamento Ambiental - ISO 

14000, na III Semana de Administração da uni­

versidade Ibirapuera. São Paulo, Sp, 24 a 28-5-

1999. Oosé Carlos Barbieri, palestrante.) 

::I Palestra sobre Gerenciamento de Projetos, na Te­

leconferência Goldratt Satellite Programo São Pau­

lo, SP, 17-3-1999. Ooão Mario esillag, palestrante.) 

u Palestra sobre Gerenciamento e Liderança Com­

petitiva para Enfermagem: Qualidade em Ser­

viços de Enfermagem. São Paul?, SP, 19-8-1999. 

(Ana Maria Malik, palestrante.) 

:J Palestra sobre Gerenciando Pessoas, na Telecon­

ferência Goldratt Satellite Programo São Paulo, SP, 

28-4-1999. Ooão Mario Csillag, palestrante.) 

.J Palestra sobre Gestão Ambiental em Suprimen­

tos, em Seminário sobre Gestão AmbientaL São 

Paulo, SP, 15 a 19-3-1999. Oosé Carlos Barbieri, 

palestrante.) 

..J Palestra sobre Gestão de Empresas Elétricas em 

Ambiente Aberto. São Paulo, SP. 28-5-1999. (Ro­

nald Jean Degen, palestrante.) 
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U Palestra sobre Gestão do Conhecimento e Trans­

formação Organizacional, no I Congresso Na­

cional sobre Gerenciamento do Conhecimento. 

São Paulo, Sp, 24 e 25-5-1999. UeanJacques Salim, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Gestão Hospitalar - uma Visão 

Atual do Futuro: Trabalhando com Indicadores 

Hospitalares. Porto Alegre, RS, 26-7-1999. (Ana 

Maria Malik, palestrante.) 

o Palestra sobre Gestão Local: Experiências Com­

partilhadas. Fortaleza, CE, 13-9-1999. (Luiz Carlos 

Merege, palestrante.) 

u Palestra sobre Gestão Popular: Reconfigurando a 

Gestão na Perspectiva da Psicologia Coletiva, na 

XXIX Reunião Anual de Psicologia. São Paulo, Sp, 

28 a 31-10-1999. (Peter Kevin Spink, palestrante.) 

o Palestra sobre Global Initiatives in Management 

program: an Overview of the Brazilian Economy. 

São Paulo, SP, 17~3-1999. (Antonio Carlos Man­

fredini da C. Oliveira, palestrante.) 

:J Palestra sobre Globalização e Marketing. Ri­

beirão Preto. SP, 25-3-1999. (Marcos Henrique 

Nogueira Cobra, palestrante.) 

:J Palestra sobre Globalización: um Mito Destruc­

tivo, no Encuentro Internacional de Economis­

tas. Havana, Cuba, 22-1-1999. (Paulo Nogueira 

Batista Junior, palestrante.) 

o Palestra. sobre Governo Virtual - Preparando 

as Organizações que Servem ao Cidadão para 

o Século XXI, promovida pela Escola Fazendária 

do Estado de São Paulo. São Paulo, SP, 25-5-

1999. (Fernando Maida Dall'Acqua, palestrante.) 

o Palestra sobre Groups and Groupings: What Vou 

See ls What Vou Get, no XXVII Congresso In­
teramericano de Psicologia. Caracas, Venezuela, 

27-6 a 2-7-1999. (Peter Kevin Spink, palestrante.) 



o Palestra sobre GVA 50. Ranking de Empresas 

Brasileiras. São Paulo, Sp, 4-6-1999. {José Carlos 

G. Alcântara, palestrante.} 

.:J Palestra sobre Hora de Conversación, no XXVII 

Congresso Interamericano de Psicologia. Cara­

cas, Venezuela, 28 a 30-6-1999. (Edith Selig­

mann Silva. palestrante.) 

o Palestra sobre How Consultants Can Help Or­

ganizations Survive the ERP Frenzy?, na Acad­

emy of Management Annual Meeting. Chicago, 

Illinois, EUA, 7 a 11-8-1999. (Miguel Pinto Cal­

das, palestrante.) 

:::J Palestra sobre Implicações da Legislação Tri­

butária na Recuperação de Créditos, no Semi­

nário sobre Recuperação de Créditos Mediante 

Negociação. São Paulo, SP, 15-6-1999. (Roberto 

Quiroga Mosquera, palestrante.) 

u Palestra sobre Imprensas Oficiais: Departamen­

to, Autarquia ou Empresa?, no Encontro Nacio­

nal das Imprensas Oficiais. Coxim, MT, 19-11-

1999. (ClóviS Bueno de Azevedo, palestrante.) 

:.J Palestra sobre Influência do Rodoanel no Mu­

nicípio de Osasco. Osasco, SP, 28-6-1999. (Sergio 

Luiz Gonçalves Pereira. palestrante.) 

I.J Palestra sobre Infrações e Sanções Tributárias. no 

Laboratório de Direito Tributário. São Paulo, Sp, 

2-2-1999. (Moacir Andrade Peres, palestrante.) 

:J Palestra sobre Lei do Terceiro Setor: Organiza­

ção da Sociedade Civil de Interesse Público, no 

Seminário Um Olhar sobre a Assistência Social 

a Caminho do Terceiro Milênio. São Paulo, SP, 

24-11-1999. (Luiz Carlos Merege, palestrante.) 

o Palestra sobre Macros projetos, promovida pela 

Escola Fazendária do Estado de São Paulo. São 

Paulo, SP, 23-4-1999. (Fernando Maida Dall'Ac­

qua, palestrante.) 
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:J Palestra sobre Marketing, na Teleconferência 

Goldratt Satellite Program. São Paulo, SP, 14-4-

1999. Qoão Mario Csillag, palestrante.) 

:.J Palestra sobre Marketing Esportivo. Mogi das 

Cruzes, Sp, 22-2~1999. (Luis Fernando Pozzi, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Métodos Quantitativos Aplicados 

ao Marketing. Belo Horizonte, MG, 25-6-1999. 

(Francisco José Esposito Aranha Filho, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Modelo Organizacional Político­

Administrativo com Visão para o Futuro, no 

I Fórum Nacional de Entidades Assistenciais. 

São Paulo, SP. 4-5-1999. (Luiz Carlos Merege, pa­

lestrante.) 

.J Palestra sobre Motivação e Liderança, na Se~ 

mana da Empresa Júnior. São Paulo, SP, 20-11-

1999. (Miguel Abboud, palestrante.) 

:J Palestra sobre Mudanças na Lei e o Impacto nas 

Franquias, no Fórum sobre Financiamento para 

° Franchising. São Paulo, SP. 10-6-1999. (Marcelo 

Raposo Cherto, palestrante.) 

':::J Palestra sobre Mudando através do Desenho Or~ 

ganizacional, na Reunião Anual do Grupo de 

Qualidade da Volkswagen do Brasil. São Paulo, 

Sp, 28-9-1999. (Miguel Pinto Caldas, palestrante.) 

o Palestra sobre Networking para Proprietários de 

Lavanderias Independentes. São Paulo, SP, 26-

3-1999. (Marcelo Raposo Cherto, palestrante.) 

o Palestra sobre Nicaragua: Strengthening of 

Subnational Governments, no Swedish Embassy 

Sentinar. Manágua, Nicarágua, 21-1-1999. (Peter 

Kevin Spink, palestrante.) 

~ Palestra sobre O Agente Econômico Reflexivo, 

Mudanças Organizacionais: Impacto sobre o Tra-



balhador, no I Congresso Norte Nordeste de Psi­

cologia e V Semana Baiana de Psicologia. Sal­

vador, BA, 20 a 30-5-1999, (Sigmar Malvezzi, pa­

lestrante.) 

!...l Palestra sobre O Constitucionalismo por Vir, no 

XX Congresso Brasileiro de Direito Constitu­

cional. São Paulo, SP, 5-5-1999. (Dirceo Torrecilas 

Ramos, palestrante.) 

o Palestra sobre O Controle da Execução Orça­

mentária pelo Cidadão, no I Congresso Brasi­

leiro de Controle Social do Orçamento Público. 

Minas Gerais. 15 a 17-7-1999. (Peter Kevin 

Spink, palestrante.) 

o Palestra sobre O Mercado de Refrigerantes e 

Águas: Distribuição; Sistema de Franquias e Par­

cerias. São Paulo. Sp, 26-5-1999. (Marcelo Ra­

poso Cherto, palestrante.) 

.:J Palestra sobre O Novo Modelo de Gestão Pú­

blica, no V Congresso de Informática Pública. 

São Paulo, Sp, 14 a 16-6-1999. (Tania Maria Vi­

digal Limeira, palestrante.) 

..J Palestra sobre O Papel da Nossa Caixa Nosso 

Banco no Desenvolvimento de São Paulo, no 43º 

Congresso Estadual de Municípios. Campos do 

Jordão, Sp, 30-4-1999_ (Geraldo 'José Gardenali, 

palestrante.) 

o Palestra sobre O Papel do Cade em uma Eco­

nomia Globahzada, na Reunião da Associação 

Brasileira dos Advogados de Empresa (Abrae). 

São Paulo, SP, 6-5-1999. (Gesner José de Oliveira 

Filho, palestrante.) 

:.J Palestra sobre O Papel do Cade em uma Eco­

nomia Globalizada, no Seminário Cade e Ju­

diciário: uma Integração Possível. Belo Hori­

zonte, MG, 5-2-1999. (Gesner José de Oliveira 

Filho, palestrante.) 
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o Palestra sobre O Professor, o Aluno e o Curso: 

Melhoria do Ensino de Administração. Bauru, 

SP, ]4-5-1999. (Roberto Carvalho Cardoso, pa­

lestrante.) 

u Palestra sobre O Projeto Cidadania Empresarial: 

3' Setor. São Paulo, SP. 21-5-1999. (Luiz Carlos 

Merege. palestrante.) 

o Palestra sobre O Projeto Planejamento Estra­

tégico da Empresa: a Montagem de Equipes 

Multifuncionais. São Paulo, SP. 4-2-1999. (Luiz 

Carlos Di Seria, palestrante.) 

.:.J Palestra sobre O Terceiro Setor no Brasil, no Fó­

rum do 32 Setor. Ribeirão Preto, SP, 5-3-1999. 

(Luiz Carlos Merege, palestrante.) 

LJ Palestra sobre O Trabalho na Nova Ordem Mun­

dial, no IV Simpósio Brasileiro de Orientação 

Vocacional e Ocupacional. Santa Catarina. 2 a 

4-9-1999. (Peter Kevin Spink, palestrante.) 

u Palestra sobre Organização Lógica de Idéias. São 

Paulo, SP, 24-]]-1999. (Eliane Fittipaldi Pereira, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Organizações Contemporâneas: 

Desafios à Gestão e ao Ensino - o Papel do 

Handbook de Estudos Organizacionais. Salva­

dor, BA, ]]-6-1999. (Miguel Pinto Caldas, pa~ 

lestrante.) 

o Palestra sobre Os Desafios para a Logística 

na Améric.a Latina, com Foco no Mercosul, na 

III Conferência Anual da Aslog. Guarulhos, Sp, 

25-5-1999. (Manoel de Andrade e Silva Reis, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Os Edificios de Saúde e os Novos 

Modelos de Atenção, no IX Congresso Latino­

Americano de Serviços de Saúde. São Paulo, SP. 

22 e 23-6-1999. Qoão Carlos Bross, palestrante.) 



:J Palestra sobre Para Onde Vai a Economia? O Im­

pacto dos Juros e do Câmbio na Economia Bra­

sileira. Curitiba, PR, 29-3-1999. (Paulo Nogueira 

Batista Junior, palestrante.) 

..J Palestra sobre PIS-Pasep e Cofins das Institui­

ções Financeiras, no Seminário sobre Contri­

buições Sociais (Cofins, PIS-Pasep, CSLL e CPMF), 

Problemas Juridicos. São Paulo, SP, 26-2-1999. 

(Roberto Quiroga Mosquera, palestrante.) 

o Palestra sobre Política de Ciência e Tecnologia: 

um Novo Rumo para a Economia Brasileira -

o Papel da Tecnologia. São Paulo, Sp, 18~6-1999. 

(Luiz Carlos Bresser Pereira, palestrante.) 

~ Palestra sobre Política Tecnológica e Desenvol­

vimento Tecnológico no BrasiL Brasília, DF, 23-

2-1999. (Luiz Carlos Bresser Pereira, palestrante.) 

U Palestra sobre Previdência Complementar e as 

Perspectivas do Sistema, no seminário Interna­

cional sobre Reforma da Previdência: Mudanças 

e Perspectivas. Brasília, DF, 10-12-1999. (Flávio 

Mardlio Rabelo, palestrante.) 

o Palestra sobre Priorizando Projetos Sociais: o Ter­

ceiro Setor e as Políticas Sociais. Matào, Sp, 23-

11-1999. (Luiz Carlos Merege, palestrante.) 

o Palestra sobre Produção, na Teleconferência Gol­

dratt Satellite Programo São Paulo, SP, 3-3-1999. 

üoão Mario esillag, palestrante.) 

:J Palestra sobre Projeto Sincovaga: Tendências do 

Setor de Supermercados. São Paulo, SP, 17-3-

1999. (Francisco José Grandis Rojo. palestrante.) 

,.J Palestra sobre Psicologia Sodal: Práticas e Po­

líticas Públicas, no X Encontro Nacional da As" 

sociação Brasileira de Psicologia Social. São Pau­

lo, SP, de 8 a 12-10-1999. (peter Kevin Spink, 

palestrante.) 
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u Palestra sobre Psychopathology in some 1)rpes of 

Modernization, no XXVII Congresso Interame­

ricano de Psicologia. Caracas, Venezuela, 28 a 30-

6-1999. (Edith Seligmann Silva, expositora.) 

o Palestra sobre Realidade da Qualidade de Vida 

nas Melhores Empresas para se Trabalhar no 

Brasil e nos EUA, no 2º Encontro Internacional 

de Gestão de Competências em Qualidade de 

Vida no Trabalho, promovido pela USP. São Pau­

lo, SP, 19 a 28-6-1999. (Miguel Pinto Caldas, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Reflexões da Filantropia Corpo­

rativa na Sociedade, no I Encontro Nacional de 

Responsabilidade Social. Salvador, BA, 8-7-1999. 

(Luiz Carlos Merege, palestrante.) 

o Palestra soBre Reforma Fiscal e Globalização, na 

Plenária Temática de Administração e Tributos 

do Orçamento Participativo. Belém, PA, 3-5-

1999. (Paulo Nogueira Batista Junior, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Retenção a Maior, Compensação 

e Repetição - Aspectos Práticos e Jurídicos, no 

Seminário sobre Contribuição Previdenciária -

Retenção sobre Remuneração Relativa a Cessão 

de Mão-de-Obra. São Paulo, SP, 26-3-1999. (Ro­

berto Quiroga Mosquera, palestrante.) 

o Palestra sobre Saúde, Gestào Urbana e Cida­

dania, no VI Congresso Paulista de Saúde Pú­

blica. São Paulo, Sp, 17 a 20-]0-1999. (Peter Ke­

vin Spink. palestrante.) 

o Palestra sobre Situação e Perspectivas da Econo­

mia Brasileira, no Encontro de lideranças. Bra­

sília, DF, 14-4-1999. (Paulo Nogueira Batista Junior, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Stripping the Big Brother: Unveiling 

the Backstage ofthe ERP Fad, na Academy ofMan­

agement AnnuaI Meeting. Chicago, Illinois, 7 a 11-

8-1999. (Miguel Pinto Caldas, palestrante.) 



::J Palestra sobre Team Management: a Variável Am­

biental no Processo Decisório Empresarial. Cu­

ritiba, PR, 24-3-1999. Oosé Carlos Barbieri, pa­

lestrante.) 

::J Palestra sobre Técnicas de Apresentação Oral. 

São Paulo, SP, 26-7-1999. (Eliane Fittipaldi Pe­

reira, palestrante.) 

::J Palestra sobre Tendência e Experiências no De­

senvolvimento de Recursos Humanos, no Semi­

nário sobre Estratégias de Processos: a Revisão 

da Carreira na Unicamp. Campinas, SP, 7-4-1999. 

(Flávio Marcílio Rabelo, palestrante.) 

u Palestra sobre 3º Setor. São Paulo, SP, 7-4-1999. 

(Luiz Carlos Merege, palestrante.) 

o Palestra sobre 3º Setor e a Responsabilidade So­

cial das Empresas. São Paulo, SP, 9-3-1999. (Luiz 

Carlos Merege, palestrante.) 

..J Palestra sobre Terceiro Setor, no 11 Seminário A 

Contribuição do 3º Setor para o Desenvolvi­

mento Sustentado do País (o Novo Conceito de 

Filantropia). São Paulo, Sp, 18-6-1999. (Luiz Car­

los Merege, palestrante.) 

'..J Palestra sobre Terceiro Setor, n~ VII Congresso 

de Recursos Humanos do Vale do paraíba. São 

José dos Campos, sr, 22 a 24·6·1999. (Luiz Caro 

los Merege, palestrante.) 

':J Palestra sobre Terceiro Setor: Novo Campo Pro­

fissional. São Paulo, Sp, 17-11-1999. (Luiz Carlos 

Merege. palestrante.) 

'..J Palestra sobre The Changing Brazilian Voter, no 

Seminârio Internacional sobre Partidos Politicos, 

Comportamento Eleitoral e Eleições em Pers­

pectiva Comparada. São Paulo, Sp, 22 e 23-3-

1999. (Kurt Eberhart Von Mettenheim, pales­

trante.) 
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:J Palestra sobre The Relevance of FUndamental 

PrincipIes, International Cooperation and the 

Interests of the Developing Countries: a Flex­

ible Approach, no III Symposium on Compe­

tition Policy and the Multilateral Trading Sys­

tem. Genebra, Suíça, 16 a 18-4-1999. (Gesner 

José de Oliveira Filho, palestrante.) 

u Palestra sobre TI no Século XXI, no Seminário 

Anual do Gartner Graup. São Paulo. Sp, 22 e 23-

3-1999. (Fernando de Souza Meirelles, pales· 

trante.) 

o Palestra sobre Transfer Pridng e Valoração Adua­

neira. São Paulo, SP, 27-4-1999. (Arthur Ridolfo 

Neto, palestrante.) 

:J Palestra sobre Três Noites sobre o Brasil: Nação 

e Nacionalismo na Entrada do Século XXI. São 

Paulo, SP, 15-4-1999. (Paulo Nogueira Batista Ju· 

nior, palestrante.) 

:J Palestra sobre Tributação das Operações do Mer­

cado Financeiro e de Capitais, no Seminário so­

bre Direito Aplicado ao Mercado Financeiro e de 

Capitais. Rio de Janeiro, Rj, 22-5-1999. (Roberto 

Quiroga Mosquera, palestrante.) 

o Palestra sobre Tributação dos Fundos de Pensão, 

no III Congresso Nacional da Assodação Brasileira 

de Direito Tributário. Belo Horizonte, MG, 9 a 12-

6-1999. (Flávio Marcilio Rabelo, palestrante.) 

o Palestra sobre Um Lustro de Livre Concorrência: 

Perspectivas para o Futuro, promovida pela 

Amcham·Rio. Rio de Janeiro, RJ. 11·6·1999. (Ges' 

ner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

[J Palestra sobre Um Lustro de Livre Concorrência: 

Perspectivas para o Futuro, promovida pela Fa­

culdade de Direito da PUC-SE São Paulo, Sp, 12-

6·1999. (Gesner José de Oliveira Filho, pales· 

trante.) 
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